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FMCSLOS D E S U f i O R i P O I O N 
u i r r o i í 
P O S T A L 
12 meses. . . $ 21.20 oro. 
6 id 11.00 „ 
3 Id 6.00 „ 
I . D E C U B A 
' 12 meses. . 
6 id. . . . 
. 3 i d . . . . 
116.00 plata. 
.. 8.00 
t* 4 00 
( 12 meses. 
H A B A N A -i 6 id. . 
id. . 
. $14.00 pista. 
. „ 7.00 m 
• „ 3.75 .. 
mmn m e l g í b l e i 
SEBTICIO P A B T I G D L i S 
JMti. 
D i a r i o d e j ^ a M a r i n a 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Marzo 10. 
E X B L CONGRESO 
E l jefe de la miniorfa republ icano-
socialista del Congreso, don Gumer . 
sido A z c á r a t e , ha presentado una 
p r o p o s i c i ó n á la C á m a r a p i d i e n d o 
que se declare l ib re el cu l t i vo del ta-
baco en cualquier pun to de E s p a ñ a . 
Es ta p r o p o s i c i ó n , que en breve se-
r á d iscut ida , promete largos y a m p l í -
simos debates. 
E n la misma ses ión y contestando 
á preg-untas d i r i g i da s a l Jefe del Go-
bierno, d e c l a r ó el Sr. Canalejas que 
antes de u n raes p r e s e n t a r á á las Cor-
tes e l p royec to de ' ' L e y de Asociacio-
nes ," s«a cualquiera el resu l tado de 
las negociaciones pendientes con el 
Va t i cano p a r a la r e f o r m a del Con-
cordato, y , asimismo, que de no ar-
monizarse las relaciones entre Espa-
ñ a y l a Santa Sede, se a p l i c a r á , sin 
condescendencias, á las Con^regacio-
ites religiosas la L e y c o m ú n . 
SOBRE E L T R A T A D O C O N C U B A 
H a celebrado una extensa confe-
r enc ia con el Sr. Canalejas, respecto 
a l t r a t ado comercia l con esa R e p ú b l i -
ca, el Presidente del " F o m e n t o del 
T raba jo N a c i o n a l , " de Barcelona. 
E l Presidente del Consejo de M i -
nis t ros m o s t r ó s e b ien impres ionado 
en f a v o r de l concierto. 
L A P E S C A E X G A L I C I A 
L a Junta. T é c n i c a de l a Cen t ra l de 
Pesca, ha in fo rmado , c o n t r a las pre-
tensiones de los salazoneros y con-
serveres de V i g o , qne debe «••ontinuar 
a u t o r i z á n d o s e l a pesca n o c t u r n a en 
Gal ic ia . 
Con este in fo rme coinciden los i n -
dustr iales de otros puertos de l a re-
g i ó n gallega. 
I X A Ü G U R A O I O X 
H a revest ido g r a n so lemnidad la 
i n a u g u r a c i ó n en Barcelona de las 
obras para cons t ru i r u n g r a n palacio , 
que h a b r á de t i t u l a r s e : "Casa de 
A m é r i c a . ' ' 
P r e s i d i ó el acto el Emba jado r E x -
t r a o r d i n a r i o de M é j i c o en E s p a ñ a , 
don Francisco Gamboa. 
S A L V A D O R R Í J E D a 
E n homenaje a l i l u s t r e poeta, Sal-
v a d o r Rueda, se ha celebrado en B a r . 
celona una Velada, h a c i é n d o s e elogio 
merecido del ins igne autor de " L e n -
guas de F u e g o . " 
D o n Feder ico Gamboa, que presi-
d i d l a Velada, p r o n u n c i ó u n discurso 
m u y elocuente, que fué ru idosamente 
aplaudido . 
T e r m i n ó la ñ e s t a c a n t á n d o s e por 
los "Coros C l a v é " el h imno " G l o r i a 
á E s p a ñ a . " 
H O R R O R O S O I X C E X D I O 
L a f á b r i c a de te j idos de a l g o d ó n 
establecida en Barcelona, p rop iedad 
de los s e ñ o r e s Quamona, ha sido to-
ta lmente des t ruida por u n incendio 
que desde los pr imeros momentos to-
m ó proporciones t a n considerables, 
que r e su l t a ron infructuosos todos los 
esfuerzos realizados para comba t i r el 
voraz elemento. 
Resu l ta ron heridos var ios de los 
bomberos. 
L O S C A M B I O S 
Las l ibras esterlinas se han cotiza 
do á 27'36. 
E S T A D O S J D Í I D O S 
S e r v i d © d e l a F r e a s a A s o c i a d a 
L A A V I A C I O X E X T,A H A B A N A 
Nueva Y o r k , Marzo 10. 
Seis aeroplanos s e r á n embarcados 
m a ñ a n a pa ra l a Habana, destinados 
a l g r a n concurso de a v i a c i ó n que se 
c e l e b r a r á en breve en esa c iudad. 
E l Ae ro Club de A m é r i c a e n v i a r á 
representantes para que tomen nota 
of ic ia l de los records que se hagan, 
C U B A T R 1 U X F A X T E E X 
S A N S E B A S T I A N 
San S e b a s t i á n , M a r z o 10. 
E n la ses ión celebrada hoy Ja-
n o w s k i d e r r o t ó á B u r n , M a r s h a l l á 
Leonha rd t y Berns te in .á Duras . 
Capablar/ca, el invenc ib le cubano, 
sa l ió vencedor en l a p a r t i d a entabla-
da con Spie lman. 
Las par t idas ent re Niemzovi t sch y 
V i d m a r , Schleohter y Te ichmann y 
M a r o c z y y Rubins te in r e su l t a ron ta-
blas. 
L a s e s ión de m a ñ a n a se d e d i c a r á á 
t e r m i n a r los juegos pendientes. 
E l lunes se c s l e b r a r á la d é c i m a t e r . 
cera ses ión . 
M E J I C O N O XF.( K S I T A 
T X T K H V K X C r O X E X T R \ S"-ÍERA 
W a s h i n g t o n , M a r z o 10. 
E l Emba jado r mejicano, s e ñ o r de 
l a Bar ra , ha declarado que la Consti-
t u c i ó n de su p a í s p roh ibe á los gober-
nantes p e r m i t i r la en t rada de trepas 
extranjeras en t e r r i t o r i o mejicano, 
s in el consent imiento del Senado. 
M é j i c o , dice el Emba jado r mejica-
no, se cree plenamente capacitado pa-
r a proteger t oda clase de intereses. 
N O T I C I A S COMEI? O I A L E S / 
N u e v a Y o r k , Marzo 10. 
Bofiof ñ * ' ' n b r 5 por ciento (ex--
dividen-do,) 102.112, 
Hor.o- i.j Jos listados Unidos , á 
101.1|2 por ciento. 
Descuento papel comercial , 4 á 4.1!2 
por ciento anual . 
Carabiop srVre Londres . 60 dlv^ 
"banqueros. ¡H.8^.95. 
¿ii-'n'.:«>«? • • •• íondves á la vis ta 
banqneros. $é.86Cl5 
O a m p k i ' r- •- r a r fe , h a n í j u e r o s , 6:J 
div . . 5 frr.ncos '10 e é n t i m o s . 
Cambín.- v l " . ^ Y á a m b u r g o , 60 d|v., 
bnncjin-ra-.. B 10. 
'7'jnf r í i n ^ . i s . p o l a r i / a e i ó n 915. en pla-
za. -Í.Tfí c-ts. \ 
C n t i í n i t r ^ s . po l . ,9()( entresra todo 
Marzo, 2:ii3|32 cts. c. y f. 
O e n t r í t u g a . ^ p o l . 06. entregas de 
A b r i l , 2.15116 cte. c. y f. 
Mas-^í nado, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3.26 cts. 
Áaüc'at 'le m i e l , pc-1. 89, en plaza. 
3.01 cts. i J 
(Harina patente Minnesota , $5.15. 
M i m e o & i e i ^este. en t e r c e r o i a i . 
$0.50. . 
Londres , M a r z o 10. 
. A z ú c a r e s centrífiuigas p o l . 96, l i s . 
Od. 
A/ .úcar mascabado. p o l . 89, lOs. 
0 1 . 
Azf iésr i ; - rp-mnlacia de l a n u e ^ » 
coseeha, 10^. 4.1[2d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s . 81.1|16. 
uesenento. Banco cíe Imgiaier ra , 
3 por ciento. 
R e p t á 4 por ciento e s n a ñ o l , ex-cu-
p ó n , 90. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carr i les ü n i d p a de l a Habana cerra-
ron hay á £79. 
P a r í s , M a r z o 10 
Renta f rao cosa, c x - i n t e r é s , 97 f r au -
COSj ')'! c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 10 de Merzo de 
1311, hechas al aire libre en " F l A l -
mendares." Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA. 
res mejorado sus ofertas, fueron acep-
taidas en a í g u n o s casos p o r los vende-
dores y se h¡ain hecsho con alza en los 
precios las si ígri ientes ven tas : 
«SOG sacos cen t r í fu igas po l . 96, á 
4.70 ns. arroba. Trasbordo en 
esta B a h í a . 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s p o l . 96, á 
4.72 rs. a r roba . E n Matan -
zas. 
4,000 sacos c e n t r í f u g a s po l . 96, á 
4.60 rs, a r roba , eai C á r d e n a s . 
1,500 satos cen t r í ' fuga po l . 96, á 
4.518 rs. arroba, en C á r d e n a s . 
2,000 sacos c e n t r í f u g a s po l . 96, á 
4.70 rs. arro'ba, en Sa'gua. 
4.000 saoOvS oentrafi'gas. po l . 06, á 
4.72 rs. ar roba, en S a p i a . 
Cambios.—(Si«rue. el mercado con de-
manda moiderada y sin v a r i a c i ó n en 
los precios. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
O A S A S D E C A M B I O 
Habana . Marzo 10 de 1911 
A las 5 de la tarda. 
P la ta espaf ío la 9 8 % á 99 V . 
Ca lde r i l l a (en o r « ) 97 a 98 V , 
Ore americano c o n -
t r a oro a s p a i o i . . . 109%. á 1 « 9 % P . 
Ore americano c o n -
tra pla ta e s p a ñ o l a 9 á 10 V . 
Centenes á 5.33 em p l a t a 
I d . en cantidades. . . á 5.34 e n ' p l a t o 
l uises á 4.26 en p l a t a 
I d . ea cantidades. . . á 4.27 en p la ta 
E l peso americano 
en nlata e s p a ñ o l a 1 0 9 á 1-10 V 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
C o t izamos: 
Comercfo Banqueros 
5 , X 
4. 
9 . X 
Temperatura |í Centígrado (I r aherertheit 
Londres 8 d | V 
„ 60 d-v 
Par í s . 3 d(V.' 
HnTnluirpfo. 3 d jv 
Estados Unidos íí drv 
España , s. plaxa y 
cantidad, 8 dfv 2 % 
Dto. papel co-nercial 8 á 10 p . § 
Monedas ex tra .n . rkras .—Se cotizan 
hoy, eomo si^ue: 
Greenhaeks 93^ 9.%P. 
20. ^ P . 
19.%P. 
r . .%p 











Barómetro: A Jas 4 p. m. 765'5. 
A S P E C T O D E LAV P L A Z A 
AFarzo 10. 
Azúcares .— ¡K] precio d e l a z ú c a r de 
r t inolai h:)' h;i suhi io h:;y en Londres 
i . , . . . | 'A>Í\{ , nr-. [C'Ü \ el itiefcm lo 03 
Sth Yiork ( inicio, pero m u y f i rme ai 
a l /ü anunciaila ; i \ c r . 
Kn esta plaza ydtMnás de la Isla á 
co j i s eeuené ia de í i á b e r Los comprado-
Plata espafloía 98; 99. V. 
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
< < C o I u m b i a , 
p a r a 
e l g r a f ó f o n o 
< < C o l u m b i a , , 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 
S E N S A C I O N D E L I C I O S A 
¿No habéis estado alguna vez á punto 
* de sufrir un sincope? SI por desgracia os 
ocurriese esto alguna Yer, tomad las 
Perlas de Eter de Clertan, seguros de 
que apenas hayáis ingerido la primera 
perla, el estómago se os manifestará 
como inundado por una sensación deli-
ciosa y en seguida os sentiréis otros. 
De 2 á /| Perlas de Eter de Cieñan, 
bastan, en efecto, para disipar instantá-
neamente las palpitaciones y los ahogos 
aun los más alarmantes y para hacer 
recobrar el conocimiento en los casos 
de desvanecimiemes ó de sincopes. Cal-
man rápidamente los ataques de nervios, 
los calambres de estómago y los cólit-os 
del higado. De ahi el que la Academia 
de Medicina de París no haya vacilado 
en aprobar el procedimiento de prepa-
ración de este medicamento, lo cual le 
recomienda ya á la confianza de los en-
fermos. De venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Para evitar t^da con-
fusión exíjase sobre la envoltura las 
señas del laboratorio: Casa L. F R E R E : 
19, me Jacob, París, 8 
Acciones y Valores .— En el Bole-
t í n d-e la Bolea Pr iva n a correspon-
diente al d ía de hoy. se pub l i c an ias 
signieutes ventas : 
A L C O N T A D O 
200 acciones Banco E s p a ñ o l , 106. 
300 idein F . C. Unidos., 6 8 % . 
100 k l em idem iaem, S6Mi 
1200 idem idem idem, 8 6 ^ 
ífi5,000 Bi l le tes Bco. E s p a ñ o l , 6. 
A P L A Z O S 
€00 acciones P. 'C. Unidos , ped i r en 
Marzo, B6% 
•300 idem r'ntre.ear en A i b r i l . 8 6 ^ 
200 idem idam. nedir en A b r i l , STV.j 
1000 acciones Tendidas. 
l l ; i b a i i ; i . Marzo 10 de 1911. 
E l V o c a l . 
A n t o n i o Fuer tes . 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $69.09f)-05. 
Habana , Marzo 10 de 1 9 i l l . 
fl/lercado P e c u a r i o 
• Marzo 10. 
¡Entra-das del d ía 9. 
A Lorenw) H e r n á n / d e z . de Ca ibañas , 
51 •hembra* y 5 maeftios vacunos. 
iA Mianuel Dá^i ias idia , de >Sa.n J o s é 
•de las Lajas . 4 .'hembras vacunas. 
A R i c a r d a vlonta-Ivan, de Oannai^üey, 
I f i hembras vacunas. 
iA R a ú l L á m a r , de idem, 114 nmebos 
vacimos. 
A Abe la rdo Zamora., de San J o s é ile 
las Latjas, 1 ca'ballo. 
A J o s é M a r í a P é r e z , de G-uanajay, 
10 maclios y 6 heraíbras vacunas, 
A Pau l ino Ja'ca. de P i n a r del R i ^ j 
22 machas y 5 .h-embras vaeunas. 
A Lorenzo Pujada , de la Segnnd^' 
iSucursal. 1 madho vacuno. 
'A M a r t í n . Ra'pa-tLo, de San J o s é <f 
las Lajas. 7 vacas. 
Sal idas del d í a 9 : • ' 1 ' " 
1 f i « fonsnime de los R^XjDS 7 » 
eáfca eapirai sadió e l s iguiente ganador 
Maitaidero de Luya .nó , 42 madhos y 
27 hembras vacunas. 
Matadero I n d u s t r i a l . 331 madios y 
164 hembras va'eunas. 
f 
P O L A R I M E T R O S d e F r a n z S c h m i d t & H a e n s c h , 
B A L A N Z A S y a n e x o s d e p r e c i s i ó n , p a r a l a b o r a -
t o r i o s d e I n g e n i o s . 
JOSE M . Z A R R A B E I T I A - M E R C A D E R E S 1 0 - N A B A N A 
c 779 a l t 6-7 
c :9c 
ALMACEN IMPORTADOR 
d e M a d e r a s , B a r r o s , 
M á r m o l e s y V i g a s d e 
H i e r r o , d e R A M O N 
P L A N I O L . — U N I C O 
A G E N T E d e l a P I N -
T U R A A N T I O X I D A 
f e r r á r ó n 
F A B R I C A N T E 
. . . . d e l o s - - . . j 
M O S A I C O S 
L A C U B A N A 
M o n t e n ü m . 3 6 l j 
T e l é f . A = 3 6 0 5 
i - i 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E CUBA P \ R A 
E L P A G Ó D E LOS C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 
A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 
E L R O Y A L B A N K OF C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósi tos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Gallan o ga.—Matanzas.—Cárdenas.—Camagüe?. 
—Mayan.—Manzanillo.—Santiago de Cu ba.—Cienfuegos. — Caibaricn. — Sagua la 
Grande. 
F. J. S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 13. 
109 3Í-E.-1 
7 U B R 1 C A E S P E C I A L D E B K A G Ü E R 0 C 1 
D B M . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . i 
E l aparate de goma con aire c o m p r i m i d o , consigue la cura r a d i c a l k 
de las hernias. Bste aparato faé p remiado ea Búfa lo , Obarcloscoa y Saa L i l i s . 









P H 1 L A D E L P H I A . 
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Todo calzado que no llave las marcas do 
esto anuncio debo rechazarse aun cuando 
el vendedor aseguro sor de las mismas fá-
bricas, siendo sólo malas imitaciones. 
So venden los legitimoB del renombra-
do DORSCH. fabricado á mano, en las pe-
leteríea LA LIBERTAD, Manzana de Gó-
mez esquina á Monsorrate. 
El del famoso PACKARD lo hemos re-
formado, sin perder la especialidad de la 
norma por haberse hecho mucha» y ma-
las imitaciones y sólo os legitimo el de 
la marca del margen, vendiéndose á precio» 
moderados en LA LIBERTAD, EL BA-
ZAR CUBANO, EL PROGREbO, EL GA-
LLITO, LA CASA GRANDE, LA LUCHA 
LA DIANA, LA POPULAR, LA DISCU-
SION, LA ESPERANZA, LA PALMA, LA 
GRAN SEÑORA, LA MARQUESITA LA 
CEIBA. LA MODA ELEGANTE, LA DE-
MOCRACIA, EL SOL, EL BUEN GUSTO 
y otras. 
S 
cuyo hormaje, corte y hechura no tienen 
rival, se venden en LA GRANADA, EL 
PARAISO, LA CASA GRANDE, EL PA-
QUETE BARCELONES, LA GRAN SE-
ÑORA, LA PRINCESA, LA LIBERTAD. 
?hcf-rA^8E0, LA DEMOCRACIA, EL BUEN GUSTO y otra». 
oi".0.* conocidí»«'no» calzados de PON8 Y 
COMP., que desdo 1886 se importan con 
gran favor del público, para niños da am-
bos sexos y señoritas, se venden en todas 
la» Pe oterla» de eeta Capital y del resto 
de ta l i la , no siendo legítimo» lo» que no 
lleven la» marca» del margan. 
Venta axolueivamente al por mayar en 
C U B A 6 1 
P O N S d C O . 
Arar ta ío áe Correos nóm. U l — H A B A H A 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n á e la raafwmu—Maran 11 de 1911. 
Para t r s t é r m i n s : 
Para Mar iana . , n Santos M o r i n , I f l 
tn>rOS. . i r « 
Para la Prianera S n c n r í w i . a M . Ko-
baina, 1 mulo . 
Para idem, á Juan A r ^ n c i b i a , 3 va-
cas. 
Para Sant ia«ro de las Vegas, a Juan 
Baca-Hao, l ^ novi l los 
•Para el M u e l k de Luz . á Va lenc ia y 
A r r o j o , 4 novi l las . 
Para Jo-vellanos. í M a n u e l N a v a r r o , 
24 vacas con sus c r í a s . 
Matadero l a d u s t r l a L 
(Para la matanza d«l M u n i c i p i o . ) 
lu t t?* aac r i f i c jk laá b » 7 : 
Cmhmxmm 
'Ganado vaeuno 260 
I d e m de cerda -'-^ 416 
Idf»m lanar 53 
de detailf» la carne á Jos s i f i i e n t o l 
precios er p l a t a : 
fj» fo*Tui lorfttea. no-oillo* y • » 
cas. de 16 á 20 centavos el k i l o . 
Terneras, á 21 centavos. 
L a de cerda, á 34 cts. el k i l o . 
lOafrneros. á 30 y 32 cts. el k i l o . 
Ma tade ro de L u y a n ó 
Un d e t a l l ó la carne á los sifruieate* 
precios en m a t a . 
L a *íe t o r a i !or?tcs. novi l los t ra» 
cas. de 16 á 20 centavos el k i l o . 
iva de cerda, de 35 á 36 centavos e\ 
k i l o . 
Lana r , á 36 centavos. 
Iteses sacrif icadas h o y : 
c a a t M 
Oanado vacuno 71 
i ldcm de cerda 18 
Id'em lanar 00 
Ma tade ro de R o j l a 
Ewte matadero d e t a l l ó en el d í a de 
hoy sus c a m c f .'•(•mo siffuc: 
Vaouno de 19 á 21 cta.; cerda, á 36 
idem. 
Oanado beneficiado • 
¡(xanaido vacuno $ 
l i e m de cerda 3 
I d e m lanar 00 
L a venta de g-auado en pie 
L o s precios que r i g i e r o n en los Co-
r ra les del L u y a n ó poir el granado en 
pie. son los siguientes y 
(Ganatdo vacuno, de 4.1 ¡4 á 4.3[4 oen-
<.a\-ws; idem de cerda, de 7.112 á 8 cen-
i t avos ; idem lanar , $l.oO á $2.50. 
R E V I S T A D E L M E R C A D O 
Habana, Marzo 10 de 1911. 
ACEITE DE OLIVA 
En latas de 23 Hbr&s se cotiza de $15^ 
A 916)4 qruintat 
De 9 libras se vende y cotila de $16Vi 
6 $16% quintal. 
De 4 Vi libras á $1€.50 qtl . 
Del mezclado con el de semilla de algo-
dOn. precedente de V>8 Eataáos Unidos, m 
cotlss. <X* |12 6. $12.2S qtl . 
ACSITE MANI 
Se cotiza á, 90 centavos libra, 
ACEITUNAS 
Se cotiza de 50 á 55 centavos. 
En cajas de 12 latas de $6V4 6. 16%. 
AJOS 
De Valencia y Murcia, de 22 á 30 centa-
vos mancuerna. 
Capadres, de 35 á 40 cts. 
ALCAPARRAS 
Surtido el mercado se cotiza de S5.25 á 36. 
ALMENDRAS 
íkl cotiza de $30 á $31. 
ALMIDON 
VA de yuca, del país, de $2.75 á, $3% qtl. 
El americano y el Inglés de 6Vi & 6% 
quintal, 
ALPISTE 
•Se cotiza & $4.85 qtl . 
ALPARGATAS 
De Mallorca se cotizan á 11.80. 
Has vlzcatnan corrientes de tl.2S A SI.17. 
Las trancesas se cotizan de $2.60 A t l % 
ANIS 
El de MáJacra & $9 qtl. 
ARROZ 
De Valencia, de $4% &. $4% qtl . 
Semilla de $2.95 á $3 id. 
•Canilla, nuevo, de $3.50 ft, $4^ qtl . 
Id. viejo, de $3.50 á $4 Id. 
AZAFRAN 
El puro se cotiza de $14.50 & $15 libra. 
BACALAO 
Norueea, de $10V4 é 10% qtl. 
Escocia, de $9% A $9*, id. 
Halifax, A 17.50 Id. • ' 
Robalo, i $7 id. 
Poséala, á $6 id. 
CALAMARES 
Se cotiza de $3.75 á. $3.90 los 48|4. 
CAFE 
El de Puerto Rico, clase de Hacienda 
de $28.50 á $29 qtl . 
Del país, de $M á, $28 Id. 
CEBOLLAS 
Gallegas A $3 qtl. 
Del país, de 20 & 22 rs. 
CIRUELAS 
Las de España, $1 caja. 
Las do los Estados Unidos, clase buena 
de $3.B0 á $3.76 caja, según peso. 
CERVEZA 
HOVi*1*8* P' bot«lla". caja y docenas. 
Id. T. caja de 7 docenas "tarros," JIOH-
Id. regra, caja de 7 docenaa M H . 
Os la Anhoutor Buaeh da St. Louia. 
Budwelser. 10 docenas m!b en barriles, 
SIS Vi. 
Ext.acto,de Malta Nutrlne. $8.00. 
COGNAC 
El francés, en botellas. A $14 SO cal» r 
$18.26 en Mtroa 
El español de $1«.7B & $17 60 caja. 
El del pels. de $4.60 A $10.60 en cajas 
y de $6 A $10 garrafón. 
COMINOS 
El Moruno de $9Vi A $9H 
De Málaíra á ?12Vi id 
CHICHAROS 
K.̂ cocesps. de $6 A $6.50 qtl 
CHORIZOS 
De A. turlas, de $1.26 A $ 1 ^ . 
lata* F',ta*loa Unldo« de $1.46 A $1.76 
m.1?** de v,«cay*. cl«»e buena, de U.t* A f 4.60. 
Del país. $1.10 la ta 
FIDEOS 
•ih**, d* ^P**1* m cotizan de $7.86 A 
•7% las 4 cajas, seírún peso y clasa 
TAM del pafs se cntiean de $3 fio s $4 76 
las cuatro cajas de amarillo y blancos, ae-
gnn el peso de la caja. 
PORRAJE 
Maíz de Ies Estados Unidos, el viejo A 
•1.60 y el nuevo A $i qtl 
Del país, de $1.60 A $1.66'id. 
FTI argentino de $1.66 á $1.70 el amari-
y A $1.80 el blanco, qtl. 
Avena americana. & $1.96 id 
Avena argentina A $1 $0 
Del Cana.lA A $2.10 Id 
o l ^ - 0 ' 'L™*T}c*r-o de $1.9S A $2 Id. 
Cebada Nominal. 
Heno, de $1.55 X $l.«6 Id 
PRUTA8 
»o.^ «eiocotenes de O s a r l a , f M Í ^ 
FRÍJOLES 
De Méjico, negros, de $4.50 A $5 qtl. 
Americanos, colorados, de $4.50 A $4?í, id. 
Blancos, gordos, de $5 A $5 Vi id. 
("olorados, A $6.75. 
Del pafs de 5 A 5V4 id. 
GARBANZOS 
De España, sin demanda y precies no-
minales. 
De Méjico, medianos, de $6 A $6.75 qtL 
Gordos, de $7.50 A $8.60 id." 
Menstruos, de $9.50 A $9.75 id. 
GUISANTES 
Clases corrientes, en 1¡2 latas. $1.96 y en 
1|4 de latas $2^. 
Clases Anas de procedencia española es 
1|4 de lataa de %'¿% A $3V4. 
Los franceses corrientes. A $3% y los f i -
nos de $3T4 A $4Vfc. 
GINEBRA 
Del país, de $3.60 A $6 garrafón. 
De Amberes, A $10.26 id. 
La Holandesa de $6.76 A $8.76 1<L 
HIGOS 
No hay en plaza. 
JAMONES 
Ferris de $24 A $24% qtl . 
Otras marcas, de $23 A $24 id. 
JABON 
Rocamora, de $7.46 A $7.50. 
Del país, de $4 A $7 qtL 
Americano. A $4.60. 
El francés, de $7.76 A $7.86. 
JARCIA 
Manila, legítima, de $10V¿ A $13 según 
clase, qtl. 
Sisal de A $10Vi id., según clase. 
Manila extra superior, $13 id. 
L A U R E L 
Se cotiza A $5.50 qtl . 
LACONES 
Los corrientes A $4V4. 
Los medianos A $5.50. 
Los grandes & $7. 
Los extra á $S ^ t l . 
LECHE CONDENSADA 
De $4 80 A $6.50 caja, según marca. 
LONGANIZAS 
Se cotiza de 70 A 76 centavos. 
MANTECA 
Clase buena, en tercerolas, de primera 
de $]>2V4 A $12V4. 
La compuesta, en tercerolas, de $11 A 
$11V4. 
MANTEQUILLA 
De España cu latas de 4 libras, de $28 
A $38 quintal. 
De Holanda de $40 A $44 quintal, en la-
tas de 1|2 libra, clase carrlente, de Oleo-
margarlne. americana, de $16 A $16 quintal, 
en latas de 4 libras. 
MORTADELLA 
Cotizarnos: Las medias latas A 36 cen-
tavos y en cuartos A 40 centavos. 
MORCILLAS 
De $1.12 íliíO en medias iatss. 
MEMBRILLO 




El Moruno de $8.25 A $8% qtl . 
De Canarias A $8.50 Id. 
PAPEL 
Zaragozano, de 30 A 86 centavos resma, 
según tamaño. 
Francés, A 19 centavos resma 
Del país, de 18 A 89 Id. id. 
AlemAn. de 16 A 16 Id. Id. 
PATATAS 
En barriles, del N'orto. de 11 á 12 rs. 
Del país, de 13 á 15 id. 
PASAt> 
Se cotiza A $1.50 caja 
PIMIENTOS 
lx>s cuartos A $4.85. 
PIMENTON 
Clases corrientes de $11 A $16% Qtl. 
QUESOS 
PartagAs, buena cías*, de $17 A $18 qtl. 
Reinosa, de $45 A $46 id . 
SAL 
De los Estados Unidos, en grano, A $1.71 
fanega y molida A $1.(0 id. 
SARUINAb 
En tomates, de 19 A 20 centavos los 4[4. 
En aceite de 19 A 20 id. los 4|4. 
En tabales, de $1.60 A $1.90, según ta-
ran f. o. 
SIDRA 
De Asiuriai;. clase corriante en caja de 
12 botellas, A $3.75. las de 24|2 A $4.26 y la 
marca de crédito en Iguales envases ds 
$4:60 á $4.72 caja, impuestos pagados. 
Abunda asimismo la Ingleca de distin-
tas marcas que se ofrece de $3.50 A $3.76 
caja y la dol país que se ofrece de $2.26 A 
$2.75. 
TASAJO 
Despuntado, de $8% A $8%. 
Surtido A 23 rs. y 16|e dto. 
TOCINETA 
Se cotiza de $14 A $18. 
TOMATES 
En medias latas A 
En cuartos de latas A $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, i 
$1% y en cuartos A $1.96. 
VELAS 
Americanas A $6.76 las chicas y A $12.21 
!as grandes. 
Las belgas chicas de $6.60 A $6.81 y las 
grandes de $10.69 A $11.60. 
Las de E s p a ñ a marca Rocamora <J« 
17.60 A $14.50 chicas y grandes. 
Las del país 9 $6 y $12. 
VINOS 
Tinto, de $73 A $75 pipa, según marca. 
Navarro, de $62 f $66. 
Rioja. de $69 A $78 los 414. 
Beco y dulce. A 88.69 y $8 barrlL 
WI8KEY 
Escocés, de $11.25 A 914JL 
Dts) CanadA. de $12.25 A $14.25. 
V a p o r e s d e t m e s l a 
6K E8PKRAK 
Marzo. 
l l_Conway. Amberes y escalas. 
"t n—Nordkyn. Chrlstiania y escalas. 
„ 12 Spreev ald. Veracruz y escalas. 
" 13 Jft&ttio. New York. 
18—Mérlda. Veracruz y Progreso. 
" 14- La rhampague. Veracruz. 
14— Pinar dol Río. New York. 
15— Saratoga. New oYrk. 
16— Bratlaml. Chrlstiania y escalas. 
"t 16—Antonio López, r á d l z y escalas. 
16— iChulmett-e. New ürleans. 
17— Catalina. New Orleans. 
••• i ; Frankenwald. Hamburgo y escalas. 
" 17—Santanderl-no. Liverpool >' escalas. 
17— Texas. Havre y escajas. 
líi—K. Cecilie. Veracruz y escalas. 
18— V'irginle.^Havre y escalas. 
.t i»—Reina María Cristina. Veracruz. 
" 19—Bollvla. Hamburgo y escalas. 
" ^o—Monterey. Veracruz y Progreso. 
", 22— Havana. New York. 
22—D, de Larrinaíía. Liverpool. 
„ 22- -Dora! Amberes y escalas. 
. 23—Excelsior. New Orleans. 
25—Miguel M. Pinlllos. Barcelona. 
" 27—Rheingraf. Boston. 
„ 28—Trafalgar. New York. 
Abril 
„ 8—Shahristan. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Marzo. 
„ 11—Havana. New York. 
„ ll—Spreewald. Canarias y escalas. 
„ 13^—México. Progreso y Veracruz. 
„ 14—Mérlda. New York. 
M 14—Excelsior. New Orleans. 
„ 16—La Champagne. Saint Nazaire. 
(f 17—Frankenwald. Veracruz y escalas. 
„ 18—Saratoga. New York. 
„ 18—Catalina. Canarias y escalas. 
„ 18—K. Cecilie. Corufta y escalas. 
18—Texas'. Progreso y escalas. 
„ 19—Virginie. New Orleans. 
m 20—Reina María Cristina. Coruña. 
„ 21—Chalmette. New Orleans. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 9 
De Filadelfia en 6 y medio días, vapor in-
glés ••Dungenness." capitán Rait, to-
neladas 2748, con carbón, consignado A 
Louls V. Placé. 
De Knlghts Key en 8 horas, vapor inglés 
"Hallfax," capitAn Bilis, toneladas 1875, 
en lastre y pasajeros, consignado A G. 
Lawton Childs y Ca. 
Día 10 
De Moblla en 2 y medio días, vapor in-
glés "Broonfleld," capitán Narris, to-
neladas 2.T86, con carga general, con-
signado A A. J. Martínez. 
De Bremen y escalas en 29 días, vapor in-
glés '•Bellucia," capitAn Riddie, tone-
ladas 43'67, con carga, consignado á 
Schwab y Tillmann. 
SALIDAS 
Día 10 
Para New York, vapor alemán "Hamburg." 
Para Cienfuegos vapor alemAn "Altai ." 
Para Matanzas vapor a'lemán "Hazz." 
Para Puerto México vapor inglés "Cayo 
Soto." 
B U Q U E S D E S P A C H A D © S 
Día 9 
Para Tampa y escalas vapor americano 
"Mascotte," por Q, Lawton Childs y Ca. 
Con S9 tercios de tabaco. 
Para New York vapor alemAn "Hamburg," 
•por Hiellbut y Rasch. 
En lastre. 
Para Cienfuegos vapor alemAn "Altai," por 
Heilbut y Rasch. 
De trAnslto. 
Para Matanzas vapor alemán "Harz," por 
Louls V. Placé. 
En lastre. 
Para Pto. México vapor inglés "Cayo Soto," 
por Dussaq y Ca. 
De tránsito. 
M A N W Í B S T O S 
1 1 4 5 
Vapor inglés "Berwindmoor," proceden-
te de Newnort News (Va.) consignado A 
Havana Coal Co. 
A la misma: 8,010 toneladas carbón. 
1 1 4 6 
Vapor alemán "Hamburg," procedente 
de New York, consignado á H. y Rasch. 
En lastra 
1 1 4 7 ' 
Vapor americano "Excelsior," procedente 
de New Orleans, consignado á A. E. Woo-
dell. 
PARA L A HABANA 
Galbán y cp'; 2,100 sacoe harina y 
100 cajas manteca. 
Bar raqué , Maciá y cp; 250 id i i . 
E . Mundet; 300 Id i d . 
S. S. F r i ed le ín ; 200 id alimento. 
Mllián, y cp; 13,528 atados cortes. 
J . A Balices y cp; 250 sacos ha-
rina . 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 0 - 1 9 1 1 
Arribos, Exportación, Consumo y Existencia on todos los puertos de la Isla en 
la semana que terminó en Marzo 4 d e 1911, y totales hasta esa fecha: 
S E I S P U E R T O S 
T o n H f t d a s ( 2 , 2 4 0 l i b r a s ) 






Sagua. . . 
Caibarlén. 
Anterior 



























436,529 209,638 r,813 219,078 
O T R O S P U E R T O S 









Gibara . . . 
Bañes 
A milla & Ñipe Bay 
GuantAnamo V. • 
Santiago de Cuba. . Vn- . 
Manzanillo •v»s^ • • • • ,>• 
Santa Cruz del Sur. . . . ^ T v . • • • r*»;~ 
Júcaro - . M i 
Zaza 



























Total hasta ¡a fecha 163.426 123,100 1,314 39.012 
T O D A L A I S L A 
Ambos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
87.540 68,828 1,003 258,090 
Total hasta la fecha. . 
Centrales moliendo, 170. 
599 955 332.738 9.127 258.090 
Haltana. 6 de Marzo de 1911. 
H. A. HIMELY. 
el con'rA c:*>n8,,Tno se refiere al azúcar llegado A los puertos y tomado para 
n»l"T^> y es aproximado. Del azúcar consumido en el interior sin haber en-
S y ^ r L A ? Puerto« y que puede ascender A unas 20,000 toneladas por abo se 
«»r«. cuenta al final de la zafra 
L . Lam«<irid; 200 id id 
W m . Croft; 250 id maíz 
Huarte y Otero; 250 I i id y 500 id 
av ¡la. 
Arana y Larraur t ; 500 id m a í í . 
Suriol y F r a g ü e l a ; 500 Id id 
M . Nazabal; 1.000 id I d . 
L . Maza; 250 Id i d . 
C. Lorenzo; 250 Id i d . 
Corsino y Fornandez; 250 íd i d . 
H . Astorqui y cp; 250 Id i d . 
Querejeta y cp; 500 id i d . 
B . Fernandez M ; 500 id i d ^ 
J . F . Bsrguot; 5 cajas jabón y 5 
atados camarones. 
J . Alvares R: 5 barriles i d . 
Kont y Kingsburg;; 650 sacoe alimen-
to y 6.528 utados cortes. 
Swlft y cp; 850 cajas huevee; 90|3 
y 1 caja puerco; 12 d sa lchichón; 20 
id tocino. 
Consignaitarios: 4 bultos efectos. 
Al Armand: 400 cajae huevos. 
Canalee, Diego y cp; 350 íd l i . 
Canales y Sobrinos: 400 íd 1. 
P. Gut iér rez ; 100 Id Id 
N . Quiroga; 30 id Id 
G. Bulle; 100 barriles trasa; 255 sa 
eos sal. 
,T. W . Strong; 1.541 piezas madera. 
C. B . López; 27 cajas calzado y 10 
id tejidos. 
De Pool Vázquez y cp; 61 bultos man 
gos. 
B . Ruiz; 632 atadoe cortes. 
Izquierdo y cp: 400 sacos t r i g o . 
.T. Pampin; 222 id id 
J . B . Clow x son; 6.912 piezas ca-
ñer ías y accesorios. 
A . B . Horn ; 162 sacos abono. 
M . Robaina; 3 vacas y 3 orlas. 
Lykes y hno; 100 cerdos. 
Cuban Telephone x oo; 5 cajae efectos 
Fernandez y Villanueva; 1.000 sacos 
sal. 
E . Hernández ; 5 barrilea camarones. 
J . Rodríguez B ; 1 bulto l icor . 
J . M . Berriz é h i jo ; 1 id muestras. 
J . León; 1 Id efectos. 
J . J . Coll ; 1 saed i d . 
K . W . Wooding; 1 caja l ibros. 
W . B . Fair ; 1 atado muestras. 
M . S. Cá rdenas ; 1 id maquinaria. 
F . G| Robins y cp; 59 Id mobles. 
W . B . Harr is ; 2 sacos arroz; 1 id 
aemUlas. 
Crusellas, hno yop; 50 barriles acei-
te . 
.T. Duycs: 8 bultos muebles. 
Roe y Novoa; 7 Id I d . 
Fernandez y Maza; 12 id i d . 
El Pincel: 28 id efectoe. • 
Majó y Colomer; 2 cajas drogas. 
W . H a r í a n : 1 íd efectos. 
Mayol y Arzola; 1 caja rapé . 
J . M . Mantecón ; 60 Id conservas. 
Mantecón y cp; e50 Id i d . 
Brunschwi y Pont; 25 Id id 
J . Amor; 15 Id id 
Ministro de Bélgica; 23 bultos efec-
tos. 
Orden; 500 saces cal. 
PARA SAGUA 
E . Bustamante y cp; 13 bultos efec-
tos . 
Morón y Bugallo: 250 sacoe ma íz . 
PARA BAÑES 
Proenza y cp; 2 cajas efectos. 
P A R A CARDENAS 
G. Fernandez; 9 cajas eCectoa. 
T A R A CATEARTE N 
C. Na ver C: 4 cajas efectos. 
F . Clay; 8 íd I d . 




Londres 3 d¡v 2014 19% 
Londres 60 d|v 19*i 19V* p0P. 
Par ís 3 d|v 5% 5% p0P. 
Alemania 3 d|v 4% 4 p 0 P. 
,. 60 d|v. . . . . . . . 3% P 0P. 
E. Unidos 3 d|v 9% 91/4 plOP. 
„ „ 60 d|v 
Espafta 8 dL s|. plaza y 
cantidad ZV* 2%qlOD. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 plOP. 
AZUCARES 
Azúcar centrlfus»! do guarapo, polariza* 
clftn 96*. en almacén, fruto existente. A pre-
cio de embarque A 4^ . 
Idem de miel polarización 89, 3%. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios, Raúl Bonnet; para Azú-
car, Benigno Dlago. 
El Sindico Presidente. Joantiln GumA. 
Habana, Marzo 10 de 1911. 
B O L S A P R I V A D A 
GOTIZACIQfl DE VALORES 
O Í P I C I * L 
Billetes del Banco Español de *a Isla d* 
contra oro, de 6 A 6*i 
Plata española contra oro español de 
98% A 99 





Empréstito de la República 
de Cuba, 35 millones. . . 112 120 
Id. de ia nepúbllus d« Cuba, 
• Deuda Interior 107 112 
Obligaciones primera nlpote-
ca del Ayuntamiento de le 
Habana 117 123 
(>oltiru> l>>iies seguida hipo-
teca del Ayuntamiento do 
la Habana 114 118 
Obligaciones blpotecarias P. 
C. áx. Cleníueíjos A Villa-
clara 
Id. id. segunda id 
lu. primera Id. Ferrocarril de 
Caibarlén ' . . . 
td primera Id. Gibara A Hol-
guln 
Bonos hipotecarlos de la 
OnñüspaSfl de Cas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 
Btnws ae lu. Ha cana Elec-
tric Kallway's Co. (en cir-
culación) 
Obiuracione* pen'Tales (per-
petiias> consolidado* do 
•los F. C. LT. de la Habana. 
Bonos ile la Compañía de 
Gas Cubana 
Compañía E l e ' f r i c a 
Alumbrado y Tracción 
Santiago 
Brmos de la Repflbllca 
Cuba emitidos en 18S6 
1897 
Renos segunda hipoteca do 
The M a l a n z a s ' « V a t e s 
Woks ' . . . . 
Id. hipoterar'os Central ssu-
carero "Olimpo" 
Id. id. Central azucarero 
"Covadrmga" 
Obligaciones «irles. Conso-
lidadas de Cías y Elec-
tricidad 
Em.'iréstlto dp ja Repúbllc» 
de Cuba, lü1^ millones.' . . 
Matadero Industrial 
A C C i j N E S 
Barro Esprñol 1e ta isla do 
Cuba 
Banco Agrbola oe huerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Cuba 
Comriñfa -'d Fen-orarrllea 
Unbj/.s de la lio baña y 
Aímticenefl d«> Regla l imi -





























Ca. Eléctrica de Alumtirado 
y tracción de S^ntlagi>. . I 
Cura; n̂VA del i 'eri uiuuril del 
Oeste 
Compañía Cubana Contra* 
Rallway'B Limited Preio-
rldaa 
Idem id. (comunes) 
herrooarrll de 'Jibara A Hol-
gufn 
Compañía Cubana do Alum-
brado de Gas 
Comi-Hrtlu dt uae y Electri-
cidad de la Habana. . . 
Dique lu Haoanii Prefe-
rentes 
Nueva FAbrlca de Hielo. . . 
L.>>nja Je Jotnerclo de la Ha-
bina (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Oonstruucio-
nss. Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compaflle. Havann Electric 
RallwaT*r ^ (prof eran-
tes) 105 Mi 
Ca. íd. Id. (comunes). . • 
Compaflt- Anónimu de Mo-
tanxax 
Compañía Alfllerera Cubana. 
f -rapaftla Vlorlera do Cuba. 
Planta E>4c*rlca de S-wictl 
Spírltus 
Compañía Cuban Telsphone. 
Ca. Almacenes y Muelles Los 
Indios 
Matadero Industrial. . . . 

















E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S O C I E D A D E S 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 
SEUfiETAELA 
Obligacionas del e m p r é s t i t o de l 
A y o n t a m i e u t o de la Habana , por 
$6.500,000, ampl i ado á $7.000.000 que 
bao resultado agraciadas en los sorteos 
celebrados en 1? de Marzo de 1911, para 
su a m o r t i z a c i ó n en 1? de A b r i l de 
l í l l . 
P r i n i c r i r i m o s t r ó «lo 1911 
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AMPLIACIÓN A L KMPPBSTITO 
Núm. de 
¡as bolas 
JV? de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
7000 Del 67496 al 67500 
7011 . . . 67551 al 67555 
7302 i . . 69006 al 69010 
Habana 1? de Marzo de 1910. 
V t o . B n o . — E l Vicepres idente p . a., 
Fraucisco Palacio. — E l Secretario, J o s é 
A . del Cueto. 
ft770 ?1_4 
B a n c o E s p a ñ o l 
DE LA ISLA DE CUBA 
D E P A R T A M E N T O D E A H ü R R Q S 
El Banco Español de la Isla CuhJ 
aceptará en sus cajas y on las de sus Su, 
cúrsales, como depósitos i on interte y para 
abrir cuenta en su Departamento de Aho-
rros, cualquier cantidad desde cinco pe. 
eos en adelante y por las que satisfaré. «»i 
interés de tres por ciento anual, liquidán-
dose éstos cada dos meses, en los días 15 
de Enero, Marzo, Mayo, Julio, Septiembre 
y Noviembre, respectivamente. 
Habana, 23 de Enero de ISl í . 
El Secretario. 
JOSE A. DEL CCETO. 
C 816 30-10 Mz." 
Ahorros 
FA C I L M E N T E se forma el hábi to de gastar un poco menos de lo que se gana. 
Este hábi to es inapreciable parn 
cada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve-
n i r de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re-
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorros. *" 
Banco de la Habana 
704 1-Mz. 
J X 7 D I C I A X 
S U B A S T A V O L U N T A R I A 
Haíbana, 9 de Marzo de 1911. 
Por el presente se convocan licltadores 
para la subaste de la casa núm. 12 de la 
calle de las Figuras, que linda por su fren-
te con dicha calle, por su derecha con la 
casa núm. 14, por su Izquierda con la casa 
núm. 10 y por «u e«palda con la casa nú-
mero 6 y lia. sido tasada en $3,500 en oro 
español: habiendo sido autorizada la su-
basta por los concejos de familia de ¡os 
menores condueños do la misma que repre-
eenta el tutor que suscribe. 
El acto tendrá lurar el día 6 de Abril 
próximo, á las dus de la tarde, ante r l 
Notario D. Joaquín de Freixas y Lavag^i, 
en el despacho del mismo, sito en la calle 
de A$rular núm. 72, con entrada por nSan 
Juan de Dios, donde están de manifiesto 
los títulos de dominio y demás documen-
tos neceFarlos. No se admit irán proposi-
ciones que no cubran el valor Inteirro de la 
rasación; y el rematador se obligará ade-
iihás á pagar los gastos de la subasta, de-
biendo los postores depositar previamente 
en poder del Notario autorizante d^l acto, 
¡ina cantdad Igual al dlea por ciento da 
Ja tasación, la cua! cantidad seré devuel-
ta al terminarse el acto A aquellos posto-
res que no resulten rematadores y anonada 
al que 80 sea, como parte del precio ofre-
cido. 
Los que suscriben sé reservan calificar 
las proposiciones y optar por la que me-
jor e«tlmen, sin que los que hayan pre-
sentado otras tengan el derecho á recla-
mación alguna; y si prtsado tres días des-
pués de adjudicado el remate, no se pre-
senta el rematador á consignar el precio 
y á otorgad la corresponddente escritura, 
quedará sin efecto el remate y los con-
dueños de 'la casa subastada harán suyo el 
depósito, como Indemnización, recogiéndo-
los de poder del notario, sin la interven-
ción del rematador ni más requisito que 
el recibo público que le otorgan. Ciínv» 
tutor de las menores doña Aurelia y do-
ña Hortensia Bernabé y Alcarazo y de 
doña Alicia Alcarazo, 
Nicasio Luna Bernabé. 
Como Condueño, 
José Bernabé y Alcarazo. 
2849 3-11 
C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 
O f i c i n a C e n t r a l : G a l i a n o 6 6 . T e l é f o n o A - 4 5 5 0 , H a b a n a 
B A N C O A G R I C O L A 
Esta compañía continúa sus negocios de préstamos y seguros de caña y ganado y 
ha acordado disminuir el interés y ampliar considerablemente sus préstamos en vir-
.tid de su aumento de capital. 
B A N C O P O P U L A R 
La Compañía, atendiendo á que no existe ninguna institución en el país que fa-
cilite á los pequeños propietarios, induátriales y hombres laboriosos y hénFados" ha 
creado este departamento en el que se hacen préstamos DESDE DIEZ PESOS HAft-
TA CINCO MIL PESOS. 
¡Todo hombre honrado tiene su crédito! 
¡No progresa t-l que no quiere! 
¡El Banco Popular es el protector del hombre bueno! 
c '<22 26-Mz. 11 
C O M P A Ñ I A D E SEGUROS M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
F u n d a d a en el a ñ o 1855. 
Oficinas en sn edificio p r o p i o : E m p f l á r & d o n ú m e r o 34 
V a l o r r fsponsable $($.719 £30.00 
Siniestros pagartoe ^ 1 .(]b4.240.3í) 
Sobrante de 1909 qu^ se e s t á d e v o l v i e n d o $ í l ,764 , l f i 
Sobrante en 1910 para devolver en 1912 . . . . : $ G6 8 7 8 . 6 8 
I m p o r t e del fondo especial de reserva $ 27;M07.73 
C U O T A S D E S E a U R O S , L A S M A S E 0 O N O M 1 0 A S 
Y S I N O O M P K T E N C I A . 
Habana , Febrero 28 de 1911. Q Consejero Di rec to r 
J O A Q U I N D E L G A D O D E G R A M A S 
7S» l -Mr . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
ACTIVO EN CUBA: 533.200,000.00 
GIROS 
sobra Nueva York, Londres. Par ís ; so-
br» Madrid, Barcelona y todas las da-
mas dudadas y poblaciones de Espa-
ña é Islas Canarias y el resto dol mun-
do. Tipoa módicos. 
PAGOS POR CABLE 
Servicio rípido y aficar para esta claso 
da pagos, les quo pueden efectuarse 
sobro cualquisra do los principales cen-
tros comerciales y demás puntos dol 
globo. 
CARTAS DE CREDITO 
Este Banco posee numerosas Sucursa-
les y tiene, adomás. como Corrospon-
sales, á los crircipsles bancos y ban-
queroa on todas r<"tes do! mundo, oor 
lo cual puedo, en muchos caaes, pres-
tar servicios ¡nnpref.iables á ios por^" 
tederos de sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 
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E L « 1 0 D E U W 
H e ñ i o s ofrecido ocuparnos con ali?n-
B8 d e t e n c i ó n de l a l abor realiza1 la por 
el Ju rado de la E x p o s i c i ó n Nacional y 
vamos á c u m p l i r nuestra promesa, ya 
que el asunto es <íe los que interesan 
y de los que reclaman en estos mo-
mentos la at-em-ión seria de ia pren-
sa. 
E n honor á ta ver^'ad. aunque stlgu-
-na vez nos vimos pre-i.sados á yj&gRV 
severaimente la conducta observada 
ai no por el Ju ra rlo, por determinados 
miembros del mismo, jus to es que de-
claremos que su fa l lo nos ha sorpren-
r l ido l avo ra^ l f i nen t e . porque quere-
mos a d v e r t i r en él un a l to e s p í r i t u le 
e q i í d a i d y un ncble ^eseo de satisfa-
cer, en lo posible, .i todos los s e ñ o r e s 
expositores.- cuyas in ic ia t ivas y ci\vos 
e>f;;erzos, por mo-jcstos que ellos sean, 
son siempre acreedores a! e s t í m u l o y 
á. la a ía 'banza . 
XiifístríLs censuras al Jurado , i u s t i -
f i c a d í s i r a a s en lo esem-iul. h a s á ' b a n s e 
ep el procedimiento de notor ia moo-
rrcL-ción seguido por andinos de, sus 
ini - nibros. los cuailes. sin dars:e cuen-
ta rlc lo delica'do de m mis ión y de lo 
espinoso de su cometido, d i é r o n s e a 
propa la r -o] rosulla lo de sus de]-jber,\-
ciones y el alcance de su fa l lo , hasta el 
i -xlremo de que tufó parte numerosa, 
del púiblico. ya sa'bía c u á l e s ettüá Ifá 
^expositores agraciados con estos ó los 
otros premios, con tales ó cuales me-
da l las antes de darse lec tura á a q u é l , 
mient ras que el D i r e c t o r de l a Expo-
sic ión lo ignoraba absolutamente todo, 
no obstante la í ndo le y la impor t anc i a 
de su cjirgo. Acerea de esto conviene 
l iacer constar que el doctor Tadenas 
se ha dol ido amarsramente de lo suce-
d ido por ha.ber sido él el deposi tar io 
-de los soibres cerrados y lacrados que 
c o n t e n í a n la r e s o l u c i ó n de los resp?c. 
t ivos Jurados, hasta que hizo entresra 
de elilos al Presidente del Comi fé K ^ -
r u t i v o . por cui.va cireunstancia pudie-
ran los maliciosos acusarle 3é indis-
(•reeión ó ligereza, siendo así qre se 
ha conducido sin traspasar j am.ás los 
l í m i t e s de la m á s elemental pruden-
cia. 
Salvo estas incorrecciones, que b ien 
pueden aidhacarse á f a l t a de hah i to en 
las personas que han i n c u r r i d o en 
(días, ho'nraidaiiienle eonfesamos que la 
.dec is ión dcil Ju rado nos ha parecido, 
en í renera l . acertada, sobre todo por 
lo que respecta á la Secc ión de Artes. . 
5 á La de I n d u s l r i a . y con preferencia 
>n ' lo que se refiere á ' Labores de l a 
!\Tu.)er, donde hay í r a h a j o s n o l a b i ' í -
simos, verda^lei-os primores, que se ! 
ha procwra ' io reconiipensar con lar-
Srneza, á ]a menos con toda la que ha 
p e r m i t i d o la escasez de los recursos" 
En indus t r ias no ha hahido eiertameli-
te mucho en q u é escoigcor, y as í lo ha 
j reconocido éi Jurado , pero en aquello 
| poco que se ha presenta io aspirando á 
| p remio , se ha pue-sio e m p e ñ o , en proce-
der con imparc ia l idad , otorgando la 
m á s aüta d i s t i n c i ó n á las empresas i n -
Justriab-s de mayur cr-é i i t o y que aeu-
i d ie ron al {" ̂ ••aini-n eon instalaciones 
! de h i c r i t o . E j e m p l o s : los grandes pre-
; j jdos o t o r g a d o s - á la f áb r i ca " "La Es-
| t r e l l a . " á la de Jarcia , á la de Crus--
11 as. á la de •"'El A lmenda re s . " i la 
' C o m p a ñ í a L i t o g r á f k - a de la Habana y 
á otros expositores no menos í ínpor -
j tantes que han hecho y siguen hacien-
do env 'd iable papel en la Qu in ta de 
las Mol inos . . . 
El Ju rado ha tenido que luchar con 
"enormes di f icul tades , sucumbiendo á 
veces ante la r u t i n a y el conveneiona-
Ir&mo, como ha sucedido en la S e c c i ó n 
de Artes—en los grupos de la Músie . i 
y la P i n t u r a pr inc ipa lmente—donde 
so. ha visto precisado á conceder altas 
recompensas por motivos ajenos á to-
:a c o n s i d e r a c i ó n a r t í s t i c a . E l Gran 
Premio á Leopoldo R o m a ñ a d h no es 
n i n g ú n acierto del Jurado , pues los 
| m é r i t o s del p i n t o r cubano son tan rea-
les, tan posi t ivos, tan sobresalientes. 
• que ya el j u i c i o puTblico se h a b í a an t i -
cipado á, la s a n c i ó n of ic ia l , diseernieu-
dole a l .notable maestro la c a l i f i c a c i ó n 
m á s honrosa. «De todas maneras, no 
serí-araos equi ta t ivos si d e s e o n o c i é r a -
• mos que hubo aciertos grandes en la 
e o n c e s i ó n . de premios á pintores de 
, f ama y de apt i tudes no tan evidentes 
co-mo las de R o m a ñ a e h y que merec í a i t , 
sin em'bargo, las recompensas que les 
a d j u d i c ó el Ju rado . E n el g rupo de la 
iMTJsica. merece un aplauso la medalla 
de oro concedida a l maestro J o s é Ma-
r ín Varona , qu ien ha representado en 
el Cer tamen un buen papel con sus 
obras, si bien debemos hacer constar 
que no ha podíido ser m á s pohre. salvo 
la ex.eepeión de M a r í n Varona y la de 
a lg i in o t ro composi tor ta l vez. el ac-
to de presencia realizado por los com-
rm-sitores cubanos en la Quinta de los 
Mol inos . 
OES resumen: la la'hor de los ju rados 
| si no puede estimarse como perfecta, 
' n i mucho manos, ha sido recomenda-
ble en algunos aspectos, dando pruc-
bajg en otros de i n m e j o r a b l e , v o l u n t a d 
I y de un deseo v:'.hemente de hacer jns-
' t i c ia . Y si tenemos en cuenta que en 
estos casos la van idad y el f avor i t i s -
mo c o n s f í í u y e n los nnás temi'hles obs-
t á c u l o s para que u n Jii/rado. p o r m n y 
i-ee;r. y s . v r r o que. sea. proceda con 
absoluta ju s t i c i a , será, forzoso conve-
n i r en qne el q:7e aca'ba de d e s e m p e ñ a r 
su mis ión ec la E x p o s i c i ó n p r ó x i m a á 
clausurarse ha obrado de la ú n i c a ma-
nera que le finé d'ahle, h a c i é n d o s e 
acreedor cuando menos a l respeto y á 
la berüevolencia de todos. 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
" D i a r i o d e l a J V l a r i n a " 
A fin de renovar la J u n t a D i r ec t i va 
de acuerdo eon lo q á | p r e c e p t ú a el ar-
t í c u l o 22° del Reglamento de esta E m -
presa, y cumpliendo ó r d e n e s del s e ñ o r 
Presidente, cito por este m ^ ü o á los 
s e ñ o r e s accionistas del Diario V E i.a 
Mari.na para la Jun ta Cleneral que ha 
de ••elebrarsc el día 15 d e l actual, á la« 
4 de la tarde. 
E l S:M-r-lario. 
Baibino Balblu. 
F A M A U N I V E R S A L 
Las G E A X T T L L A S D E L D O C T O R G R A N T cuentan son inmensa fa lan-
ge le entusiastas y resueltas par t idar ias entre las madres de famil ia , amas do 
i r í a , religiosas de diversas ó r d e n e s , profesoras, menest ralas, comen dantas, oíi-
cialas. mujeres, .en íin. de cuantas clases y ca tegor ías - sociales existen, como 
que las enfermedades no respetan rangos n i posiciones, ni otras inf luencias 
qnc las vir tudes del remedio en esfae l í n e a s anunciado, a t e s t i g u á n d o s e á los 
cuatro vientos la excelencia de un tón i co uter ino á p r o p ó s i t o para t r a n q u i l i -
zar el sistema femenino, dis ipar el h i s té r i co y e l iminar otros feos s í n t o m a s qne 
amenazan perennemente A toda mujer . Ñi es fama, la de las O R A X T I L L A S 
de fecha reciente, n i e f ímera en é x i t o y resultados, sino consagrada por larga 
y madura experiencia. 
! L A P R E N S A 
• 
B] asunto de l Tratado, de v i t a l i m -
! portancia para el pa í s en lo soeial y 
en lo económico , sigue preocupando á 
nuestros colegas de h> I s la . AV Ai un-
do, nos dedica estas consideraciones: 
X u t s t r o estimado colega el Diar io 
dk l a Mar ina excita al gobierno de 
Cuba á concertar el tratado de comcr-
' ció eon E s p a ñ a , t r a t a d o — d i c e — q u ^ í 
sería inveniente á las das nacbnes. y 
que d e m o s t r a r í a que el pueblo cuba-
no es verdaderamente l ibre y s e ñ o r de 
sí mismo. Estamos conformas con es-
tas apreciacionas del Diario , pero cree-
mos, como nuestro apreciabie cofrade 
" " I . - L u c h a , " que es u n " e m p e ñ o d i -
f í c i l " el llegar á un acuerdo con Es-
p a ñ a mientras no se modifiquen los fac 
tones que ahora a c t ú a n en 1-a p o l í t i c a 
cubana. Xesotros desea r í amos saber, 
ante tedo. si el gobierno de Cuba ha 
obtenido la venia de Casa-Blanca para 
negociar con E s p a ñ a n n t r a t ado de 
ecmercio. Xo somos nosotros los que 
pedemos t r a n q u i l i z a r al " t u t o r " d i -
c iéndo le que sus intereses mercantiles 
en Cuba no se p e r j u d i c a r á n , en lo m á s 
m í n i m o con el consabido tratado. Es 
el " t u t o r " el que ha de resolver esta' 
punto. Míenos pe r ju ic io hubiera podido 
ocasionar él t ra tado de paz y amistad 
que^ don T o m á s i n t e n t ó ceiebrar con 
Ingfaterra , y por ñ o haber cuidado 
nuestro p r imer Presidente de alcanzar 
previamente l a venia de los Estados 
( 'nidos, empezaron és tos á mina r l e el 
terreno hasta der rumbar !a R e p ú b l i -
ca en septiembre de ]í)0(). Esta es la 
p r imer d i f i c u l t a d que ofrece el pro-
yecto de negociar un tratado de co-
m-ercio eon E s p a ñ a . Ejs eíerrbó que Cu-
ha es un pueblo l ib re , pero su l ibe r t ad 
es como la del p á j a r o en la j au l a . 
Nuestra jaula es la Enmienda P la t t , 
y m á s que la enmienda el alcance que 
á ella lo dé canc i l l e r í a nor teameri -
eana. La otra d i f i c u l t a d es de orden 
arancelario. Con el actual arancel Es-
p a ñ a impor ta en Cuba por va lo r de 
diez millopes de pesos y. en cambio, 
apenas nos compra imercanc ías por va-
lor de" un mi l lón . Pasa l o mismo cen 
Knmcia'. " L e compramos seis veces 
más de lo que le vendemos; con la par-
t icu la r idad de que eada a ñ o le compra-
mos «más y le vendemos menos." Esto 
dice, en una magníf ica memoria co-
mrrc ia l el mtél ig-enté é ins t ru ido vice-
cónsul de Cuba en Burdeos, s e ñ o r Car-
los A . V s.-' i i r . De cMa s i tuac ión ven-
tajosa, en que se hal lan, respecto de 
Cuba Kspaña y Francia, se deduce 
que no somos nosotras los que d é b e -
me s hacer rebajas arancelarias, sino 
que sen E s p a ñ a , Francia y otros pa í -
ses los que deben hacerlas, s i no quie-
ren qtie, por vía de represalias, esta-
blezcamos un derecho de recargo sobre 
sus importaciones en Cuba. Xuestro go-
bierno Bb debe c o n í , ' n t a r s e " c o n q u e se 
otorguen Ixmií icaeiones arancelarias á 
las mad. ras. frutas y dulces de Cuba. 
De estíi líxportafcipn no vive n i puede 
v i v i r Cuba. 1)Q lo (pie vivimos es d e l 
azú -ar y el tabaco, que son nuestros 
dos gr.,nde.s a r t í m l o s de e x p o r t a c i ó n . 
C t ó i p l i c ad í s imo aparece a q u í el 
asunto para in ten ta r d i luc ida r lo u n 
poco. De.s«-artaremos hoy lo de la ve-
nia d'd hi'or indispensable a q u í para 
establecer tratados. 
X o podemos presumir hasta d ó n d e 
'.vlcanza la influencia ó mejor las exi-
lmicL.s drd Tío Sam en este punto . L a 
tnpi nemos, y nadie la pone en duda, 
por lo cual ya es cosa sabida que en e l 
tratado con E s p a ñ a no puede indicar-
se nada que per judique las impor ta-
ciones de los Bsti<ÍQÍs Cuidos en Cuba. 
Descontado esto, resta la considera-
eión de " B Í . M u n d o " sobre lo de que 
E s p a ñ a impor ta en Cuba por va lor de 
(Tez m i ü m e . s y que apenas compra á 
esta R e p ú b l i c a m e r c a n c í a s por va lor 
de un mi l lón . Esto, que pudiera pa-
recer u n cargo para E s p a ñ a ó u n per-
j u i c i o para Cuba, debe considerarse 
desde u n punto de vista social y eco-
nómico m á s elevado. Para juzgar tó-
to debidamente no debe mirarse lo que 
E s p a ñ a vende y lo que compra á Cu-
ba, sino ,las condiciones en que lo ha-
ce, es der i r , las ventajas arancelariao 
de que disf ruta . Examinado esto, ob-
servase en el acto que las t a r i f as de 
aduanas de Cuba favorecen mucho 
m á s á los Estados Unidos que á Espa-
ña , y á pesar de eso, E s p a ñ a in t roduce 
las m e r c a n c í a s similares en g ran can-
t idad . ¿ S e r á por p u r a s i m p a t í a ? No , 
porque en materias económicas no hay 
s i m p a t í a s n i p r e d i l e c c i ó n que valga. 
Se compra á donde son mejores y m á s 
baratas. Luego si en t r an muchos a . r t ícu 
k s d<' E s p a ñ a con preferencias, es por-
que convienen m á s , y no porque se 
quiera favorecer 'al p a í s que lo produ-
ce. 
E n este pun to l a c u e s t i ó n huelga 
hablar de si á Cuba le conviene ó no 
re s t r ing i r su comercio con E s p a ñ a . L o 
que impor t a es negociar mejoras re-
cípirocas en los aranceles sobre deter-
minadas m e r c a n c í a s . Cuba p o d r í a en-
viar , por ejemplo, tabacos, f ru t a s y 
maderas sin p - r j ud i ca r á Nor te A m é -
rica. E s p a ñ a puede traer yinos, pa-
ños y algunas otras mercancíaK. So-
bre esta base de m u t u a conveniencia 
pueden negociar los dos Estados y ca-
be en Jos. posible l legar á n n acuer-
do que puede ser m á s favorable á una 
que á. otra de las partes, pero que no 
ha. de ser pe r jud ic i a l á n inguna . 
iSobre esta base es m u y posible a l -
canza r u n é x i t o y no debe desalentar-
nos una d i l a c i ó n ó d i f i cu l t ad cualquie-
ra. 
E n u n c r i t e r io semejante se apoya 
E l í i epübl icano Conservador de -M i -
tanzas cuando d ice : 
Las eoncesiones arancelarias que Es-
p a ñ a puede y es tá dispuesta- á hacer 
en nuestro tabaco, objeto p r i n c i p a l de 
Cuba den t ro de ese concierto comer-
e ia l ; parece que es t án llamadas en la 
p r á c t i e a á ser de m u y poca ó n inguna 
v i r t u a l i d a d y beneficio, por cuanto pa-
ra la una l idad p r i m o r d i a l que persi-
gue Cuba consti tuyen u n serio, cuan-
do no insuperable o b s t á c u l o , los com-
promises que median ent re el Gobier-
no de nuestra e x - m e t r ó p o l i y la famo-
sa " C o m p a ñ í a T-bacalera E s p a ñ o l a . " 
verdadero azote, dicho sea de paso, del 
paladar de los fumadores que en Ibe-
r i a viven. 
E l caso es c la ro : de nada s e r v i r á n 
todas las concesiones que á nuestro se-
gundo g ran producto nacional, el ta-
baco, haga el Gobierno e spaño l , si des-
pués resulta que i a tabacalera, (pie es 
l a ún icu ent idad que a l l í J puede i m -
por ta r pana le e specu lac ión , la p lanta 
que l leva el nombre del doctor Nico t ; 
no le da la gana de comprarnos nues-
t r a «rica- hoja—relat ivamente cara por 
tan to para el explotador ineaciable— 
prefir iendo las de Puer to Rico, Suma-
t ra , Ken tucky , etc. detestables; pero 
que dejan, es claro, grandes m á r g e n e s 
á da Tabacalera E s p a ñ o l a . 
N o obstante, confiemos t o d a v í a en 
que l a buena vo lun tad de que, para él 
caso, ee encuentran animados los go-
biernos de M a d r i d y de la H'abana, se 
t i aduzca en el hallazgo d'e f ó r m u l a ca-
paz de satisfacer -las que, desde luego, 
han de ser justas y l e g í t i m a s aspira-
ciones y exigencias de ambos pa íses ' ; 
toda vez que s e r í a m u y deplorable de 
veras, que el " T r a t a d o " de refrencia 
ó, cuando menos el concierto parc ia l 
que se proyecta real izar entre la ex-
Coüonia y su e x - M e t r ó p o l i hubie ra que 
desecharlo en l o absoluto. 
•Cuando u n concierto económico es 
de necesidad para ambas partes, no es 
u n s u e ñ o confiar en su r ea l i zac ión . 
# * 
Nuestro colega " E l T r i u n f o " pub l i -
ca una^ in t e rv i ew celebrada por uno de 
sus redactores con nuestro querido 
amigo don Euda ldo Romagosa, Presi-
dente do ü J/onja del Comercio de 'la 
Habana. Es sobre el asunto del t ra ta-
do. 
Reproducimos a q u í el texto de. la 
c o n v e r s a c i ó n • 
' 
—Las ventajas son incontables, 
c r é a m e usted. A q u í en Cuba, y yo 
tengo mó t ive s para no ignorar lo , "nos 
chupamos á E s p a ñ a ; " el consumo de 
v íve re s es casi todo españo l y c laro se 
e s t á que cuanto menor sean las t a r i -
í a s . t an to mayor s e r á la rebaja de los 
m-t ículos . 
—Es v e r d a d : E s p a ñ a no concede, 
en las bases prel iminares del " m o d u # 
v i v e n d i " todas las ventajas que d e b í a , 
Pero, siendo el p r inc ipa l , el esencial 
i n t e r é s de Cuba que se le concedan á 
sus tabacos, fuente p r ó d i g a de su r i -
queza, q u i z á s puedan obtenerse mayo-
res beneficies . . . L a C o m p a ñ í a Taba^ 
calera ¿ ha dicho acaso su ú l t i m a pala-
bra sobre esas concesiones que de ella 
se pretenden? N o ; y al l í estriba, pre-
eibamente nuestra esperanzía . 
- ¿ i 
— L a base defl " m ó d u s " es el tabaco. 
Lo d e m á s carece de g r a n impor tanc ia . 
E n la P e n í n s u l a se fuma mucho puro 
habano y le hacen pagar al consumi-
dor una barbaridad. Solo los que to-
man champagne fuman bueno. Yi 
b i en : hagamos nuestras concesiones, 
pero amplias de posi t iva u t i l i d a d ; t o -
do lo c u á l se o b t e n d r á seguramente, s i 
no ahnra. cuando venga e l t ra tado á 
dar forma d.-t init iva á las ventajas. 
— S í ; la corriente generad es que e l 
" inodus v i v e n d i " q u e d a r á aprobado. 
Y o he pulsado la o p i n i ó n y se mues-
t ra conforme con e l conciento, es m á s , 
lo desea v i v a m e n t e . . . 
" L a U n i ó n E s p a ñ o l a , " hablando 
sobre la conducta de los concejales, d i -
ce: 
E l C o m i t é Ejecut ivo del P a r t i d o 
Conservador Nacional , en una r e u -
nión , presidida por el idoctor E n r i q u e 
J o s é de Varona , á l a cua l as is t ieron 
los doctores Lanuza, Cancio, F r e i r é de 
A n d r a d e y Torr iente , aco rdó , d e s p u é s 
de un animado debate y de una a m p l i a 
d i s c u s i ó n desautorizar á los concejales 
afiliados a l 'Par t id lo y declarar que n o 
han procedido como conservadores 
" l o s que han cont r ibuido á aprobar e l 
e m p r é s t i t o de los veinte y ocho m i l l o -
nes, la eonces ión del J a i A l a i y á o t ros 
actos por el e s t i lo . " 
E l Jefe del Pa r t ido Conservador, 
doctor Varona, hizo un. s e v e r í s i m o j u i -
cio de l a conducta que observan los 
ediles conservadores de la1 Habana y 
m a n i f e s t ó que se han hecho acreedores 
á que se les censure duramente y á 
que se les imponga una e n é r g i c a co-
r r r e c c i ó n por su ind isc ip l ina . 
A c o r d ó t a m b i é n e l C o m i t é E j e c u t i -
vo a b r i r una inves t i gac ión para pre-
cisar las failtas de los concejales con-
servadores, y se n o m b r ó una c o m i s i ó n 
por las s e ñ o r e s Manuel V i l l a l ó n y A r -
mando A n d r é para que se i n s t r u y a /ex-
pediente y . después , se rrsuelva lo que 
corresponda con respecto á los ind i sc i -
plinados y á los inmorales. 
lEsto que le sucede -ahoTa á los <^on-
servadores pedagóg icos con los conce-
jales les suced ió cuando el aumento de 
sueldo de los legisladores con los re-
presentantes, y entonces hubo protes-
tas y debates y acerbas censuras. 
H a y que convencerse que entre ' loa 
conservadores hay un p e q u e ñ o con t in -
gente de hombres de pos ic ión elevada 
y d é c u l t u r a reconocida que a c t ú a n co-
mo elme-ntos doctrinarios, como po l í -
ticos idealistas, mientras que l a mayo-
r í a procede de igual modo que la msu 
y o r í a l ibe ra l . 
Los conservadores de acc ión , los de 
C o m i t é y a s p i r a c i ó n b u r o c r á t i c a t ie-
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(Bala, novela, publicada por la ca^a edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía," Obispo 123.) 
de estar loca Ester do>de hacía vein-
E L C O C H E N U M E R O 1 3 ! ° ^ * ^ ^ 
zón á ronspcuenciad el susto prudm-i-
do por nn in.-endio. 
—Todo rsto debe ser falso—dije Bs-
teban. 
— ¡ F a l s o : O i v i d á i s que é^daban 
presentes ¡os médicos forenses? 
— I ' ú o d -n muy bien eqiüVpcarse ó 
sr r víct irmis de nn cniraño. 
— ¿ D e manera que ereéis en u n 
error? 
s in Au la, y el estudio qtíe l i a ré 
i.-l n; d so Donfírniará .!( seguro én m i , 
idea. 
( C o n t i n ú a . ) 
— A y e r . . . ¡ Ah ! s i . ona mujer en-
viada por la p iv tVctnra . o 
—Ester Derionx. 
• — ¿ H a b é i s hecho alguna ohsc rvac ión 
en ella? 
— S í ta l . 
C r o é i s . q n o haya medios do cura-
ción ? 
— M o parooo que sí. 
— S i lo consiguierais se p o n d r í a n más 
&ü relieve vuestros eonoejunientos cíen-
tíficos, vuestro talento. 
—Me l isonjeáis mn-h n pero dedkl-
n i - \ ; sabéis algo i • lífe í r i t [enl •< 
de 'sa persona .' 
— X a d a : pero eomn vi.>n • ;i itií ¡ 
ordon d,> la autor idad , podemoa con-
sudar el in ; \ .n í ; ; ' .no- ficóiupana su ad-
misi in . 
E l áfpe \ ).• \ u!i t imbr> . J i j o al 
onipleado que bucara en el r i r M r o el 
- ¡ ' •omonto inuK-ido. y ^u.^ romo ya 
sabemos, uo arrojaba más datos j u e el 
i .—Ya v.-is <|ue dice, que a n t ' s que 
ahora ha Sido reconocida por méd icos 
I alienistas. 
• K s p u - á i s sor más hábi l y lograr l o . 
que ollos^no han censegnido? 
— S e r í a (iemasia I > o r g u l l o : pero 
p.jc i . s. r. . sino m á s háb i l , m á s d i - j 
lo que Incéis-! Sois joyeku 
velu iiciiTe: escuchad mis consejas, h i -
• - ' • !a nru . i u -ia. Esa mujer ha ve-
nido a q u í p r i n t e r é s de la ¡seguridad 
pirbiit-C l i o ; i a i p v i v n %\ i neomi in icá -
ciun, lo que quiere decir qne e s t á muer-
ta para él mundo. 
— : Ks d;':»ir que no debo pi-ociiM:' 
d v >:v; ele ia razón ?—dijo E.stcbaa .con j 
i SlMIll O; . . . 
;—(Debéis por vuestra conejei] iía y 
como estudio (•¡ •ut í f ico; poro á ella le 
har ' i s un triste servicio, porque falta 
de inteligencia s u f r i r á menos en su 
triste s i tuac ión . 
i — i - Q u é cr imen ha podido Góñietfer 
esa d. sgi icia-ia .' 
— X i nos impor ta , no tenemos el de-
recho de curar á los luces para sor-
prender sus sc.-retos. 
— E n hn. séñóf, j nie peráui t í s inten-
tar la cura? 
— S í : p o í i n t e r é s dé !a ciencia. Te-
neilme al corriente d é lo aiie su -eda. 
V.< han sa l ió de r h a r - n t o u repa-
sando en su mente l i s f r a ^ s quo aca-
baba dé cscu-hri-: los ipédicós de fa-
ma no habí-ui p'V'xdo . ü r a r á a ¡ueüa 
desd ichada . . . j l ó consegu i r í a 111 
Después de muchas reflexiones, .en 
pro y en contra, acabó por dec i r : 
—Por lo menos, p r o b a r é . 
Desch; su rompimiento con B r ta ^.e-
royer. Ivsichan estaba s o m b r í o , medi-
t a b u n d o . . . A m a l i a . á la n i ñ a , y para 
distraerse de su fmmiorin. c o n s a g r á b a -
se á un t r a b a j ó asiduo: aquel d ía . al 
entrar ¡?n su gabinete 1? •studio. ocn-
i'a.Mu por m i t a d su pensamiento Berra 
y Bster. 
A l m o r í apresuradamente, se enja-
r r ó en su h a b i t a c i ó n , pasó el d ía estu-
diando diferentes obras qne t rataban 
dé e n a g e n a e i ó n mental , y a l d ía si-
guiente, con mayor caadal de eonoci-
mieni . s. p resen tóse en La celda de la 
loca. 
El n r a - l i ante !,. d i jo , que la h a b í a 
observado continuamente, que no ha-
bía sufr ido n i n g ú n ataque, qne no ha-
blaba, pero (pie con frecuencia canta-
¡ ha y siempre era la niisnia mús ica . 
j Bsteban p r o c u r ó recordar a lguna de 
lag palabras que le hal»ía o ído el día 
anterior, y sin p r e p a r a c i ó n se ap rox i -
mó á ella y m u r m u r ó á su o ído . 
Brunoy . 
A l 'punto la loea se i n c o r p o r ó como 
movida por un resorte. 
—¡ Brunoy j ¡ B r u n o y ] Al l í me mata'-
r o n . . . 
— Y a estaba yo s e g u r o — p e n s ó el mé-
dico:—en B r u n o y ha p r inc ip i ado su 
locura. 
Ester movió los labios, pero no a r t i -
i culaba sonido alguno, y d e j ó caer la 
eaheza sobre el pecho. 
S-.u hermosos cabellos rubios des-
trenz^ los ca í an ¿ob re sus hombros. 
Esteban i n t r o d u j o sus dedos por en-
tre la sedosa madeja, á fin de tocar el 
cuero capilar, que suele ser una revé-
lacitm para los f renólogos . 
La loca pa r ec í a no sentir nada. 
De improviso el médico se estreme-
c i ó ; acababa de tocar una cicatr iz co-
rrespondiente á un ligero hundimien : ,> 
en la caja huesosa; a p a r t ó el eabel lú 
eon p recaac ión y d e s c u b r i ó una cica-
t r i z , á cuyo extremo se ve ía una p ro tu -
berancia del c í r cu lo de una moneda de 
cinco cén t imos . 
; Esto fué para Esteban una revela-
ción ! 
— ¡ D e a q u í nace la l o c u r a ! — p e n s ó . 
Tlizo una pres ión con su dedo en la 
protuberancia y al punto Ester se es-
t r emec ió , profir ió un agudo gr i to , alzó 
las manos y las llevó á la cabeza como 
sintiendo una sonsae ión dolorosa. 
Bs tó d u r ó dos ó tres segundos, . lue-
go la sensac ión d e s a p a r e c i ó y la boca 
c a y ó en su inacc ión p r i m i t i v a . 
— X o me equivocaba; esta mujer ha 
recibido nn t i ro en la cabeza y tiene u n 
cuerpo e x t r a ñ o que conprime las mem-
branas cerebrales y altera su r azón . 
P e r m a n e c i ó algunos momentos medi-
tabundo, y se d e c í a : 
—Esto exige una o p e r a c i ó n t e r r ib ' e . 
do la cual puede resultar la c u r a c i ó n 
ó la m u e r t e . . . ¿ Q u é hacer/ 
D e s p u é s de entregarse á un combate 
in ter ior , t r i u n f ó en él el deber prof?-
sional. y , e x c l a m ó i 
— ¡ I n t e n t a r é la o p e r a c i ó n ! 
X X X I V 
D e s p u é s de su visi ta á Charenton, 
Esteban L o r i o t r e g r e s ó é su casa para 
almorzar y v is i ta r d e s p u é s su cliente-
la do P a r í s . 
A l llega i* á su casa ha l ló á E n r i q u e 
do La Toa r Vandieu que bajaba de na 
coche. 
— ¡ Q u e r i d o E n r i q u e ! — e x c l a m ó Es-
teban.—supongo que es al amigo y ao 
al méd ico a l que vienes á v is i ta r . 
— A s í es, ofo'-tivamente es tás t a n 
ocupado que no hay medio de verte 
más que en t u casa. ¿ P u e d e s darme 
de almorzar? 
—Con m i l amores. 
En t ra ron en el despacho del méd ico , 
éste sa l ió á dar ó r d e n e s : mientras les 
d i s p o n í a n de almorzar, Enr ique pre-
g u n t ó : 
— E s t á s contento con t u nuevo des-
t ino? 
— M u c h o : mi sueño se r í a d i r i g i r una 
casa de Salud d e s t í n a l a á la onagena-
c ión mental. Tengo por esta clase de 
enfermos much í s ima s i m p a t í a . 
—Todo l l e g a r á — r e p u s o E n r i q u e . — 
ahora eres demasiado joven para inspi'-
ra r confianza: cuando hayan transen-
r r i d o algunas años , cuando te hayas 
casado. . . 
Esteban á estas palabras p a l i d e c i ó 
y r ep l i có sin poderse contener: 
— ¡ Casarme, nunca! * 
— ¿ C ó m o es eso? Hace poco b a h í a s 
bas en t é r m i n o s m u y dist intos, t e n í a s 
p r o y e c t o s . . . %• A» 
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nen los mismos inst intos y h s mismas 
iniciales que sus adversarios. 
X o se debe, pues, hablar de la me-
mn-a y del d e s i n t e r é s de los consorva-
dores. 
E n cada a g r u p a c i ó n hay sus aprove-
chados. 
M i w i t r a s no haya discipl ina en los 
part idos no h a b r á seriedad n i consis-
tencia en la- poiitiiva. 
Todo esto se haWa a q u í en el p e r í o d o 
embrionar io . 
al vecino d? Los canipos que vive inde-
fenso lejos de 'las poblaciones. 
E l Comercio, de Cienfuegos, t r a t a 
el enojoso asunto del bandolerismo, en • 
esta f o r m a : 
Quedamos ahora, gqgfiñ " E l T r i u n - ! 
f o , " ó r g a n o del Gobierno, y es lo que j 
n-cs faltaba, en que la impunidad de 
que gozan los baaidoleros Sa l í a y A l v a -
rez no es t r iba en deficiencias o r g á n i -
cas del os cuerpos de seguridad encar-
gados de perseguirlos, n i en errores 
fundamentales en el sistema persecuto-
r i o : en concepto del pe r iód ico que i l e - j 
va iía voz del Gobierno todo consiste. 
E l que no se coasuela es porque rso 
quiere. 
Vean, sino, cómo cu la ATotq (W Día 
de L a Discus ión se da la exp l i cac ión 
más fáci l y sencilla de los abusos >-
metidos en este carnaval por las bár -
baros que lanzan serpentinas anteras á 
modo de proyectiles causando chicho-
nes al concurrente pac í f i co . 
L a Discus ión declara lisa y l lana-
mente que en todo eso no hay m á s que 
de In her ida ó que descubrir el fondo reda el joven Alco r t a Vé lez el amor al 
de la Haga, raspando en toda su exten- estudio y la inqu ie tud por ideales de 
s ión la podredumbre que i m p e d i r í a a l | c iv i l i zac ión y l i b e r t a d ; de su abuelo, el 
medicamento l legar á las vasos á medio 
contagiar . La a d u l o n e r í a populachera 
es t an c r i m i n a l , «orno la conducta w l 
c i ru jano que apl icara emolientes sobre 
un miembro gangrenado. 
Lo qm» hemos dicho en «'¿ta secei m 
i lus t re e s p a ñ o l Vé lez Caviedes hereda 
t a m b i é n e l e n t r a ñ a b l e c a r i ñ o á Vue l ta 
Abajo, la cordura en el pensar y la CO-
r r c f c i ó n de h á b i t o s sociales. 
Este fol leto es el p r imer l i b ro suyo : 
pero él, el autor , es el mejor folleto que 
como en nunterosos pai iódroog de Cuba. ] ha dado á Cuba el raro General acros-
cuantos observamos ni general desqni- ' t i n o de H a t o de las Vegas. C r é a m e . 
ciamiento, acerca dv'I matonismo p o l i - . 
t ico, obtiene s a n c i ó n en la conferencia ¡ 
del i lus t re doctor Or t i z . Este caudi l la- ; 
je infame, que se impone por la guano-
Qtro folleto interesante " L a Pa t r i a 
v el h é r o e . " A u t o r , el eximio domini -
N O T A S I B E R O - A M E R I C A N A S 
U N I O N P A N - A M E R I C A N A 
Nobles opiniones 
A l da r cuenta en los pasados d í a s 
de la f r u c t í f e r a labor que v e n í a rea- j 
l izando la Conferencia Comercia l Pan - ' 
americana celebrada en W a s h i n g t o n : ^ ' tomo mayores proporciones cem 
con tan ta b r i l l an tez como entusiasmo, | su . l i ^ a d a a ^ ^ i d é o , la cual fu¿ 
d i j imos que los conceptos emi t idos en 
huyendo á ese progreso ambas raza, 
en perfecta y a r m ó n i c a con junc ión 
U R U G U A Y 
Presidente impopular 
L a a g i t a c i ó n popu la r que desde que 
fué in ic iada la candida tura de BattiH 
O r d ó ñ e z para la Presidencia de la H,. . 
p ú b l i c a v e n í a re inando en el Ur tu 
rodeada de grandes precauciones a 
j su" d i s c V ™ p ó r M 7 E l í h u t ó á ' i r i u I t e el1 ü a t u r a l t6mor j e ^ sp c u m p l i d 
i . es una versru^nza nacional. (.ano Francisco G a r c í a Godoy. t a n t i s m i , v d ignos de ser tomados en consi- r an las amenazas á e sus numerosos 
Más noble el H^/ro r ? í r r o — o b s e r v a vece.< justamente loado por mí . í d e r a c i ó n enemigos, de apoderarse del elegido, 
u n rezago d é los tiempos coloniales, u n i ^ i _ n o era n i Ind rón . n i a'-csino. prof-3-1 E l A y u n t a m i e n t o de la Vega h a b r á ! E l i l u s t r e senador con una n o b k z a i Pero a Pesar de é%> eI d ía dos de¡ 
atavisme. un salto a t r á s sional y habit aalment^: robaba y ma- realizado el 27 de Febrero la apoteosis i m i a ^ o ^ b í - k ^ v „ , l e v a d o esn í ' cor r ien te ' el s e ñ o r BatIe ^ ó ñ e z 
taba si lo era preciso hacerlo, como U de D u v e r g é . eonwndantc pa t r i ó t i co , hé- " i t i , H.. í n ^ í t ; ! ^ . . r . n rP«l7Ó Prest6 el j u r a m e n t o de ley ante el 
cosa m á s natura! de: mundo, sólo por^ r0p admirable de las epopeyas de ^ S ^ t é á / d T í ^ L t na darnos-: ('<>n?reso' ^ ^ el acto r e n u n c i ó un 
conservar su prednnumo & (**oké. • pa t r ia , dominada por el hai t iano y al , „ n ? „ * • f + f ' Z T * i discurso de tonos muv f r íos , en el nna 
m m a t ó n pol í t ico , el cacique actual . , fin ^ v rfdim]ñn al precio de nru-¡ ^ * 0 V K Í r n t e m ^ e p q " e n ^ demost rando conoced su i m p o p u l a r ' 
hubiese i no «e conforma con su fama de b ravo : ohfl ,angrP ^ e r o s a . ^ t W general como se supone el que puramente á e x o o n ^ 
i nec-sita mantener ra p o p u l a r i d a i ox-1 F n lo h k t ó n e a CateHral 1^ ! en l a K ^ u i á e y poderosa n a c i ó n ñ o r - aaa ' se m m r o w w u e i u e a. exponer 
ncc. sua niH.nener ^upuíoi i . i« i . ^ n ia nis tonca ^a tenra l , en la c a p i - : . ^ ' rZ. . , • j que consideraba innecesario el decir 
i p lo tar sus negocios, dr .poner de Ta m-s-1 l la He los Proceres d e s c a n s a r á ahora d ' t e a m e r l c f t n a consideren a los de o n - ,1 , , ty _ : ^ . 
;Que lastima hombre. | ^ y ^ voto hlf .rar con la ind i f , . . mnnt6 l l de hues0s qile Ps con m ^ « e n l a t i n o como infer iores a los an-
Es t r i s te pensar que. n el gran aesr Ppncia ^ ia complic idad do los d e m á s y , i ^ n t p memoria {odo lo que resta del ^0-sa jones ; y al p rop io t iempo sena-
f e n ó m e n o de 
que nos rest i tuye á los ominosos tiem-
pos de la colonia. Nada de esto s u m í •-
r í a si C r i s t ó b a l Co lón no hubiese des-
cubierto la A m é r i c a , ó no la 
descubierto para E s p a ñ a , 
lás t ima hombre! 
todo se debe á fe falta d-e, civvtnw en ; cnbr idor bebiese emprendido la con- i no s0 detiene en medio*. Y es cosa t r i s t e ; gran D u v e r g é . Y este folleto de G a r c í a ! lando como un punto de sumo í n t e r e s 
b s vecinos de la r eg ión donde aquellos, qil ista de la América t rop ica l en nom-1 que ej?te t i p o predomine v reine en una: rTOdov viene á ser el h imno de amor f l * conveniencia la l ínea de c o n d u c í a 
' ' d P Tn^latf 'rra ó de Francia por i «ociedad que presumo de l ibre y gasta; r e i v i n d i c a c i ó n que entona, durante el i i u ^ n a c i o n a l que los norteamericanos 
o r e a i n ^ i • . j i ¡ mucho oro por ser ^ul ta . 
ejemplo, la poblac ión general de UODa , E s g ^ ]ñ(.rY'm so-ial 
merodean. 
Así lo dice en el siguiente p á r r a f o . 1 
que copiamos para' que pueda verse j 
como los fracasos e x t r a v í a n los enten-1 
d imien tos : 
1 'Cuando e l bandolerismo arraiga eu 
de terminada zona, puede asegurarse, 
s in vaciliar, que ello principa'lmente se i 
debe á la fa l t a de civismo, porque si | 
ios vecinos honrados cumpl ie ran cual 
dffben y t u v i e r a n e l f i rme p r o p ó s i t o de i 
acabar con la plaga de que se quejan, 
p o n d r í a n t o d j eu e m p e ñ o en fac i l i t a r j 
l a tarea de la fuerza p ú b l i c a y en ta- \ 
Íes condiciones la pos ic ión de los ban-
didos s e r í a insostenible ." 
Y es lo que p o d r í a n contestar aque-
llos vecinos acusados con tan ta ligere-
za de fa l ta de oelo p a t r i ó t i c o : — L o s 
bandoteros nos secues tmi , nos que-
m a n nuestros campos y nos roban 
nneatno dinero, la G u a r d i a Rura l nos 
maitrartiaj y se conduce en uestra zona 
oocjo en p a k enemigo, y por remate, 
el ntrgano de l Gtobiemo nos insul ta . 
Pero—y esto lo déc imo» por nuestra 
oucuta—<jde d'ónde ha podido sacar 
" E í T r i u n f o " l» peregr ina teoríta de 
que l a exiártencae ^e bandolleros eai 
una r e g i ó n cualquiera acusa fai ta de 
c ív i snw, fa l ta de ce ío p a t r i ó t i c o en el 
vecindario? ¿ E s por ventura que 
s e r í a casi toda negra, como lo as en Ja-1 P ] . ^ n de los guapos, ejercida oor e s tú 
• segando sepelio, una gene rac ión acra-
e.sta nrn t i tú- l decida. 
debieran observar. 
R e f i r i é n d o s e á que la base del dos-1 
le al p a í s c u á l s e r í a su po l í t i ca y su 
l í n e a de conducta, puesto qiíe estaba 
resuelto á con t inuar la que había se. 
guido en su an ter ior a d m i n i s t r a c i ó n . 
Los temores que las autoridades 
abr igaban sobre la cap tura del nue-
vo Presidente no eran vanos, n i sim-
maica. en H a i t í , en Guadalune. pn< 
T r i n i d a d y otras colonias civilizadas 
por ingleses y franceses, donde-no h a y ! 
m á s europeos que los funcionarios p ó - j 
blicos. 
Pejro, eso s í , al menos no h a b r í a i 
quien le tirase á uno serpentinas apre-j 
tadas. Esto es el colmo d é la barbarip. i 
Xa tnra lmente . al rendi r su testimo- a r r o l l o d e l comercio sólo Se p o d r í a ; P . ^ t e amenazan de los oposicio-
amistad y las mutuas I p o l í t i c o s , puesto que el Oobier-nidos ó perversos, con escarnio del ta- ' ni0 ^ a d m i r a c i ó n al hé roe , la p l u m a ' c o n s e g u i r con la 
lento, oprobio de la virtud__v m^nz j a ; d0i h i ó g r a f o hace sangre en la concien-; s i m p a t í a s , y con 
del derecho? Pienso que sí . Y ocul tar la ¡ ^ dominicana y caen salpicas de olla | con la raza la t ina-ar 
es tan h i p ( W i t a como funesto. sobre la nefasta his tor ia pol í t ica de ¡ d o r a del Sur del C 
l a conf ra te rn idad no ha podido coger el hi lo del eom 
Ilenio.s de restallar el l á t i go sohrí?Í aquel pa í s , 
actores y claques, ó h a b r í a qno confe-¡ D u v e r g é , patr iota , indomable, teme-
sar nue la democracia es una farsa, t a l ra r io soidado de la l ibe r tad y p a l a d í n , . 
r e p ú b l i c a un anacronismo, y l n ive r s i - ¡ iiermoso d0 la independencia, no m u r i ó s ignif ica i n f e r i o r i d a d precisamente, 
dad. Ateneo y escuelas, parches r i d í c n - j agujereado por las balas del invasor Puede m u y bien por el con t ra r io sig-
mencana. pobla- I Plot Que e x i s t í a con dicho objeto y 
ont inente, d i j o : i ̂ e8Cubi'ir las personas que !o habían 
•En este sentido estamos deficientes. 1 l i r J i J o y las que se encontraban eom-
amigos m í o s , pues si el ex t ran je ro es 
d i s t i n to de nosotros, esa d i s t i n c i ó n no 
los, cataplasma^ emolientes sobr? orea-1 ha i t i á l lO; m á s piadosas estas, respeta 
| No sucede m á s que en Cuba, por el con- | nismos que reclaman la acción del ciru-1 ron 8n p^-ho varon i l . Pero cuando la 
í sabido f e n ó m e n o a t áv i co . .í^110- pa t r ia fué y la r e p ú b l i c a deb ió honrar-
Tomen por modelo A N o r t e - A m é r i c a 
donde cada a ñ o el d ía 4 de Ju l i o mue-
ren cincuenta personas y salen heridas 
doscientas por los que hacen salvas 
p a t r i ó t i c a s disparando t i ros á diestro y 
siniestro. 
Esto s í que es c iv i l ización fina y 
c u l t u r » agradable. 
n * 
n i f í ca r s u p e r i o r i d a d . " 
pi lcadas pertenecientes al par t ido na-
c iona l i s ta . 
Como es de suponerse, se han efec. 
tuado muchas prisiones, entre ellas la 
de dos abogados que gozan de altos 
la f o r m a y de d e m o s t r a c i ó n en su 
le mucho, la pol í t ica infame le a c u s ó ; fondo de una firme conciencia, en la 
Y con "na gran suma de e n e r g í a en • prest igios en e l p a í s , los cuales fueron 
detenidos on el momento que preten-
J J H h i s r i e n e p r o h i b e ©l a b u s o 
d e l o s a l e o b o l e s . y r e e o m í e m i a 
«1 h * o d e l a c e r v e z a , ? i o b r e t o d o 
en l a d e I . A T R O P I C A 1* 
t t% en los deberes del ciudadano per-
seguir directa ó indirectamente á los 
c r i m i n a o s ? ¿ P a r a q u é paga, pues, la 
Guard ia R u r a l y los diversos Cuerpos 
de Po l i c í a secreta y n o secreta, j u d i -
cia'l y experta., que forman 'legiones en-
t r e nostres, tal punto que u n Secretario 
de G o b e r n a c i ó n pudo decir que 
cada cuat ro personíus que se reunieran 
en a l g ú n pun to h a b í a entre ellos u n 
agente de l a Secreta? 
Pues, entonces, h a b r í a que acusar á 
B A T U R R I L L O 
Soy de los que creen que no es obra 
los vecinos de l'a1 Habana, donde exis 
t i ó por largos a ñ o s Manuel ^ r c í a á j r ^ < 
los de Cienfuegos, donde exist ieron1 
M-atagás y MJatos; á los de C a m a g ü e y , 
donde- ex i s t i ó M í r a h a l , y á los mismos 
de Sfmct i -^Spír i tus , donde v iv ie ron 
largos a ñ o s alzados los Chamendez. 
L a c u e s t i ó n del b a n d o í e r i s i n o en Cu-
ba e« oMiy v i e j a y a»lgo complicada. T/o 
que n t á s difioaita ' su ««olución es la 
cironrosbaneia de hasllwrse. dispei-sos en 
t e r r i t o r i o despoblado muchos case-
r í o s y haciendas. E l bandolero halla 
fáci'l re fugio en Tas maniguas, y tiene 
aun m á s fáci les medios de vengarse 
cuando u n oamipesino los delata. 
L o que aic[ui p o d í a intentarse con 
éx i to es u n p l a n de pe r secuc ión muy i 
madurado y completo en el que inter- j 
v i n i e r a n muchas fuerzas armadas, no i 
solo con el objeto de perseguir á Tíos j 
bandidos, sino t a m b i é n para proteger 1 
de buen sentido patr io , la que se ins 
™ \ p i r a en la h ipoc re s í a , ocultando las l l a -
gas sociales. A l contrar io , estimo que 
Î Be ' 'stndio es indispensable para poder 
apor tar con v i r i l i d a d el remedio, para 
poder usar con ciencia y corazón del 
cauter io ó del b i s t u r í . " 
Es la op in ión misma d^ >ra i i i i " l 
ü r g ^ de-
c i r verdades á estos pueblos de la A m é -
rica l a t i n a ; pero decirlas en forma de 
latigazos, que hacran asomar la sangre 
á 908 epidermis. 
la misma de J o a q u í n Costa, apos-
t rofando á instituciones y hombres de 
su pa t r ia . 
Y es por qué sigo creyendo que • / f i -
mos en buena c o m p a ñ í a , descubriendo 
l ace r í a s , condenando errores, adví*1-
t iendn de peligros, y restallando á ve-
ces el l á t i g o de sinceras indignaciones: 
la h ipoc re s í a fué siempre miserable. 
Son del doctor Fernando Or t i z h a 
palabras que arr iba copié , ü í j o l a s en 
)a tTibiiTia del Ateneo, templo de inte-
lectual idad. Fueron parte de su admi-
rable estudio Los nagros; curros. 
S í ; Or t i z tiene har ta r r a ó n : es indis-
pensable, para poder seccionar el ó rga 
E l tema que usted me recomiendM. se-
ñ o r F . C. H e l t r á n , fué t ra tado ampl ia y 
vigorosamente cuando era oportuno ¡ 
al plantearse la so l ' i c ión del e m p r é s t i -
to para paga al E j é r c i t o Liber tador . 
Recuerdo haber escrito sendas parra-
fadas demostrando q r * si derecho te-
n ía el revolucionario á cobrar por h.i-
ber destruido propiedades l e g í t i m a s , 
má.s t e n í a á i n d e m n i z a c i ó n el pac í f ico á 
quien el incendio redujo á la miseria. 
Por a h í andan centenares de i n d i v i -
duos qu^ eran ricos al alborear el a ñ o 
1895. pdiendo l imosna; centenares de 
h u é r f a n o s pasando miseria*, porque la 
revo luc ión ex ig ió que se destruyese su 
hogar y siu- labranzas y crí>».s. en benefi-
cio de Ib independencia. T^i indepen-
dencia vino, y la pa t r i a no les ha in-
demnizado, como si ellos, inocentes do 
los errores po l í t i cos coloniales, hubie-
ran sido causa de la desespe rac ión de 
los separatistas. 
Y porque esa in jus t ic ia pers i s t ió , y 
no h a b r í a millones para compensar ta-
les pé rd i las. es nue clamamos sin 59-
sar, años ha. por el abaratamiento de la 
vida , l a p ro t ecc ión ag r í co la , el reparto 
de t ierras yerma's v el favor á las in-
dustrias locales; así «e h a b r í a n recons-
t r u i d o heredades a r m i ñ a d a s y encon-
t r a r í a n t rabajo, en vez de limosnas, y 
bienestar en vez dp ansrustias. tantos 
que eran ricos con patria ejwOayá, y 
hov son esclavos con *r. patr ia l ibre . 
» * 
"Cuestiones obreras" es el t í t u l o do 
un folleto de que me dedica un eiem-
plar el doctor J o s é G. Alco r t a V é W , 
h i j o de mi n e j o amigo el ex-director dol 
I n s t i t u t o p i n a r e ñ o . 
Fra-gmentos de discursos y repro-
d u c c i ó n de estudios ya publicados, este 
jovenci to vueltabajero anuncia con 
<»llas que hav en su e s p í r i t u cu l tura , 
r ec t i t ud de j u i c i o y arrestos para má.s 
nh podrido, conocer en tod» su intensi-1 altas empresas de intelectual idad, 
dad el m a l ; para apl icar con é x i t o el " E l que lo hereda, no lo h u r t a . d i -
canterio, hay que levantar las bordes» ce el adagio castellano. De su padre h.*-
E l mejor me-




5 I F I U S 
Sang re I m p u r a , B a r r o s , E n f e r m e d a d e s d e 
l a P i e l , Emis iones n o c t u r n a s . P é r d i d a d e 
V i g o r , N e r v i o s i d a d , I m p o t e n c i a , P é r d i d a 
d e l F l u i d o V i t a l , E s p e r m a t o r r e a . O r g a -
n o s a t r o f i a d o s , Es t reches , V a r í c o c e l e , R e u -
m a t i s m o , M a l d e l H í g a d o , E s t ó m a g o , R í ñ o n e s y 
V e j i g a y t odas l a s e n f e r m e d a d e s pecu l i a r e s d e los 
h o m b r e s , p u e d e n ser r a d i c a l m e n t e c u r a d a s e n su 
p r o p i a casa , p r i v a d a m e n t e y á u n p e q u e ñ o costo . 
Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis do este Libro, el cual ilustra y describe to-
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane-
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo y como puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa-
mente las cosas que todo Iiombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro , muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y gue no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 
los odios f ra t r ic idas se cebaron en él. y 
un d ía se 1c vió subir al p a t í b u l o y ro-
dar sobre el tablado como si hubiera .si-
do un t r a i d o r ó un asesino. As í es ?1 
sectarismo, y así la necia po l í t i ca del 
caudi l la je de estas pueblos de A m é r i c a , 
que les reduce á la cond i c ión de mi to ló-
fñco Saturno, que devoraba á sus pro-
pios hijos. 
Vi l luendas , I l lance, Lavastida, Quin-
t í n B a n d e r a s . . . m a ñ a n a . Dios sabe 
qu i énes /.por q u é os r e s p e t a r í a n las ba-
las e s p a ñ o l a s ? 
Recuerda Garc í a Godoy a este res-
pecto el caso de Ney, el valiente Maris-
cal f r a n c é s que. en la derrota de Wa-
que la r e f l e x i ó n se aobrepone á la 
a r roganc ia , a ñ a d i ó á guisa de con-
sejo : ' s ' 
' ' M i e n t r a s m á s p ron to se conven-
zan nuestros hombres de negocios, de 
que los ex t ran jeros son nuestros igua-
les, merecedores por tan to de nuestro 
respeto, e s t i m a c i ó n y afecto, m á s 
p r o n t o aseguraremos la base firme do 
nues t ro comercio. Es indispensable 
para nosotros p rac t i ca r l a modestia y 
aprec iar las cualidades de los d e m á s , 
pues p e r m í t a s e m e dec i r que " n o hay 
o t ro l u g a r en el mundo donde se en-
cuent re la nobleza, y amab i l idad que 
terloo. oyendo s i lbar las balas inglesas t iene la raza la t in-oamericana. 
y prusianas, p e d í a ansioso que vinie-
ran ellas á enterrarse en su e s tómago , 
sin conseguir que ninguna le h i r i e r a . 
Así hubiera muerto, honrado y amado, 
en servicio de F r a n c i a : y no que m/;s 
tardo, en 1815, fué fusilado en P a r í s , 
y balas francesas perforaron su c r á n e o 
y sobre su nombre p r o y e c t ó sombras d** 
t ra ic ión la adversidad. 
Vein te batallas, y las balas enemieis 
le respetaron-, una acusac ión , v manos 
de compatriotas le arrancaron la v i d a . 
Este es el caso de D u v e r g é y este el 
destino de sabe Dios c u á n t o s patriotas 
en los pueblos enfermos por el e s p í r i t u 
d í a n t omar u n vapor para d i r ig i rse á 
Buenos Ai re s . 
Las ú l t i m a s noticias aseguraban 
t a m b i é n que en varios lugares del te-
r r i t o r i o h a b í a estallado un movimien-
to r evo luc ionar io , pero lo que sí está 
completamente comprobado, es que el 
Presidente ha cido silbado por el po-
pulacho y que entre los arrestos 
que hizo con este mot ivo la pol ic ía , se 
encuentran dos anarquistas, uno espa-
ñ o l y o t ro i t a l i ano . 
N I C A R A G U A 
Sistema rad ica l 
Los procedimientos que t ra ta de 
poner en p r á c t i c a el Presidente Es-Con v a l o r inest imable y galante-
mente, reconoce M r . Root que esa ra- t r a d a para ap l icar el condigno casti-
za l a t i n a que muchos en su p a í s y go á los que han resultado complica-
hasta algunos que fuera de él alar- ¡ dos en las explosiones de los polvor i -
dean de "desh i span izan tes" t r a t a n nes en Managua , en verdad que no 
de despreciar, ha podido á t r a v é s del dif ieren nrucho (Je los adoptados por 
t i empo , coneervar valores ex t rao rd : - el general S i m ó n en I l a i t t . 
narios y e n e r g í a s asombrosas pa ra la I Nada menos que á cuarenta y siete 
c i v i l i z a c i ó n . ¡ p e r s o n a s que e s t á n acusadas de haber 
H o m b r e de e s p í r i t u elevado el se-1 p tovocado y tomado parte, m á s ó me-
nador Root , deja t ransparentar con i nos ac t iva , en los suees'^ de] cuartel , 
sus opiniones que por encima de se propone fus i lar este s^ñor . 
intereses po l í t i cos , de e g o í s m o s , pre- j E n t r e esos sentenciados á. muerte 
venciones y animosidades, y apre- se encuentra el doctor Rodol fo Espi-
ciando las cualidades e x t r a ñ a s como 1 nosa, que fué M i n i s t r ó de Nicaragua 
de la intransigeu<-ia y las arte.s del sec- ias propias con la misma serenidad de 1 en W a s h i n g t o n durante el Gobi 
tarismo. 
"Estabas reservado para estas balas, 
pecho m í o " pudo exclamar Ney. " P a -
ra t í estaba reservado el pa t í bu lo , cue-
l lo m í o . " debiq decir D u v e r g é . 
•"Merecen bien los pueblos, abnega-
ciones y he ro í smos guerreros. í n t e r i n no 
son tan cultos y sensatos como deben 
ser. 
J o a q u í n N. A R A M B U R U . 
m m m 
j u i c i o , parece c i f r a r sus anhelos en de l í r eue ra l Zelaya. 
que toda la A m é r i c a camine á u n j Muchos personajes de todos los-paí-
mismo porven i r , que debiera ser u n ] ses donde ha l legado la no t ic ia , han 
p o r v e n i r de afecto y de s i m p a t í a s en-1 env iado m é n a a j e s al gobierno de X i -
t re todas las R e p ú b l i c a s de l C o n t í - 1 caragua in tercediendo por la v ida ds 
nente, marchando unidas por la sen-1 esos condenados, pero seguramente 
da glor iosa de la c iv i l i zac ión hacia su ' s e r á n de m á s eficacia, si es que llegan 
m á s a l ta c ú s p i d e , donde se encuentra á t i empo, loa que t a m b i é n se les ha d i -
el bienestar, la amistad, la paz, la jus- j r í g i d o á M r . T a f t y M r . K n o x , por-
t i c ia y l a l i be r t ad para todos y con t r i -1 que al fin y a l cabo son los d u e ñ o s 
¡ M o t o r e s O L D S I 
5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
N o deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que escriba con clari-
dad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por 
correo. A l recibo de este cupón debidamente llenado. le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 
Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de e^tas enfermedades y que ha tratado más de 25.000 
ca«o5 de hombres. En México solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar 6 
disfrutar de la vida; si quiere llagar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerP0 y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy nv?mo. 
C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
U é n e l o con su nombre v dirección, recórtelo y mándenoslo hoy mi^mo 
por correo. 
JOS. L I S T E R & CO.. Sp. WJ — 22 Fi f th Ave., Chicago, 111.. U . S. A . 
KIX Ŝ eS- ""astros: Estoy interesado en su oferta y desearía me mandaran 
"Ore de todo gasto el Libro para los hombres. 
Nombre 
, i 
5? SIN H I V A L k ARA EL KXTERMí-iJ 
«¿TtlO DE LAS LOMBRICES EN 
* NIÑOS Y ADULTOS. EL L E G I - Í 
J jTIMO DE B. A. EN USO DURAN-J 
4 TK MAS DE"75 AÑOS. CADA 
* AÑO ADQUIERE MAS FAMA Y # 
3 POPULARIDAD. 2 
Los síntomas ordinarios ríe lona- fe 
«¿ brices son: picazón en la nariz y » 
* en el ano, crujidos de dientes, con- £ 
vulsiones, apetito voraz, etc. % 
^Cuidado con los substitutos. Acépte le* 
* aAlo el que lleva las iniciales B.A. # 
Preparad» únieamente por m̂ 9 
5 8. A. FAHWSTOCK Cü.. H t t l M M M - U i 
Gasol ina 
L - B 2 7 
iuiiiiiüuimiirjii 
g 2 S 
i 
P a ra J 
a l coho l | 
y p e t r ó l e o ; 
m 
£ 2 
a M A Q U I N A S d e V A P O R , C a l d e r a s 
l A R A , ) E L I B 0 1 I , ( ' • y T U R B I N A S L E F F E L 
numero 
Estado 
L i b o r i o goza y se die vierte en la E X -
P O S I C I O N N A C I O N A L que se ha 
i n sngnrado on la Quin ta de los M o l i -
nos para honra del Gobierno y de los 
expositores. 
ITny que ver á L i h o r i o enando se de-
tiene á contemplar en el sa lón n ú m e r o 
tre^ de las indus t r ias la monntnontal 
botella de L I C O R D E B R E A D E L 
DR. G-ONZALEZ, que es nn fase ími le 
^ Í« e r i t r ina] . Tiene cerca de cuatro 
metros de a l tura por une de eiroun-
fer^ncia . L a cara de L i b o r i o es todo I 
n r pooma. X o h a b l a : pero dice p a r a l 
sus adentro*:: "esta , esta si es la ver-1 
dadora botella do L i c o r de Brea qne j 
á m í me ha puesto bueno del pecho ¡ 
muchas veces y que deben comprar ¡ 
Ins enfermos que padecen catarros ,! 
tos, b ronqu i t i s , asma, afecciones de la I 
g-arganta y de la p ie l . E l que ve esta ¡ 
botel la no la confunde n i se deja en-
p n ñ a r por los imi tadores que dan ga - ' 
to por l i e b r e . " 
¡ A r r i b a c r i o l l o ! dice L i b o r i o . y que ! 
v i v a el doctor Gon.rá l^z en su botica 1 
" S a n J o s é , " Habana 112. 
erg l -Mz. i 
0 
• F I L T R O S " D E L F H I N " ! 
¡ i 2 0 D I S T I N T O S T A Ñ I A N O S Y T I P O S ! ! 
P A R A M E S A Y P A R A A T O R N I L L A R A L A C A S E R I A 
F I L T R O S C O N D E P O S I T O P A K A H I E L O 
5 F I L T R O S E S P E C I A L E S P A R A C A F E S Y C A N T I N A S 
^ d e c o l o c a r e n c i m a d e l m o s t r a d o r y p a r a c o n e c t a r l o s d i r e c t a -
® m e n t e c o n l a c a ñ e r í a d e l a g u a . 
• B O M B A S P A R A R i e g o 
• y P A R A p o z o s P R O F U N D O S 
S E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E M J I A L 
2 s u c u r s a l L f l f l L E M A N ^ I s u c u r s a l 
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efectivos de aquella situación y qui-
zás más humanitarios. 
E L S A L V A D O R 
Nuevo Presidente 
E l día dos del mes actual tomó^ po-
seión de la Presidencia de la Repúbli-
ca del Salvador, el doctor don Manuel 
E. Araujo, electo por la voluntad po-
pular. 
El acto, además de revestir la na-
tural solemnidad, fué una demostra-
fión de grandes entusiasmos; y en la 
fapital reinó un intenso regocijo pú-
blico, por la satisfacción de que de 
nna manera tan pacífica haya subido 
al Poder una personalidad política 
que disfruta de tan generales simpa-
tías, y es tan digno sucesor, por consi-
guiente, del señor Pigueredo. 
lam *EP" ' 
L o s C o n c e j a l e s C o n s e r v a d o r e s 
¥ S U P A R T I D O 
•Ccn motivo del acuerdo tomado re-
cientemente por el Comité Ejecutivo 
del Partid-o Conservadar, desautori-
zando publicamente á le? Concejales 
d'e e>í agrupación que votaron en la 
Cáió&PS JInni',-ipal on pro de la con-
tratíición del empréstito de 28 millo-
nes de pesos y de la concesión al Jai, 
Alai , celebraron ayer una reunión en 
el bufete de uno de ellos les ediles, 
conservadores, para tratar del asunto. 
En esa reunión se habló y discutió 
el epéd ?xtensamente. 
L:;s referidos concejales se conside-
ran lastimados por dicho acuerdo 
que califican de injusto. 
Lo natural era—dicen ellos—que si 
el Ccimité Ejecutivo de nuestro parti-
do estimaba inmora'les ambos asuntos, 
el del empréstito y el del Jai Ala i , nos 
hubiera ordenado que los combatiése-
mos y votáramos en contra; pero le-
jos de eso. sin darnos ningún mand'a-
to y sin siquiera habernos llamado 
después de aprobados para que expli-
cásemos nuestra, conducta y las razo-
nes que hubiésemos tenido para' votar 
á favor, ha tomado ese acuerdo insó-
lito, impolítico é injustificable. 
Los concejales atribuyen esa con-
díacta del Comité Ejecutivo á intrigas 
de vaTÍcs suplentes que desean que 
ellos renuncien para i r á ocupar sus 
puntos en el Ayuntamiento. 
En la reunión se convino en dir ig i r 
la siguiente comunicación «1 Presiden-
te del Ormité Ejecutivo, antes de to-
mar ningún acuerdo: 
Haibana, Marzo 10 !e 1911 
Sieñor Presidente del Comité Ejecu-
tivo del Partido Conservador. 
Muy señor nuestro: 
'Por la Prensa de es<ta ciudad nos 
liemos enterado de los acuerdos, toma-
dos por el Ejeeiiíivo - M Partido co?i-
t ra los Coneejalies conservadores que 
tomaron acuerdos en el as-üinto ^el Tai 
Alai y del Emprést i to de $28.000,000 
y oo.fi£*dér,ándoaos pro'fundamenite las-
t ima 'os.por drciho acuerdo y deseando 
conocerlo en su integridad para po-
der determinar la norma de conducta 
oue debamos seguir, regamos á usted 
encarecklamente ordene se nos entre-
gue en plazo de veinticuatro horas, 
ee itificado literal del acta de la se-
sión en •que dioho awierdo se totfnó, co-
pia literal de la citación para díesha 
junta y expresión de los concurrentes. 
Deseamos nos acuse recibo con cl 
portador de esta comunicación ipara 
los e'fectos necesarios. 
De usted aitentamento v S. & Q. B. 
S. M.—(Firmado) Dr. Guü ermo Do-
míug-uez Rold'iu.—lEmilio .^ardiña^.— 
Dcmicigo J. Vnlla;-ares.— Dr. Juan B. 
Núñez Péraá.—Annbrosio J. I le rnán-
diez;—«Andrés A.velino Orta— Antonio 
¿León y Benito Batet. 
El doctor Varona. Jefe del Partid » 
Conservador conteató á los concejales 
ayer mismo, 'por escrito, que dentro de 
sus facultades no estaba facilitarles el 
certificado que solieitaiban; pero qu^ 
convocaría al Comité Ejacutivo para 
•darle cr-enta de su comunicación. 
La actitud que en definitiva adopta-
rán los concejales agraiviados. caso de 
que el Comité Ejecutivo no rectifinne 
su acuerdo, será, según oimos decir, 
la de separarse del Partido Conserva-
dor, sin renunciar por ello los cargos 
concejiles. 
E l A c u e J u c í o d e B e j u c a l 
Ayer le fué entregada al Jefe del 
Estado la siguiente razonada solici-, 
t n d : 
A l Mayor General José Miguel Gó-
¡mez. Presidente constitucional de la 
l íepública de Cuba. 
Honorable señor : 
La Sociedad que tengo el alto ho-
nor do presidir, integrada por la Pro-
piedad, la Industria, el Comercio y la 
| Agricultura de este término munici- j 
tpal, y con ella los vecinos de este pue- j 
i blo que en inmensa y respetable ma-
jyor ía firman esta exposición, á usted 
en la mejor forma dicen: 
Que la situación por que atraviesa ; 
esta ciudad con la escasez absoluta 
de agua es dólorosa, insostenible é in-
soportable. 
La falta de ese elemento lleva apa-' 
rejado el estancamiento absoluto de 
toda iniciativa, que necesariamente 
debe desenvolverse en lugares en que 
la hacienda y la vida estén suficien- > 
| tómente garantidas, y que sin él no 
i puede lograrse, porque ni la una pro-j 
ducto del trabajo que dignifica se ha-1 
Ha protegida, ni la otra de que es ba-' 
, se esencial la higiene, puede cuidarse 
' con las atenciones á que tienen dere-
! cho los ciudadanos de un país que se 
mueve dentro del siglo de civilización 
, en que se halla este. 
I Por ello es doloroso que esta cm-
dad. que es cabecera de un partido 
; judicial de los más importantes de la 
provincia, no cuente aún con el acue-
ducto que ha de calmar su sed y ga-
I rantizar la vida y propiedad de su,* 
laboriosos vecinos. 
¡ Los riesgos, pues, á que constante-
mente están sometidas la vida y la 
propiedad en esta población, es la 
causa á que únicamente puede atr i -
buirse su corriente emigratoria, y I 
que de continuar con igual incremen-
tó la llevaría á su absoluta despoblé - i 
ción. Y decimos que dicha falta es 
insoportable, porque la preferencia 
con que han sido atendidas iguales 
demandas cuando de otras poblacio-
¿eá han surgido, constituye una pos-
tergación á todas luces deprimente y 
que sólo puede justificarla el natural 
deseo de atender á los más necesita-
dos, y que en realidad lo eran :por sus 
' grandes pregones y sus ruidosas cam-j 
pañas en la prensa diaria. 
Por esas razones simplemente esbo-5 
i zadas, la sabiduría del Congreso Na-
leinnal votó, y la de la Presidencia 
'sancionó la Ley de 18 de Julio de 
1910, concediendo un crédito de o0 
mil pesos para obra tan necesaria co-; 
mo apremiante. 
Por todo lo expuesto Honorable señor 
Sin distingos de nacionalidad ni de 
1 matices políticos, • unidos todos en 
'apretado haz y en justa aspiración, 
acudimos á usted en súplica de que el 
crédito L E Y existente para la cons-
trueeión del acnedueto de esta ciudad. I 
se sitúen los fondos needsarios para 
el comienzo de las obras, calmando 
así su ansiedad y desequilibrio, y cu-
ya completa realización proporciona-
ría á nuestro Gobierno la satisfacción 
del deber cumplido y el respeto, cari-
, ño y agradecimiento de todos los ha-
bitantes de este término. 
Bejucal, Marzo 9 de 1911. 
Florencio Pifa, (siguen las firmas.) 
A rogarnos la inserción de esta soli-
citud y nuestro apoyo en favor de la 
misma, estuvo ayer á visitarnos. una 
comisión compuesta de los eñoivs pá-
rroco de Bejucal, Padre J u í u Lobato, ' 
don Florencio Pita, Presidente de ]n 
Sociedad de Comerciantes; don f o i é 
de la Puente, Director del periódico 
" E l Luchador;" don José Fuentes, 
Presidente del Partido Conservador 
en aquella localidad; don Ciríaco 
^anta Cruz, Presidente de la-Sociedad 
" L a Fraternidad:" don Jorge Llam-
bí. Presidente del Liceo, y don Sebas-
tián Ribot, Presidente del Casino Es-
pañol. Los comisionados nos manifes-; 
taron que Jes habían acompañado en 
su visita al general Gómez el Gober-
nador Provincial de la Habana y el 
Alcalde de Bejucal, saliendo todos sa-
tisfechos de la cortés acogida que les 
había disnensado el Primer Magistra-j 
do de la República. 
Nosotros apoyamos, por justa y por | 
necesaria, la solicitud que han eleva- i 
do al Ejecutivo los vecinos de Beju- | 
cal y excitamos al señor Presidente | 
para que se emprendan en breve pla-
zo los trabajos del acueducto. 
mi Mñ 
La rama. 
Como anunciábamos en nuestra 
anterior revista, durante la semana 
que termina hoy ha cambiado el as-
pecto de. la plaza, en la que se ha i n i -
ciado gran movimiento. 
Entre las transacciones más impor-
tantes, por su calidad y por los pre-
cios superiores á todos los que han 
corrido durante el año, cuéntase la 
compra de un lote de c«rca de mil 
tercios de primeras capaduras, de lo 
mejor que había en plaza, á la firma 
Muñiz y González, por el acreditado 
almacén de los señores Bernelin and 
Son, que. dicho sea de paso, ha sido 
uno de los que ha efectuado mayor 
número de compras importantes du-
rante el año. 
Los señores Sylvester & Stens han 
comprado en varios almacenes dis-
tintos lotes, ascendentes en total á 
unos cinco mil tereios. 
El señor Casimiro Heres, entre 
otros varios lotes á distintos fabri-
cantes, vendió á los Sres. Arguelles, 
López y Ca. tres vegas, entre ellas la 
célebre y renombrada del "Tamarin-
do." El conocido Bolero compró al 
Sr. Heres un lote de 400 tercios. 
La demanda por la rama de Reme-
dios ha sido grande, estando vendida 
ó apalabrada casi todas las existen- | 
eias que de la actual cosecha queda , 
en los distintos almacenes de esta ca-
pital y que. como dijimos antes, po- j 
día calcularse en unos doce mil ter- I 
cios. Los precios que han regido en | 
estas últimas transacciones fueron 
dis 50 á 52 pesos en adelante. 
Varios señores fabricantes de Tam-
pa sé encuentran en esta capital re-
corriendo los almacenes y se espera 
que durante su estancia en esta efec-
tua rán compras importantes. A pro-
pósito de fabricantes de Tampa, co-
piamos el siguiente suelto, que refe-
rente al Sr. Edgar S. Stachelberg 
publica el "Tampa Daily Times," de 
25 de Febrero: 
^ L o más interesante en ^ círculo 
de la industria es el anuncio de la in-
tención del señor Stachelberg de re-
tirarse de la administración de la fá-
brica. 
Es cosa corriente que dicho señor, 
ad; más de coger uu gran dividendo 
como accionista, recibía 1,800 pesos 
de sueldo mensual por la administra-
ción de la fábrica, ó sean 12,000 pe-
sos anuales. 
Xo .se sa'he cuáles son sus planes 
para lo futuro, pero se eree que em-
prenderá en negocios de venta dé ra-
ma." 
Este mismo diario publica el resu-
men de la semana que terminó el 25 
de Febrero y en la elaboración de ta-
bacos consigna que se embarcaron 
7.480,000 tabacos. E l promedio de 
clahoración diaria en aquella ciudad 
es de 1.200,000 tabacos, en la actua-
lidad. 
Leyendo estas cosas, casi nos sen-
timos anexionistas. ""Tt is the best." 
Las fábricas. 
Xa da que sea digno d e consignar-
se sabemos que ocurra en las fábricas 
de tabacos, que siguen en un estado 
de calina lastimoso. 
Durante estos días, con motivo del 
"modns v i v n d i . " hemos leido fan-
farronadas del estilo de " t a t i l i mor-
en varios colegas de esta capi-to, ' 
E L R E Y R E P Ü B U C i i 
Por ser una obra maestra en su gé-
nero, repro¡ducimos el admirable edito- | 
r ial que. con el t í tulo que encabeza : 
estas líneas, ha dedicado al falleci-
miento de don Joaquín Costa <;'E1 Co- i 
rreo Españo l . " periódico tradiciona- ¡ 
lista de Madr id : 
Esto ha sido Costa para los suyos, i 
Su nonfore les sirvió de bandera y su 
voluntad de ley. Cuando él cae. su par- ¡ 
tido se desmorona y vacila. Siente que 
al perderle se queda sin el símbolo, sin , 
su maiyor autoridad de estos ailtimos : 
años, con la sorpresa cruel del que vie-
ra una memoria misteriosa borrar su ; 
propio nombre del cuadro de la vida 
para sepultarle en el anónimo. 
Y es que en esta tierra de España , 
amasada por la Mona-nquía y por ella 
heclha nación, aun los enemigos de la 
majestad- real llevan grabada en el al-
ma la idea del rey, y son monárquicos 
sin sa.berlo y sin quererlo. 
tCastélar fué entre los posibilistas an ' 
Czar doméstico. Salmerón, con su elo-
cuencia de iluminado y la condición 
semita de su temperamento, ejerció 
en el centralismo un verdadero califa-
to. Costa, como Pi . sobre mandar en 
la volunta'd de los suyos, go'bernó sus 
entendimientos impon-jéndoles una es-
pecie de feudalismo republicano, ora , 
con la severidad de un dómine, ora 
con la friálidad de un sul tán. 
To'das las democracias plebiscitarias 
a'bdican en un dictad'or. Las represen-
tativas pasan por la dictadura de un 
•partido ó de una oliigarquía hasta que-
aparece un hombre resuelto en la t r i -
buna ó un sahle en el horizonte. Eu-
tonces mueren .para rendir tributo 
basta con su muerte á esa unidad ie l 
poder que Dios puso en las en t rañas de 
la soberanía como un atributo esen-
cial que, si bril la espléndido en el ce-
tro del monarca, luce también para 
desmentir todos los artificios del sofis-
ma en el látigo del tirano advenedizo 
kvantado desde el suelo de la ple'be 
hasta las alturas presidenciales, y aun 
se percibe el resplandor siniestro de 
los grandes incendios sociales como 
una necesidad salvadora entre los l i -
rones y los escombros de la anarquía . 
Y gi esa ley de unidad soberana : 
tr iunfa de todas las democracias, y, á j 
deppedho de los caprichos de los hom- | 
bi es sale ilesa, como el poder en que i 
impera, de la prueba caldaria de las 
revoluciones, ¿qué extraño será que, 
al convertirse por ministerio de la his-
toria en tradición secular, enigarzando 
todas las altas empresas de. una nación 
como España, concluya por sellar con 
caracteres mas duraderos que el tiem-
po la ima'gen del rey en el corazón le 
sus hijos? 
!Oh. republicanos españoles! Por la 
íu-erza de las cosas y la corriente de la 
tradición tenéis -que sw. en vi r tud ' de 
una-necesidad que se siente mejor que 
se expresa, monárquicos invertidos 
que, por un estrabismo espiritual á 
que obli?a la condición de nuestra ra-
za, os lleigúis á ereer paladines de la 
Reip'ú'blica, cuando vuestros jefes ó je-
"fecillos os muestran con su propia je-
fatura que lo sois de una monarquía 
torcida. 
Así lo fué. aun sin las solemnidades 
y los aparatos de una proclamación 
•jfícial, Joaqu ín Costa. 
do fieles desafiando las mudanzas del 
tiempo, lo que ella no tiene, la firmeza 
varonil que antes era el sello de nues-
tro pueblo y el esplendor de nuestra 
raza. 
Si la perseverancia es la v i r tud de 
los héroes, la mudable inconstancia, ya 
lo dijo el poeta, tiene nombre de mujer. 
Y afeminados son esos caracteres que 
en el cieno parlamentario sólo se reve-
lan por la veleidosa inconsecuencia y 
por la criminal apostasía. Ni en la vida 
ni en la muerte abonará su conducta ni 
les servirá ante el juicio de los hom-
bres y el fallo de Dios como circunstan-
cia atenuante, la sinceridad del propó-
sito y la lealtad del proceder. Crimin i -
les aquí y réprobos allá, su fortuna no 
es mis que la sombra efímera de un 
éxito que pasa maldecido por la jus-
ticia. 
Los que hoy se inclinan ante el ca-
dáver de Costa, reconociendo en él una 
firmeza y viri l idad que el doctrinaris-
mó enervador ha matado en los parti-
dos, ¿no debieran postrarse, si fueran 
justos, ante la comunión tradicionalis-
ta, donde lo que brilla por excepción en 
Costa resplandece en ella como ley or-
dinaria y común? 
Hace más de setenta años que. fijos 
los ojos en Dios y en la Patria y á las 
órdenes del rey. camina sin fatigarse 
ni desfallecer, con una constancia que 
como su vida renuevan los años, esta 
cruzada que va hacia la Jerusalén ben-
dita de la restauración social, dejando 
en el camino arroyos de sangre gene-
rosa y la blanca hilera de los huesos de 
sus márt ires para mostrar á los que 
vienen detrás cuál es la senda del ho-
nor. Es un pueblo y una estirpe, un 
ejército y una dinastía, donde la fe 
acrisolada y el inflexible deber se han 
convertido en costumbre y tienen ya la 
sublime semilla de las grandes casas. 
Si nuestros liberales fueran capa3cs 
de sentir la belleza moral que el parla-
mentarismo mata, sólo por estética ten-
drían que rendir al tradicionalismo un 
tributo de admiración por aquello que 
él conserva y ellos han perdido. 
A l ver que en nuestros adversarios 
de otros días, con la duda en la menre 
y la incertidumbre en la voluntad, se 
lo han quitado todo á la opinión y al 
carácter para cederlo al interés, mira-
mos con tristeza y llena de angustia el 
alma la desaparición de un Costa, por-
que una voz interior parece levantarse 
en nuestro espíri tu y decirnos: " ¡ O h . 
Casta! Tú eres digno de ser tradicio-
nalista ó de luchar con nosotros." 
* * 
J m 
H o t e l S a v o y 
NUEVA YORK - S«. AVENIDA. E«q. Calle 5f 
El más céntrico y más bien situado 
Con todos los adelantos modernos 
L o frecuentan infinidad de t o u r í s t a s y 




300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
Cuartos , desde $2.50 por d í a 
Cuartos con baño exclusivo, desde $3.50 por d f l 
Epcríhase pidiendo folleto ilustmdo 
C 835 22-1 Mz. 
A N A T O M I A D E L O S S E N O S 
LOOuIm da tii jlanOjiSS Mujer (ormidi OwfuM del iTimin amiento 
E L M A M M I G E N E D E L & P O L A C E K 
«• 1, Desarrolla ol pecho. — N0 2. Endarecoy reconstituye e1 pecho caido ó debilitado á consecuencia 
de enfermedad, parí.', aiiiáinaniami. dio. — N0 3, Disrninaye el pecho. 
I so externo — Inocuidad absoluta — Duración del traiamienío : 1 á 3 meses. 
En LA HABANA : D R O O T T H I ^ I ^ . S - A - R R A , Teniente Rey, 4 i . 
que envían noticia explicjitiva á quien la pida ó escribir al inventor : 
J ^ O I ^ u A - C S J a J l S . , 3 4 , r u é ü i c l i e r , P A R I S . 
t a l : pero suponemos (tiie esos seño-/ 
res no han girado una visita á los ta-
lleres ni han ido á ver el número de j 
obreros cubanos que semanalmente i 
salen para Tampa por falta de tra1)* ! 
.io en la industria del país, que día 
por día va perdiendo terreno ea un 
desesperado luchar. 
Tenemos esperanza en que se ha-
rá f l tratado, porqué es necesario á 
la vida de la industria tabacalera y 
del país en general; pero, por si aea-
.so, no está dé más prender la velita 
do San Lázaro, ya que es el santo del 
día. 
M . R. Rendueles. 
C A S T O R I A 
para P á r r u l o s y >Tiñ08 
En Uso por m á s de Treinta Años 
L l e v a l a S l f t , y / J ¿ 
firma de C / C a ^ Y T ^ é í Z c M ^ 
BELLEZA 
FUERZA 
SU A < ¡DAD 
DC I.A 
CAÍDA 
L A B E L L O T I N A 
Aceite da Bellota da 
P . G A U T I E R y C I a 
PERFUMISTAS 
P A R I S 
Jabón Yema de Huevo. 
Tntelisrencia superior, de la que dan 
testimonio sus numerosas obras, álgtt-
nas de mérito extraordinario; hombre 
de elocuencia, más que tribunicia, apos-
tólica, el ilustre baturro qup acaba de 
morir, á ratos enamorado de las casti-
zas tradicionps españolas y de la de-
mocracia histórica, cincelando períodos 
de prosa en los que asoman á intervalos 
las altas expresiones gubernamentales 
del franciscano Ximénez de Císneros ó 
las execraciones revolueionarias de na 
^firabeau. Co^ta. autoritario que invo-
ca la revolueión, ó revolucionario que 
canta los tiempos de oro de la autori-
dad, fué, ante todo, un carácter. 
Y como en las épocas decadentes los 
caracteres se rebajan en la misma pro-
porción en que el escepticismo invade 
las almas, esta generación meneruada 
que va declinando hacia él sepulcro giii j 
haber producido nada srrande. sient? al i 
ver esas columnas que han permanecí- ' 
U n b a n q u e t e 
Mañana, domingo, será obsequiada 
con un banquete, en el restaurant de 
la Exposición, la laureada Banda del 
Cuerpo de Bomberos y su notable D i -
rector,-Esteban Rodríguez. 
Homenaje merecido. 
P l a u s i b l e i d e a 
Habana, Marzo 10 de 1911. 
Dr . José Cadenas. 
Director de la Exposición Nacional. 
Respetable señor : 
Habiéndonos enterado por la pren-
sa -diaria de la distr ibución de loe 
premios entre los artistas é industria-
les que con sus exhibiciones y obras 
han contribuido al grandioso éxito al-
canzado por nuestra Expos ic ión; y 
teniendo en cuenta que se ha premia-
do el meritorio esfuerzo de los que 
han trabajado por el auge de esta 
Exposición, proponemos á usted lo si-
guiente : 
Que se cree un premio especial pa-
ra el señor Rafael Naveira, autor del 
alumbrado eléctrico- que tanto luci-
miento ha dado á la Exposición Na-
cional que tan digna y acertadamen-
te usted dirige. 
De usted atentamente, 
Lacall-e y G-iotiérrez. 
Nos parece muy bien la idea de los 
acreditados fotograbadores, y con el 
mayor gusto la hacemos nuestra, re-
comendándola con todo interés al Co-
mité Ejecutivo de la Exposición. 
Ayer, bajo la presidencia del señor 
Bitótillo y actuando de Secretario el 
Sr. Ortiz, celebró sesión ordinaria 
este organismo provincial. 
iDespués de leida el acta üe la se-
sión anterior y dada cuenta con las 
comunicaciones oficiales, se leyó una 
comunicación del Gobernador de la 
provincia, trasladando otra do la Di-
rección de Qbras Públicas Provincia-
les, interesando del Consejo acuerde 
la terminación de la carrerera de Na-
zareno hasta entroncar con 'a del. Es-
tado de Cuatro Caminos á Managua. 
Con relación, á. este particular se 
presentó la siguiente moción, que fué 
aprobada. 'Dice a s í : 
"Construir con el cará-cter de pre-
ferente, entre las preferentes, la ca-
rretera comprendida desde Nazare-
no hasta entroncar con la del Estado, 
de Cuatro Caminos á Managua, cuya 
obra se ha rá con cargo al capítulo de 
"Const rucc ión de carreteras y puen-
tes." 
Pasaron á la Comisión de Fomento, 
para su informe, las siguientes mo-
ciones: Una relativa á indemnizar los 
servicios personales prestados en la 
Exposición Nacional por les orde-
nanzas del Consejo, señores Gumer-
sindo López y Manuel Calvo, y otra 
sobre el nombramiento de una comi-
sión técnica, para que con los antece-
dentes necesarios dé informe al Con-
sejo, á fin de formar un plan gene-
ral de irr igación. 
Fueron aprobados dos informes, 
uno de la Comisión de Gobierno In-
terior, so/bre cuentas de obligaciones 
correspondientes á los meses de Ene-
ro y Febrero del presente año, y otro 
de la de Hacienda, proponiendo se 
devuelva á doña Carmen Prieto 3 pe-
sos 75 centavos que les fueron cobra-
dos indebidamente. 
Además se trataron otros asuntos 
de poca importancia. 
i 
Ayer tarde celebró seión la Cámara 
Municipal. 
Dióse por enterado el Cabildo de 
haber sido declarado sin lugar por el 
Tribunal Supremo un recurso inter-
puesto contra un decreto del Alcalde, 
negando las apuestas en el juego co-
nocido por "•la'vvn tennis." 
Se desestimó el recurso establecido 
por Miguel Munsant contra la cuota 
contributiva que la Comisión del I m -
puesto Territorial fijó á la casa Agui-
la 30. 
.Se acordó pedirle lai Alcalde envíe 
todos les antecedentes que existan en 
las dependencias.-municipales sobre los 
contratos de a'liumbrado público para 
poder resolver • una instancia de la 
Compañía Alemana de electricidad, 
relativa á encargarse del servicio de 
alumbrado de Regla. 
Y no hubo más. 
fja sesión se suspendió a l cuarto de 
hora- de comenzada poir haberse roto el 
"quorum." 
PARA CURAR UN RESFRIADO EN 
UN DIA, tome LAXATIVO BROMO-QUI-
N'TXA. Tn boticario devolverá el dinero si 
no le cura. La firma de E. W. GROVE se 
halla en cada cajita. 
Ha sido nemibradb Capi tán Pa-gado? 
del' Cuerpo de Policía el señor Torr i-
ceSa, pasando el capitán señor Ain-
ciarte al mando de la 12a Estación de 
Policía. 
'El Jefe de la Policía Nacional ha 
ordenado se le 'forme expediente al 
sarGren.to Julio Riteratti por haber pro-
cedido sin su autoridad, para formular 
la denuncia que presentó en la noche 
del jueves ante el señor Juez de guar-
dia contra un capitán de policía. 
E l calzado de los vigilantes 
Por circular de ayer se recuerda 
que es obli-gatorio para todos los miem. 
$>ros de la Fuerza de este 'Cuerpo 
cuando están de uniforme, el .uso deí 
zapato aprobado como de ordenanza, 
ó sea el de piel negra no charolada, 
El método 
B. V. D. 
L a r o p a i n t e r i o r B . V . D . , d e l i e c i i u r a s u e l t a , 
e s l a m á s c ó m o d a y f r e s c a 
p a r a e s t e c l i m a y p a r a U s t e d . 
El simple hecho de que Ud. haya usado siempre camisetas estrechas y 
calzoncillos largos, de punto de inedia, no es una razón para que continúe 
usándolos. Este clima exige camiseta» de hechura suelta y calzoncillo» á la 
rodilla, que no acaloran, irritan ni ciñen. El roce continuo de las camisetas 
estrechas, de punto de media, contra el cuerpo, produce fricción y de allí inco-
modidad. Las camisetas estrechas impiden que el aire fre»co llegue á la piel. 
Ensaye las camisetas B. V. D., corte saco y los calzoncillos á la rodilla, 
y sólo entonces podrá disfrutar de comodidad y frescura durante todo el día! 
Eche á un lado el hábito y los perjuicios y use esta ropa interior apropiada. 
Así se sentirá Ud. mejor y más fresco. 
La ropa interior B. V. D., de hechura suelta, se hace de una tela ligera 
pero fuerte, seleccionada especialmente por su suavidad. Las camisetas son 
de hechura suelta y por consiguiente no ciñen ni irritan el cuerpo. Se fa-
brican de manera que pueden ponerse y abotonarse exactamente como una 
chaqueta. Los calzoncillos son holgados y llegan i la rodilla. Ambas piezas 
son cortadas enfadosamente y guardando las debidas proporciones. ¡Imaeine 
Ud. por un momento lo cómodas y frescas que son! 
Cada pieza B. V. D. ge-
nuina lleva una etiqueta 
de tejido rojo, así: 
MADE FOR THE. 
BESTRETAJLmDE^ 
(Harem loduitrU I H<|i>tr>da, 
Nuestra ropa jamás sale sin esta 
marca de fábrica. Enséñele 
este anuncio Ül su tendero y él 
buscará la ropa B. V. D., si así 
se le pide. 
T H E B . V . D . C O M P A N Y , N e w Y o r k . 
D e S e t e n t a y C i n c o C e n t a v o s ( T S C t s . ) 
e n a d e l a n t e , l a p i e z a . 
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sneia gruesa y p u n t a ancha con pau-
tara . 
L a no u n i f o r m i d a d erx el uso d« l cal-
zado, t a l cua l se t iene dispuesto, ev i -
dencia un l a m e n t a r e o lv ido en la ob-
servancia de órM'enes no derogadas, y 
nne se requiere sean f i e l y exactamen-
te cumplidas. 
'De la i n f r a c c i ó n do lo dispuesto, 
hace sifbsi ' i iar iamante responsables á 
Jos Capitanes v oficiales. 
ECOS DE LA PRENSA EXTRANJERA 
Los Tenientes de Esta-oione¿ 
.Para ev i ta r en bion de l servicio, que 
por t ratarse de calles que por corres-
poni ie r á l í n e a s l i m í t r o f e a de zonas 
sean cubiertas por dos v ig i l an tes de 
I t s respectivas Estaciones, hacieinio 
ambos el recor r ido de un mismo t r a -
mo. u n « por una acera y el o t ro p o r 
la d'el frente, se dispone por l a presen-
te lo que sierue: 
Las calles de Galiano, Reina. Belas-
coa ín , Carlos T i l , I n f a n t a , calzada do 
J e s ú s del Monte y calle 17 del V e l a -
do, en la pa r t e que á las mismas co-
rresponde por .ima de sus aceras, pasa-
r á n á pertenecer en ambas aceras, á la 
tercera, qu in ta , s é p t i m a , octava, no-
vena, d é c i m a y oncena en l a forma si-
guiente : 
Tercera E s t a c i ó n . — T o d a la calzad;i 
de Galiano en ambas aceraw. 
Q u i n t a E s t a c i ó n . — T o d a la calzada 
de la Reina, de Be lasco t i ín á Galiano, 
é n ambas aceras. 
fíéptima E s t a c i ó n . — Toda la ca-lza-
da de Bel iascoaín de. Reina á San L á -
» a r o en am'bas aceras. 
Octava E s t a c i ó n . — T o d o Carlos Ter-
cero de B e í a s c o a í n á Intfanta. é I n f a n -
t a de "Carlos Terce ro al Puente de V i -
H a r í n , en arabas aceras. 
'Novena ' E s t a c i ó n . — T o d a la calle 17 
é e l Cruoero ail r í o A'lmiendares en am-
ibas aceres. 
(Etécima E s t a c i ó n — T o d a la calzada 
de l a In i fa r t a d^esde el m a r á Carlos 
Tercero en aanba« acoras. 
Oncena E s t a c i ó n — ' T o d a l a calzada 
fie Jcwtb de4 Morrte de Tejas al Puen-
te (í*5 Aípfua Dulice é I n f a n t a de Tejas 
a l Puente de V i l l a r í n en ambas aceras. 
Charles A g u i r r e 
Jefe de P o l i c í a 
P A R A R E T R A T O S 
el p la t ino . Coloroinas y C o m p a ñ í a . — 
S A N R A F A E L 32.—Retratos desde 
U N PESO l a media docena en ade-
k o t e . E n s e ñ a m o s pruebas. Suplica-
mos vean nuestras muestras de am-
pliaciones que hacemos á precios ba-
ratos. 
C O N F E R E N C I A S 
P O P U L A R E S 
Anoche dio el D r . A r í s t i d e s Agüéf-
ro , en la escuela Campanar io 193, 
una interesante conferencia sobre el 
sistema nervioso y sus funoiofles, 
demarro l i ando el tema, con tan ta cla-
r i d a d como viveza de color ido, p in -
tando, por dec i r lo a s í , u>n cuadro fi-
l á s t i c o de todas las operaciones que 
ejecutan el eerebro, cerebelo, m é d u -
la y nervios motores y sensorios. 
Iva segunda par te de la conferen-
cia la d e d i c ó el i l u s t r e m é d i c o y ca-
t e d r á t i c o de nuestra Un ive r s idad a 
las facultades superiores del cerebro 
y su desar ro l lo—el de las facultades 
i—por medio de La e d u c a c i ó n y ejer-
cicio adecuado al poder de cada una 
y linea superiores del hombre para 
que és te deje de tener la menor par-
te de a n i m a l y tenga la mayor de 
hombre de m o r a l i d a d y s a b i d u r í a , co-
mo s« r e l m á s in te l igen te de la Crea-
c ión . 
ÍPué m u y ap laudido al final el i lus-
t re conferencista y fe l ic i t ado por las 
mimeroaas personas que lo escucha-
r o n . 
E l descendiente d e l n i t i n i o 
Rey de Lorena 
E l a ñ o de 17:57. Fram-isco I I I . D u -
que m n a n t , . .-n la Lorena. ¡liidioüba la 
corona para contraer matr imonio con 
M a r í a Teresa. E m p e r a t r i z de Aus t r i a . 
Hu ambic ión lo llevaba á proclamarse 
Emperador de A n - l r i a camo en efec-
to lo logró. Pero tuvo que eeder la 
Lorena al P r í n e i p - Estanislao Lec-
zinulcy, Rey de Polonia, con de t r i -
mento de su h i jo el Conde Fel ipe 
Francisco Carlos Eugenio (que así 
quedaba despojado de .sus derechos á 
la Corona ducal de Lorena. tanto m á s 
cuanto que q u e d ó convenido que, á l a 
muerte del P r í n c i p e Estanislao, la Lo-
rena quedaba inoorporada á la F r a n -
cia, como en efecto suced ió . 
L a d ign idad del P r í n c i p e de Lore-
na lo obl igó á no seguir á su padre a l 
Aus t r i a , despreciando honores y r i -
quezas y todo lo que se le ofreció en 
c o m p e n s a c i ó n de .su despojo de la co-
rona ducal. 
E n un campo so l i ta r io á ori l las del 
R h i n q u e d ó el h i j o de Francisco I I I 
dedicado a l estudio de las ciencias na-
turales. 
Amante de la pa t r i a que lo a r r u -
lló en su seno, d e j ó dé aceptar la fas-
tuosa posición de la b r i l l an t e corte 
vienesa por v i v i r aspirando el ambien-
te de sus montañars y el 'perfume de 
los jardines que b a ñ a b a n con sus on-
das el Rh in y e.l Mosela. S u resolu-
ción f u é inquebrantable : ó Duque-
Rey de Lorena ó nada I 
Hermoso ejemplo de soberbia a l t i -
vez y de inmenso amor 'á la Pa t r ia . 
E n el medio de boí>que.5 apacible se le-
vantaba e l Cas t i l lo donde el P r í n c i p e , 
que contrajo m a t r i m o n i o con una Ba-
ronesa de A r m a n a n , pasó el resto de 
su vida olvidado é ignorado. Antes de 
su muerte ex ig ió á su h i j o cont inuar 
la vida de alejamiento que él se h a b í a 
impuesto y no sol ic i ta r cosa alguna de 
la Corte de Viena . 
L a fiera alt ivez de estos descendien-
tes de Gerardo de Alsacia los obl igó 
á soportar los rudos vaivenes de la 
suerte y la desgraria. Esta rama d i -
recta de la casa de Lorena p a r e c í a ex-
t ingu ida . E l ú l t i m o vastago, V a l a r i -
no de Lorena, abandonaba á Franc ia 
en 1852, joven y audaz, rumbo á la 
A m é r i c a en busca de empresas gran-
diosas. Por circunstancias extraordi-
narias. V a l a r i n o de Lorena que alcan-
zó honores y riquezas en Venezuela, 
m u r i ó ignorando lo m u y noble é i lus-
t re de su abolengo. U n comerciante 
de origen i ta l iano. A g u s t í n Va la r ino , 
tuvo á su cuidado en Gibra l ta r , desde 
t ie rna edad, al descendiente derecho 
de los Duques de Lorena, el cual fué 
enviado á e á u c a r á Burdeos en un Ins-
t i t u t o de p r i m e r orden. E n 1802, el 
joven V a l a r i n o de Lorena. abandona-
ba fur t ivamente el Colegio y se mar-
chaba á la A m é r i c a fijandó su residen-
cia en Venezuela. 
Al l í a l c anzó los m á s altos cargos en 
la pol í t ica y r n l a m i l i c i a . Electr icis-
ta eminente y f i l á n t r o p o insigne le h i -
zo honor á la sangre pat r ic ia que co-
r r í a por sus venas. 
L a jus t ic ia de Dios ha escogido á 
su h i jo el Doctor Comendador Nerio 
Va la r ino de Lorena para i^ecibir los 
t í t u l o s que c o r r e s p o n d í a n á su i lustre 
progenitor . ( 
E n el campo de la diplomacia y de 
las letras se ha hecho conocer en Amé-
rica y Europa ventajosamente. Repre-
sentantes conspicuos de la nobleza eu-
ropea, viendo en él u n d igno vástagO 
de Gerardo de Alsacia, sol ic i taron y 
obtuvieron d»' m i Soberano europeo su 
reconocimiento como t a l y en docu-
mento p ú b l i c o f u é autorizado á usar 
el i lus t re apel l ido de Lorena. Pronto 
e s t a r á en poses ión de los t í t u l o s m á x i -
mos de la an t igua y nobi l í s ima eafia. 
" L e Mon i t eu r Dip lomat ique de Pa-
r i s , " diee al referiree al IX -tor Vala-
r ino Lorena : 
" E l Doctor Xer io V a l a r i n o de Lo-
"nena 1»' hace honor á la F ranc ia y 
• i wt ba que la sangre pa t r i c i a 
"francesa produce hombro-: emiuentes 
i-r.n todos los ramos de la act ividad 
"humana . " ' 
Saludemos ai representante de una 
de las casas verdaderamente nobles y 
alt ivas de la aristocracia medioeval, 
aii f u tu ro Duque de Lorena y Miarqués 
de Alsacia. 
E l B a r ó n D E F O X T E X A Y 
C I E N T O C O M T á Y M O S 
Br te es el t i empo que cuenta de 
f i»ndación la f á b r i c a de relojes sui-
zos que l levan las marcas 
A . B . C. 
y 
C A B A L L O D E B A T A L L A 
Relojes de p r e c i s i ó n , garantizados, 
exactos y repasados a l m inu to . Gran 
sur t ido para s e ñ o r a s y caballeros e j 
oro de 18 k i la tes . de una tapa y dos; 
de p la ta n ie l l é . planos y var iedad da 
formas, con incrustaciones. 
Maroe l ino M a r t í n e z . A l m a c é n - d e p ó -
sito de joyas de br i l lantes , joyas sin 
b r i l l an tes 18, 12 y 10 ki la tes . B r i l l a n -
tes sueltos. 
M u r a l l a 27 (a l tos) 
P O R L A S O F I C I N A S 
D E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 
Suic id io 
E n el cuar te l de la Guardia R u r a l 
de Sanct i S p í r i t u s , se s u i c i d ó , dispa-
r á n d o s e un t i r o ue r e v ó l v e r sobre el 
c o r a z ó n , el soldado del E j é r c i t o Per-
manente, J o s é Parejo C l á v e l o . 
C o n s t i t u c i ó n de u n g remio 
Ha quedado cons t i tu ido en Sagua 
la Grande el g remio de colonos de 
c a ñ a , representando los agremiados 
un t o t a l de 40.000,000 de arrobas de 
d icho f ru to . 
Con es t r icn ina 
D o n Mateo G a r c í a , vecino de R o v i -
ra , J a g ü e y Grande, t r a t ó de suicidar-
se, i n g i r i e n d o a l efecto una cant idad 
de estr icnina. 
E l m ó v i l del suic idio fué mot ivada 
por contrariedades en sus relaciones 
amorosas. 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O 
L a c o r o n a c i ó n del Rey Jorge V 
E l general Carlos G a r c í a Vélez , 
M i n i s t r o de Cuba en la Argen t ina , 
a s i s t i r á como Env iado E x t r a o r d i n a -
r i o , en r e p r e s e u t a c i ó n del Presiden-
te df' la R e p ú b l i c a , al acto cR la coro-
n a c i ó n del Rey de I n g l a t e r r a . 
Como secretarios de la Mis ión Es-
pecial de Cuba i r á n los geüóres J o s é 
M . Carbone l l y Migue l Mar i ano Gó-
mez. 
[pi iestb q ú e d e s e m p e ñ a b a la menciona-
j da s e ñ o r i t a , a c ó r d á n d o l q aaí la Jun-
! ta, de confo rmidad con l a so l ic i tud 
de l Inspec to r ; pero que a l elevarse 
para su r e s o l u c i ó n def in i t iva dicho 
asunto á este Centro y al estudiar la 
S e c r e t a r í a — c o m o se hace en todos los 
•; > )s—las condiciones de capacidad 
Itrgal de dicha s e ñ o r i t a , c o m p r o b ó que 
la ind icada maestra c a r e c í a de dicha 
capacidad, 'de acuerdo con lo dispues-
to en el a r t í c u l o ocho de la Ordexk 
127, de 17 de M a y o de 1901, que dis-
pone que los maestros que d e s p u é s de 
los e x á m e n e s verificados en 1902 po-
sean un cert if icado de segundo grado, 
para con t inua r en sus empleos, esta-
r á n eu la o b l i g a c i ó n — a l espirar el pe-
r í o d o en el cual es v á l i d o su cer t i f i -
cado—de examinarse de nuevo p.ira 
reva l idar dicho cert if icado y obtener 
uno de tercer g r a d o ; requis i to que no 
hab ía cumpl ido la mencionada seño-
rita, que, al examinarse nuevamente, 
obtuvo grado i n f e r i o r a l que anter ior-
mente p o s e í a : por lo que—muy á sa 
pesar, y como lo ha hecho en los de-
m á s casos a n á l o g o s — l a S e c r e t a r í a se 
vió impedida legalmente de aprobar, 
su r a t i f i c ac ión , cont rar iando—como 
queda d icho—la propuesta del propio 
Inspector y el acuerdo de la Jun ta de 
E d u c a c i ó n . 
Por lo d e m á s , y en un orden d i s t in -
t o al de la capacidad legal de refe-
rencia, los informes que con r e l a c i ó n 
á dicha s e ñ o r i t a obran en esta Secrp-
tan'a son al tamente honrosos y satis-
factorios. 
Licencias concedidas 
A los Superintendentes P rov inc ia -
les de Matanzas y Santa Clara se les 
maifiesta que esta S e c r e t a r í a concede 
los 15 y 30 d í a s de l icencia que han 
solicitado las maestras M a r í a M . Gon . 
zá lez y Teresa A l e m á n , respectiva-
mente. 
I n f o r m e 
A l Presidente de la Jun ta de E d u -
cac ión de L a Esperanza se le pide i n -
forme sobre la so l i c i t ud del s e ñ o r 
Francisco Torres Par tea r royo , sobre 
el t raslado de una casa-escuela. 
R a t i f l c a c i ó n aprobada 
A l Super intendente P r o v i n c i a l de 
Escuelas de Matanzas se le manifiesta 
que esta S e c r e t a r í a aprueba la r a t i f i -
cac ión del maestro de ese d i s t r i t o , se-
ñ o r Penando Romero P'ajardo. 
Por carecer de fondos 
A l s e ñ o r «luán V a l d é s y otros veci-
nos de la finca " E l P i r i n e o , " Jove-
llanos, se le manif ies ta que esta Se-
c r e t a r í a lamenta no poder au tor izar 
la c r e a c i ó n del aula sol ici tada, por 
carecer en lo absoluto de los fondos 
necesarios para ello. L o mismo se le 
dice al Presidente d e l A y u n t a m i e n t o 
de C o n s o l a c i ó n del N o r t e . 
S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S 
N o hay fondos 
festado que no proceda á 1?. clausura 
de la escuela n ú m e r o 32 de B a u t ^ ^ 
no e] t iempo crecésar io para hacer 
una d e s i n f e c c i ó n , po r haber fallecido 
Se ba i n f o r m a d o á la S e c r e t a r í a de n i ñ o de d i f t e r i a , que só lo as is t i i 
unos cuantos d í a s á dicha escuela. 
Servic io de Fa rmac ia 
Se ha r c m i t d o ai s e ñ o r Subdelega-
do de F a r m a c i a de Sagua l a Grande 
el expediente de apertura, de la far! 
macia del s e ñ o r J u a n F . Cendoya, Je 
Isabela de Sagua. 
A l s e ñ o r J u a n Borges Mederos, d« 
Si se usan los Tirantas "SMrlcy Presldent,"* cti»>Q«"*!"» 
que sea la postura que tocos al eaerpo, el cordán ooiradixo 
en la espalda se dcsHsa para adaptarse á ella. 
L O S T I R A N T E S 
" S H I R L E Y P R E S I D E I M T " 
son tan cómodos que no se sienten ruando uno les lleva 
puestos. No sa encogen ai tiran a] mover el cnerpo como 
sucede con los tirantes de parte posterior rígida. 
Pida á su proveedor de tirantes los "Shlrley 
Presidcnt". Pijese en que los legítimos 
tienen la marca "Shlrley Presidcnt" es-
tampada en las hebillas. Se garantiza cada 
par. Evite imitaoianes inferiores. 
Representarte en Cuba 
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¿ D E B I L ? 
Q u i n a = C a c a o = v m o = S A R R A 
D E L I C I O S O T O N I C O . P O C O A L C O H O L I C O 
b o t e l l a . . . S 0 0 . 6 0 cen ts . D R O G U E R I A S A R R A 
c /u . y F a r m a c i a s P o r 4 b o t e l l a » . s o o . * & 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T O Í H C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
K a t o a n a , , 4 9 . 
C o n s u l t a » d e 11 á 1 v d e 4 cí 5 . 
S E C R E T A R I A D E 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
A c l a r a c i ó n 
Con re la i ; ión á uu a r t í c u l o j§ inl 'or-
m a c i ó n publ icados en la e d i c i ó n -del 
d ía ocho del p e r i ó d i c o ' ' C u b a / ' t i t u -
lado " U n a escandalosa i n j u s t i c i a , " 3' 
en el que se af i rma que u n s e ñ o r Ins-
pector de d i s t r i t o , con el concurso de 
la Jun ta de Superintendentes, ha ob-
tenido que una s e ñ o r i t a maestra haya 
sido declarada cesante, la S e c r e t a r í a 
considera deb ido hacer constar : 
Que el Inspec tor á que se c o n t r a 
d icha i n f o r m a c i ó n — q u e es el de San 
An ton io de los B a ñ o s — n o só lo no Ka 
sol ic i tado de este Cent ro la c e s a n t í a 
de dicha maestra, sino, por el contra-
r io , propuso á la J u n t a de K d u c a c i ó n 
correspondiente su r a t i f i c ac ión en el 
N i n g ú n e n f e r m o d e l 
E S T Ó M A G O é 
I N T E S T I N O S 
por crónica y rebelde que set su 
dolencia debe dese«p«rarse. Mu-
chos son los que han consultado 
con notabilidades ir.édicas de 
París. Lonares, Berlin, New-
York, Roma y Madrid, sin en-
contrar alivio con otros trata-
mientos y en cuanto dichos 
médicos les han recetado el 
ELIXIR 
M d e C A R L O S 
STOAÍALIX) 
han recobrado la salud coa tu 
uso, largos años perdida. 
Con mucha frecuencia las fer-
mentaciones anormales del ettó-
mago producen acidias y Tómi-
tos que se corrigen inmediata-
mente con este medicamento 
quitándose las náuseas, dolorss. 
ardores epigástricos, aguas de 
boca y tendencia al vómito, la 
digestios se normaliia. el enfer-
mo come más. digiere mejor y 
se nutre, aumentando de peso 
si esUba enflaquecido. 
De renta en las prtncirtlet farmanét 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 




J. RAFECAS, Obrapla 19, único repre-
Rentante y depositario de las especialida-
des de Saiz de Carlos, Kl l i r l i . digestivo. 
Dinamogeno, tónico, reconetiuyente. antl-
nervioso, Pulmofosfol contra la toa y males 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantina contra el extreñimiento. 
Depósitos generales: Sarrá, Johnson. Ha-
bana. Pida i catálogos. 
72€ 1-Mz. 
la Presidencia, que uo contando el 
Depar tamento coji fondos disponi-
bles, no le es posible dest inar $300.00 
para la c o n s t r u c c i ó n de un matadero 
en Candelar ia . 
R e c l a m a c i ó n 
Se ha elevado á la Super io r idad 
una instancia de d o n Camilo L e ó n , 
ex-contra t i s ta de las obras de repara- Jamaica, Be 1c han cecedido 15 días 
ciones en la casilla de pasajeros, re- de plazo para poner d i rec to r en sa 
clamando él pago de $169.70 que dicc^ farmacia , 
le resta por p e r c i b i r de la susodichas Pa ra anal izar 
obras, i n f o r m á n d o s e la so l i c i tud en ^ ^ r t .núúáo al D i rec to r ¿ j 
sentido desfavorable. [QKr.m P ú b l i c a s dos juegos de frasoos 
Presupuesto \ y [ M instrucciones para pecogft 
L a J e f a t u r a de Santa C la ra ha re- muestran; de agua en la p rov inc ia de 
m i t i d o para el a ñ r r a a d o «de 1,34Q me- Santa Clara, 
t ros lineales de la carretera de Santa Obras ordenadas 
Ciara á Sagua y el p l iego de condi- ha ^ icho al A d m i n i s t r a d o r tfe 
ciones para la c o n s t r u c c i ó n de la ca- |a Empresa ITavana E lec t r i c Raihvay 
r re tera de S a n t a . C l a r a á - S a g u a , t r a - com))r iuy, que In Je fa tu ra local de la 
j m o de Sauta Clara á Cifuentes. Habana requiere se l leven á cabo 
H a y que p u n t u a l i z a r ciertas obras sani tar ias en la es tac ión 
Se ha manifestado á los s e ñ o r e s & -Tesús del Mon te , en u u plazo de 
Oenaro F e r n á n d e z y Geodwa l l M a - sie*e í*las• 
iceo, que presenten nuevo plano dé De Beneficencia 
I emplazamiento, ajustado á la v e r d a d , : Se h&*cr%¡gtíd6 al L e t r a L , Cónsul-
.de l ter reno en que desean cons t ru i r ^ do ]a ^ r e t á r i a de Sanidad v Re, 
un ta l le r de a s e r r í o , en Manzan i l lo . Un escrito del Presidente 
Eeparaciones de la Jnn t a de Patronos del hospital 
Se ha interesado de la Secretar ia ^an L á z a r o , so l ic i tando a u t o r i z a c i ó n 
de Jus t ic ia la suma de $743. í3 , impor- para la venta á censo y en , púb l i ca 
te d e l p royec to de var ias obras en el subasta de la faja de terreno al fondo 
edificio de la calle de los Oficios n ú - de ^s Q M M M a r i n a 12 B y otras. So 
mero cuat ro (Juzgados Munic ipa les a c o m p a ñ a el expediente, 
del Sur y del Este.) T a m b i é n se le ba r e m i t i d o otro es-
' c r i t o de la misma J u n t a sobre ven-
I n f o r m e favorable ta del repar to í í S a n L á z a r o 
Se ha in fo rmado favorablemente la 
conees ión de un permiso p rov i s iona l 
á M r . F . P. Pawley , para cons t ru i r un 
edificio de madera y zinc, para uso 
pa r t i cu l a r , en Caimanera, G u a n t á -
namo. 
A c t a de r e c e p c i ó n 
Se ha sometido á la a p r o b a c i ó n del 
Secretario el acta de r e c e p c i ó n de las 
obras de reparaciones en la Aduana 
D E C O M U N I C A C I O N E S 
E n i nminen te pe l ig ro 
A la D i r ecc ión General del Depar-
tamento le ha comunicado el Jefe de 
.la efieina t ' legráfica de Bayamo, que la 
candela existente en los montea y s$. 
b a ñ a s ^utre este luga r y Cauto, va to-
mando t an alarmantes proporcioneA, 
j \ , que xi cont inua la s e g u í a actual, se de iNum'a t rerona, eiecuta-das por don ,7 » , 1 . . . ' . 
temen sufran grandes perjuicios los Francisco R o d r í g u e z . 
S E O R E T A E I A D E S A N I D A D 
Tras lado au tor izado 
i r i c-..ñ~~ t i O l , ^ . . ! u • „ m4. i . • iGcbierno v con objeto de evi tar JM s e ñ o r r edeneo Betancour t , ha , _ • i j 
sido autor izado para el t raslado de 
los restos de M i g u e l A l f r e d o A g r á - ^ ^ ^ j tor d? 
monte y D-uque, del Cementer io de ^ y mtUm ^ t w e * v reparadere 
Coion al de uamaguey . 
L icenc ia 
Se le han concedido 80 d í a s de l i - sarvicio te legráf ico . 
poHes t e l g r á fices del Goibierno insta-
ladct-; en ese trayecto. 
Se tíStté noticia de que lian sido de-
•rribad^os unos cincuenta postes del 
m a v v 
res d a ñ o s y reperar los desperÍLCtos 
ocasiouados por el incendio, han sali-
el 
pa taces y reparadores 
quiem*? e s t á n t .rabajawio aetivament^ 
á fin de que no quede in t e r rumpido el 
concia a l s e ñ o r Pablo Sires. 
R e m i s i ó n de p e t r ó l e o 
Se han r e m i t i d o a4 doctor Fe rnau-
M o v l m i e n t o de personal 
Joeé D o m í n g u e z ha sido nombrado 
reparador de l íneas de Sagua b Gran-
S E C R E T A R T A D E A G R I C U L T U R A 
Marcas de ganado 
•Se ha concedido por esta Secreta-
r í a la i n s c r i p c i ó n de las marcas de 
h ier ro para s e ñ a l a r ganado á los se-
ñ o r e s J o s é Tejera , M a t í a s P é r e z de 
Corcho. M a r í a Pereira , An ton io Car-
mena tas A v i l e s . E lad io P e l á e z Ná.po-
les. Manuel Pa lmc-o Cast i l lo . J o s é 
Clavo D í a z . Gonzalo M i randa , M a r i a -
no Bordes Espinosa, T o m á s R o d r í -
guez Meneses. Abrahara Rosell, F r a n -
cisca Mata R o d r í g u e z . Federico B l a n -
co, Francisco P é r e z Ramos, A n t o n i o 
Ducasse y N i c o l á s Espinosa. 
T í t u l o s 
Se han expedido los t í t u l o s de pro-
piedad de marcas de ganado á favor 
de los s e ñ o r e s Ben igno S á n c h e z . F ran -
cisco S o p e ñ a , F e r n á n d e z y Q ú í d i e l l a . 
Jorge W i l s o n . Fernando Vnrot ia , Jo-
M a r t í n e z , l í e r i b e v t o Paneque, Jo-
sé R a v e n t ó s . C t i l i a n u Matos, B m e t é -
r io L a n t i g u a , Ln i s Forma , Abelardo 
M a r t í . J o s é F e r n á n d e z , Alfonso Ro-
que. Tl ig in io L ó p e z Ga l la rdo . J u l i á n 
P é r e z y Lorenzo Jus t in iano . 
do Plaza ola, comisionado de la Di rec- <le er) - ' « ^ " ^ ó n de C á n d i d o Leiva 
e ión de Sanidad en la Jefa tura loca l r e n u n c i ó . 
de Sanidad d? G u a n t á u a m o , diez ba-
r r i les de p e t r ó l e o . 
E l es tudio de l a v i r u e l a 
Por la D i r e c c i ó n de Sanidad se ha 
enviado una. car ta a l doctor Vicente 
de la Guard ia , presentando al doctor 
P. V i l l o l d o , del Serv ic io de Salud P ú -
bl ica y Hospi ta les de M a r i n a de los 
Estados Unidos, á quien el C i r u j a i u 
J c s é Insua Ceda. m^nNajcro de la 
oficina local de romunicacMnes de Ca> 
.sa Blanca, por renuncia de Franeiscj 
;Sa:nz. 
E N L A A U D I E N C I A 
Í A S T E L L S 
GRANULADA 
B P E R V K S C E X T E 
PRECIOSO REMEDIO 
En di«pep«io, falta de *p«i i 
U>. digrrsilonee lnuat v d»f(cl 
le», repugnanetns. acedías,v« 
mito», gasev piiulta*, Ae 
nnacia " t i imrs" 
Del Ldo. A. Ca«tells 
iwninit 28. Batui 
General de los Estados Unidos, doc- E i y a t c h americano "Bd i thauna" in -
to r W y m a n n , ha encargado de haeer íringe l a L e y de Cuarentenas. 
un estudio completo que exprese la : 
e x t e n s i ó n que l l e g ó á a d q u i r i r la v i -1 ^ la m a ñ a n a del día 26 de K - b r -
ruela en Cuba y la manera como se ro P rox lmo pasado, e n t r ó en esto 
ha ex t ingu ido , e n c a r e c i é n d o l e ade- Puerto ' procedente de Key West; 1 
m á s que haga todo cuanto sea nece- yaí,>h amerieano " E d i t h a n a , " man-
sario para a v u d a r l o en esa obra. dado Por el p ; lP l t i l " W : - ^ l V. \ an 
L a CHnica de Nuevi tas f a n t ' ,*ÜU cuar;'0 f m ^ f * 
r< , • , , v ^ , Ia eorrespondiente patente consular 
Se ha comunicado a l Jefe local de c.ubana 
Sanidad de Xuevjrtas haberse dado las p o r es{e hecho se i u k [ á cansa ea 
ordenes necesarias al Pagador, para e] jnz.„Ráo de ] ^ t n u ^ i Ó 9 de la Sec-
la a d q u i s i c i ó n de camas para la Clí- ^ p r i m e r a de é ¿ a ; t n l y e íeva . 
mea anexa de e^a Je fa tura . da l [n, ^ áj ^ F i , : , a l i m j u . 
Sobre una escuela u is te r io entiende que se ha cometido 
A l Jefe local de Sanidad de San un del i to de i n f r a c c i ó n de la Eiey ^ 
A n t o n i o de los B a ñ o s se le ha m a n í - Cuarentena, y so l ic i ta para el proce-
A L T R O 
U n C u e l l o 
" A r r o w " 
E l e s t i l o a j u s t a d o q u e 
c o m p r a U d . d u r a t a n t o 
c o m o e l c u e l l o . 
20 ct». cada uno 6 2 por 35 cts. 
F í e n s e n s t e c U l o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O F I -
C A L l l e g a r a a n e i o . 
Jabeo de Harlina 
Sin igaai para los Niños, Cntis, 
Tocador y Bafio 
r.on^erTa y etn'.i«llecf' in piel, suaviza.las 
partes irritadas y pica/xincs. Abre lo* 
poros, precipiUuido asi la expulsión de 
las Imptzrezaai quo cansan lo» berpes, 
barros, sarpullicos, etc. Sus pccullarrs 
poderes sanativos j antisépticos lo bu-
cen especialm'nte valioso en ol uso cou 
lof. nifios y roí roscan ts en el bafio. 
PRIL0 HAY SPEC. C0., Níwtrk. N. J., D.S.A. 
Ungoenlo de Skin-Heallh de Hay 
(Salud de la Piel) cura los hrrpe». contu-
slones, quemaduras, manos ásperas, 
excoriaciones y quemaduras del sol. 
De venta en todas las boticas. 
RECHACE TOBOS L01 SUBSTITUTOS I 
67.1 1-Mz. 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N 
M a n a n t i a l e s 
d e l K s t a d o 
F r a n c a s . 
E S P E C I F I C A R E L N O M B R E 
I C H Y 
l / l j f ^ U V P t l ü C T I M Q Gota, Enférmenles de la Piedra 
W I W O I U L . L L O I I l l O y A t ó o a w de i a Vejiga. 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E e , ' h ^ s 4 , 1 
V I C H Y K O P I T A L Eafermedades del Estómago. 
R A S T I L L E S V I C H Y - É T A T « u " ^ ? 
H Ü S D E 0 ! P O P . T T T K T T ' n A T \ r e t r a t a r s e 511 i a . f o t o g r ^ a d e C o l o m i n a s y C o m p . . S A N R A F A E L 3 3 . a p r o v e c h a n d o l a g r a n r e t ó l a d e D r e c i ü a n e ^e h ¡ c e i 
M W J " ^ J ^ i U i N l J J Ü J l J p o r t e n e r q u e l i o m d a r h e x i s t e n c i a d e m a t e n a l e s . - 6 i m p e r i a l e s c í e . , u n p ^ s o ; 6 w s & S c 3 u n p e ^ f ^^^^ 
r e b a j a e n p r e c i o s oe l o s r e t r a t o s b u e n o s . - S e h a c e n v a r i a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . - ' p e s 3 ~ ^ ^ r 
DIARIO DE L A MARINA.—Edic ión de ia mañana—Marzo H de 1911. 
¡sado (el eapitán referido) la pena de 
«ñO df malta. 
g i guía sortija de m b í e s y bnUantes 
En seis de Diciembre ultimo Benig-
n o Gudón v Fernández encargó a Jo-
có Fernández López la venta de una 
sortija de rubíes y brillantes, que na 
sido valuada pericialmente en $80 oro 
español y le ent regó la citada prenda. 
El Fernández López, haciéndola su-
va la dió á su vez á un tercero, 
l uis Rosúa Martínez, para que la 
propusiese en venta, y este ultimo se 
la apropió y niega haberla recibido. 
Por este hecho también se miciá 
¿ansa en el Jugado d? la Sección 
Primera de esta capital y el señor 
Fiscal estima que se han cometido dos 
delitos de estafa, y qué son respon-
sables de dichos delitos, respectiva-
mente, en concepto de autores por 
participación directa, los procesados 
José Fernández López y Luis Rosúa 
Martínez. 
Solicita se imponga á cada uno la 
pena de niatro meses y un día de 
arresto, mayor. 
De San Antonio de los Baños.—El 
procesado defendido por el doctor 
Rodrísmez de Armas, es puesto en 
libertad. 
En las distintas Salas de lo Crimi-
nal se celebraron ayer tarde algunos 
juicios orales de poca importancia. 
bolamente tuvo algún interés el ce-
lebrado eu la Sala Tercera de lo Cri-
minal., de la; causa procedente del 
Juzgado de Instrucción de San Anto-
nio de los Baños y seguida contra A l -
varo ¡Maya, por infracción del Código 
Postal. 
Dicho procesado fué puesto inme-
diatamente en libertad, siendo este 
detalle un triunfo para su defensor, 
que lo era el licenciado G-era.rdo Ro-
dríguez de Armas. 
E l doctor Cárdenas, Alca-Me de la 
i d, designa para que lo defien-
da a l Lodo. González Lanuza.. 
E l Alcalde de esta ciudad, doctor 
Julio de Cárdenas, ha designado para 
que lo represente y defienda en la cau-
s-a que se le sigue en la Sala Primera, 
á v i r tud de acusación, conjuntamente 
con el Tesorero del Municipio señor 
Maruri , al eminente criminalista doc-
tor José Antonio González Lanuza. 
E l señor Maruri aún no ha desig-
nado al Letrado que lo representará . 
Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Absolviendo á Mafrcelino Arango 
Alonso, en causa por infracción de la 
Ley Electoral. 
• Condenando á Ernesto Mcnéndez y 
Alfredo Tejera, por una falta, á 30 
días de arresto. 
Absolviendo á los mismos procesa-
dos en causa por atentado. 
Absolviendo á Rogelio Colón Cobo 
y Antonio Alvarez Castillo, en causa 
por robo. 
Señalamientos para hoy 
Bri la Sala. Primera no hayi 
En 'la Sala Segunda, no hay. 
Y en la Sala Tercera, no hay. 
O. D. 
E l C A B E L L O R E V E L A E L 
C A R A C T E K . 
D i j e s e que e l co lo r de l Cabel lo l u d i c a 
ol T o m p e r a m e n t o de la Persona . 
Hay quien cree que el cabello rubio 6 claro 
denuncia afectó, j que el prieto constancia. 
Una persona sin "cabello no está falta de ca-
rácter, lejos de ello. El calvo, por término 
medio, demuestra tal solicitud por el bienestar 
de loa demás, que se olvida á si mismo, Un 
germen canea la calvicie. 151 prof. Sabourand 
de París, Francia, inoculó un conejo con gér-
menes de la caspa, y á las cinco semanas esta-
ba desnudo de pelo el animalito. Apliqúese el 
Herpioide Newbro al cuero cabelludo para 
limpiarlo de tnles gérmenes. 
"Destruid la causa, y elimináis el efecto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en Iob principales farmacias. 
Dos taií.aüos, 30 cts. y $1 en moneda 
americana. 
• Ĵ a Reunión," Vía. de Je»é Sarrá. é H i -
jos. Manuel Johnson. Obispo 5S y 56, Agen-
tes especiales. 
CORREO E X T R A N J E R O 
Oomo en la Edad Modia.—La epide-
mia en ia Manohuria.—Un pueblo 
abandonado.—Otro que se abando-
nará .—Terr ib le descripción. 
San Petersburgo 11. 
Ií;;s notici.is que se reeihen 'le ôs es-
tragos pre'hieidcv, por la epidemia en 
la Mauehuria, evocan el luctuoso es-
pectáculo de aquellas pestes de la Edad 
Media, que. como la de Otranto, devas-
taron 'íomarcas enteras. 
F.; corresponsal de la Busskoie Slovo 
en Kharbin. habla de poblaciones ente-
ramente iil>andonada9 por sus habitan-
tes, como la de Foudziadan. 
" E n las calles, desiertas—dice, hu-| 
mean aún las últimas hogueras en CfUe 
se quemaron cientos de cadáveres. Pe-
rros hambrientos destrozan restos dej 
personas, abandonadas en patios y ca-| 
sas que quedaron abiertas al huir sus 
moradores. En los Hospitales sucum-
bieron juntos médicas y enfermos. El 
hedor por todas partes es insoportable. 
Reina silencio sepulcral en aquella ciu-
dad de la muerte. 
En los alrededores de la población 
vese un cordón de soldados chinos, no 
para impedir que na-die salga—¡.va no 
queda un solo habitante nue pueda ha-
cerlo!—, sino para impedir que vuelva 
á entrar en Foudziadian nincruno de 
sus antieuos moradores. 
Y los fugitivos de esta población van 
llevando á otras y á otras los gérmenes 
del virus mortal. 
Pronto miedará abandonada también 
Achilcke. situada al Estp Se Kharbin. 
La mortalidad alcanza en ella prooor-
ciebes fantásticas: el por 100 alen-
nas veces. Barrios enteros han quedado 
ya desiertos. Se refristrn una mortali-
áüé de 400 personas diarias. qu« se 
entie.rr^n de cualquier modo. 
No se toman por las autoridades efi-
fases medidas sanitarias. Los bonzos se 
limitan á echar la culpa de la epidemia 
á los extranjeros.'que se han ido ausen-
tando del país al ver en peligro sus vi-
das." 
E l Tarnn enviaré, troras y médicos.— 
Opinión de los médicos. 
Londres 11. 
Mientras las Potencias q*^ tienen 
mSs intereses en China pennanec*1:) 
inactivas ante esta grave situación, 
el Japón, cuya eivilizfloióu data ád 
ayer, abriga el propósito de enviar tro-
pas para avudar á las autoridades chi-
nas, y médicos para qu^ adopten nedi 
dsi higiénicas. 
La opinión rl^ alcrunos doctores eu-
ropeos. según Thr Timen. é§ menos pe-
simista qup la de los eorresponsnles ru-
sos, résped o á l i epidemia. ' 
^reen d-oh \s médicos que la epide1' 
mía decrece, aúneme temen que se r e 
crudezca en la primavera. 
Di' la.s ohsei'vaiiones llevadas á cabo 
en Kharli in. resulta (jii^ cl 90 por 10(1 
do los atacados muere de pulmonía, y 
sólo el 10 por 100 de fiebre. ^ 
Apenas se han rpjnstrado dos ú tres 
casô j ie íustfc bubónica. 
La peste se extiende á Siberia 
Londres 12. 
Según los telegramas de San Peters-
buríro. la peste pulmonar ha penetrado 
en Siberia. 
Ya ha habido muchos casos seguidos 
de defunción, en Blagoweschtschen.sk 
(margen izquierda del río Amur ) . A 
pesar de las precauciones adoptadas, se 
teme que llegue á Vladivostok. 
Resultan ineficaces las precauciones 
sanitarias, ante el desarrollo que dan 
Res taurante A R A B A N C H E L 
'Completamente reataurado, habita-
ciones espléDidida*, Terraza fresca é 
higiiónica. E l más elegante, el más 
económico. 
c.ffl2 alt. 10-10 
n u e v o e n 
o n u e v o p a r a c o n s e r v a r 
S I S T E M A . M O D E R N O 
Son muchas las personas que sufren de la vista por mirar de 
lejos con las piedras de ver de cerca, y otras por usar cristales malos 
de dos vistas, del sistema antiguo, cuya raya divisoria además de 
lucir muy mal, no permite ver con claridad. 
Nuestro sistema moderno de piedras con dos vistas invisibles, 
sin pegamento ni división (de una sola pieza) han venido á resol-
ver un gran problema á los hombres de negocios, comerciantes, 
médicos, abogados, empleados de carpeta, operarios de fábricas y 
talleres, señoras, etc., etc. 
Tenemos espejuelos de todas clases para todos y no cobra-
mos nada por reconocer la vista. 
E L A L M E N D A R E S , fABRiCA DE ESPcMOS 
OBISPO NUM. 54, entre Compostela y Habana 
•ss l -Mz. 
la peste la horrenda suciedad y falta 
de higiene de los pueblos chinos ataca ¡ 
dos. 
La peste bubónica se propaga tam-
bién en Rusia. Ha llegado al Caspio, y \ 
se han registrado casos en 22 puntos oej 
la Estepa de los Kirguises. 
E l ráp ido y el expreso.—Un choque 
de trenes.—Una falsa maniobra.— ! 
Los coches, incendiados.—El minis-
tro de Obras públicas.—10 muer-
tos 
Par ís 15. | 
Ayer tarde chocaron en la estación ¡ 
de Courville. cerca de Chartres, el rá I 
pido de Par ís , con otro tren de viaje-
ros y uno de mercancías, que se ha-
llaban en dicha estación. 
E l choque ocurrió de la manera si 
guíente : 
En v i r tud de lina falsa maniobra (il 
entrar el expreso en la estación, embis 
tió oblicuamente á un tren de mercan-
cías que esperaba el paso del rápido. 
Al mismo tiéntpo llegaba, á la velo-
cidad de 80 kilómetros por hora, el irá' 
pido de Par ís , que halló la vía ocupada 
por la cola del expreso descarrilado. 
El segundo choque fué esnantoso, 
iniciándose un violento incondio. que 
destruyó seis ú ocho va clones de los tre-
nas que habían chocado primeramrMit í. 
El rápido apenas sufrió desperfec-
tos, resultando ilesos todos los viajeros 
qm» iban en él. 
No a?í los del expreso, que quedaron 
sepultados entre los restos de los coches 
incendiados. 
Han sido retirados diez cadáveres, 
algunos horribT"emonto carbonizados, 
qup ha sido imposible identificar. 
El ministro Obras.públicas ltóg5 
á las diez y media de anoche al lucrar 
de la catástrofe, comenzando las dil i-
gencias en avpricruac.ión d^ los oulna-
ble^ de la catástrofe. 
Esta se debe á una faKa maniobra 
del expreso, que tomó enuivoeadamen-
te una vía que no era süva. 
Los heri^rK' nasan de dce. c-revén-
dose nue todavín ouiflden más víctimas 
entre los restos de los trenes. 
Benc Leval. 
Para la "Mi-Cpreme"—Elección de 
reinas.—GL-a reina de un día. 
París 15. 
Mllé. Juana Puprn, électa por 48 votos 
líeina ¿e Jas Reinas para la fiesta de 
" .Mi-Carén1^". tiene yeíntidó^ años, y 
es '•"bia. elegante, encantadora. 
MI le. Quem está leca de alegría por-
que va á ser la reina dp las reinas: la 
reina de un día. que París entero acU-
Mienírfls llpcra ese día. la futura sp 
berana tieno aue i r á prestar «ns coti-
dianos servicios ^ Ips almacenos del 
Boulevprd-Bonne-Xnnvi'llc. donde (•>• 
vendedora. 
Par;) Reina de la Estudiantina E«r'o-
lar hahí-i Ir^í candidafas: la nrinnva. 
nna etaípTea'ditp df> almacén - la searub-
da. nna dn^tíln^'ffia, y la tercera, una 
linda mHist i l la . 
Lo,< votant01? se frin^bnn por el hn-
mero qup cada cual -llevaba prendido 
en Pi npclio. 
El número 1. recnltó electo. 
Mlle. Kenoult—•número 1.—«nfíó ro-
defldi rjp su bórteío. v rpeorrió ^ 
rrio T-atíno prppedida cte un-» rr|usie,!3 
dpsafinada y envuelta pn las delirnntes 
"^lamacioneí; d«l irmndo e^t'iniatil. 
F1 •-""-"oe^ fJfln p,c«fci~ciHnr',"v—¡nó'i.-
fp-ión í,*i envenenador.—El precio 
t?1? les críraenes. 
Sían Petersburíro 16. 
En la vista del proceso instruido con 
tra el doctor "Matchenko y contra r 
Brien. el yerno del general Bouturlin" 
ha ocurrido un incidente sensacional. 
Ya comunicamos á es? periórlieo los 
anteeedentjps de éste proceso, quo» eon-
mupve á tdda la aristocraoia rusa. 
E l general Bouturliue, hombr^ muy 
granel 
Esp^mwrforre». Leucorrea 
Píoroc Blancos y todk c}a»« d* 
flvjos, por qn* ateax 
Qttrr nt\z»i* no eaofur Etu tchacea. 
Vn espeHRco par» tod^ eufarmo 
1 niuroloi. Ijibrc Ao xrr.noo. 
CINCINNATI 
P 
ILDORÜS CROHIER HIERRO v «i QD18IIA 
RECONSTITUYENTES — Curan. ANEMIA, 
CLOROSIS, OEI'LIOAD Y FIEBRES 
PARIS 7A, n« U Btétie y tcrin Farstciu. 
R G Y L 
rico, tenía dos hijos, uno varón y otro 
hembra. 
Esta se casó con uu aventurero muy 
elegant»;, de origen ma.'.'dés. apellida-
do O, Brien. 
E l hijo varón del general, que era 
teniente, padecía una neurastenia cró-
nica que le hacía .sufrir de un modo 
horrible. 
Sin embargo, no fallecía, con gran 
desesperación d^ su cuñado. 
Pensaba O.Brien que si el general, 
su suegro, que estaba achacoso, mprí í 
antes que su hijo mayor, la fortuna 
tendría que. ser partida entre éste y !a 
hermana. -
Y. por lo tanto, él, O'Brien. no co 
braría más que la mitad. 
Ademán Bouturliue estaba casado y 
separado de su esposa, que reside 
f a r í s . 
Este era otro obstáculo para (pie l? 
herencia del gpneral pasase íntegra t 
manos del yerno. 
O'Brien decidió envenenar á toda? 
las personas que podían disputarle la 
fortuna dp su suegro. 
Para ello púsose de acuerdo con el 
doctor Matfhenko. hombre muy desa-
creditado, inventor de diverso* especí-
ficos que no servían para nada, y que, 
por lo tanto, no eran recomendado-? 
por los médicos ni adquiridos por el 
público. 
Matchenko visitó al hijo de Boutur 
line y le dijo qiL? le curaría aplicándo 
le inyecciones. 
Así lo hizo. Y á los pocos día<: moría 
el desgraciado joven entre horribles su-
frimientos. 
Los médicos dictaminaron que había 
fallecido de muerte natural; pero e! 
padre, que estaba medio loco de dolor, 
no se conformó con ello, v dijo qve su 
hiío había sido víctima de un crimen 
Matchenko quiso mostrarse audaz v 
escribió á los jueees de ?>an Petersbur-
go. pidiéndoles decretaban la exhuma-
ción del cuerpo. Accedieron á ello. y. 
practicada la autopsia, púsose en clar.i 
que el hijo de Bputti^me había sido gn-
venenado por su medico. 
Matfheriko insrrpsó en la cárcel, y v 
los pocos días sufrió la misma suerte el 
yerno del qreneral. 
En todas las sesiones de la vista, 
ambo-j han negado enérgicamente ser 
culnables. 
Pero en la última se ha producido 
el incidiente sensacional á qup se alud 
antes. 
El nresidfnt" dej Tribunal pregun-
tó á Matchéniko: 
—'/.Es vnrdad oue 0? Bripfi Bu«5 
quien l*» propuso envenenara al hijo d i 
general0 
Y ^latchenko contestó con voz ario 
•gada: 
— A l hijo del general y á otras per 
son as. 
'Prodújose un movimiento de expec-
tación. 
— / A '.¡ué perdonas ?—iii>i4ió el pv 
sidont>1. 
Y el 'loeto'r. seren^"rT^e uji teift'K 
habló así, nxjentr^s O'Brien le mirab:t 
con o'','-• ful gura p.Ips • 
—O'Bripn quería qun la herf^icia 
del gener»! fuera íntr^r-i p.-n-a su c 
posa, es decir, para él. Y me propuso 
que envenenara, no f^)o al t^n^nte. si-
no al general v íi la mujer de é<tp. que 
'•'O'Brien promet^m/? 1^000 rnh\o* 
si envenenaba al joven Bouturliue: 
50.000 si lopraha ou^ el general mu 
riera por haber tomado nna ^ mis P 
cima'-!, y otro.; tantos si ibff á París y le 
libra ha de su sn^Tra. 
" Frivenen:'1 al h j ^ d e l o-oneral; pero 
O'P.H-n no me dió el din?ro." 
—;^TÍpntp«, miserablp'.—:grít6 O' 
Bi-'^n. pálido y convulso. 
ETub;. qtl^ cafarle ele la sííIr del Ti i -
biinsl. pues estopa ev^it^-lísinio. 
Créo«e. oue. despo''^ de esta confe-
sión. Matcbeajco y O'Bripn serán con-
de'-.ados á muer'.-. 
T/a panosa de O'Brien está m"dio lo-
ca de dolor. 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Marzo 10. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenwlch: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
764'17; Habana, 764*50: Matanzas, 764'2S; 
I«ab«la, 763'S3: Camaírüey, 764'65; Santia-
go de Cuba. 7€S,11. 
Temperatura: Pinar del Río, del momen-
to, 20'8, mAxima 28,4. mínima 20*8: Haba-
na, del momento, 22,0, máxima 25'3? míni-
ma 21'0; Matanzas, del momento, 17'3, má-
xima 27'0, mínima 16'1: Isabela, del mo-
mento, 21'5> máxima 27'0, mínima 20,5; Ca-
magüey, del momento, 20,7. máxima 29'2, 
mínima 17'6; Santiago de Cuba, del mo-
mento, 23'6. máxima 25'2. mínima 20'1. 
Viento: Pinar del Río, X., 6'0 metros por 
segundo: Habana, SE., flojo; Matanzas, 
SW.. gojo; Isabela, XE., flo.io: Camagüey, 
calma: Santiago de Cuba. XE., flojo. 
Estando del cielo: Pinar del Río, Habana, 
Isabela, Camagüey y Santiago de Cuba, 
desrejado; Matanzas, cubierto. 
Ayer llovió en Baracoa é Imías. 
L o s H o t o 
SEVILLA.—P. R. Ppyans. Santiago de 
Cuba; A. Harns y señora, New York: H. 
Pickwell y señora, Chicago; E. D. Bandego 
y señora, Boston; P. W. Arderson. Xpw 
York; I . L. Anderson. Xew York; Ana C. 
Anderson, Xew York; R. M. Xothrok, New 
York; C. H. Hunter. Phlla.; H. Ilven. Phl-
la.; W. Drapler y señora, Xew York; M. 
Rolden y señera, Richmond; F. S. Graban, 
Nt-w York; F. N. Marthaíl. Xew York; J. 
W. Strong, New Orleans; Wemsley y seño-
ra. Phila.; Sí-lta. A. L. Gulfeth. Phila.; Se-
ñora P. Werllm. New Orleans; Srita. J. 
Ford, New Orleans; Srita, L. Habson. New 
Orleans; Srita. R. Hosson, New Orleans; 
C. B. Thom, New Orleans; P. O. Kln y 
EVnailia. Lamanda; W. H. Jackson y se-
ñora, Tampa; J. W. Pedoook, Mol tole. G.; 
C. W. Pedeock, Moltoie, G.; R. L. Ship. 
Kansas City; F. O. Seelig. Phila.; T. J. 
Evans. Macón Mies; L. B. Luck y señora, 
New York; A. Paullng y familia, New 
York; R. F. Cmlger y familia, Mineapoles. 
AMERICA.—Alice A. Koken, Elba Chap-
man. Elen Koken, Walter R. Johnson. St. 
Lnuls. Mo.; G. F. de Castro. Bauta; J. C. 
Cowell. Henry MIntz, Xew York; Lorenzo 
A. Ruíz. Xew Orleans; G. S. Cair, Señor? 
Lyon, Tcrre Houte, Md.; James R. Mac 
Bean. Santiasro; H . Wllleams. New York; 
A. C. Race, Mlss Elba, Decaton. TU.; iMr. y 
Mis. W. V. Henrie. Mr. Gorge Bak^r, Syca-
more. JM.; Mips Grace Beam. E-lbtim. 111.; 
Mis Agnes M. Graham. Charion; Mis Ma-
rv C. Love, Omaha; Mis Emma Walden, 
Tndependence; Helen Pussley, Kansa.*? Ci-
ty: Mr. y Mrs. A. J. Ormston, Oil City. 
El Ayuntamiento, la Diputación, -a 
Cámara de Comercio, cuantas persona-
lidades, corporaciones y entidades exis-
ten en Oviedo, han elevado su prot.3b'-
ta. telegrafiando al Miniátro de la G-ao 
rra. Este ha contestado coirfta telegra-
ma vago é impreciso, que hoy comenta 
" L a Op in ión" en su editorial, pidien-
do en nombre del pueblo, más claras y 
precisas explicaciones que devuelvan W 
tranquilidad á las alarmados espíritus-
En Madrid continúa el Alcalde áfl 
esta capital s3ñor Díaz Ordóñez.' ges' 
tionando este y otros asuntos de capital 
interés para Oviedo y la provincia. 
Está siendo comentadí.simo el desmo 
che de alcaldes de significación mél* 
.quiadista, que acaba de hacer el M i n i ^ 
tro de la Gobernación en vísperas ieJ 
período electoral que comienza hoy do-
mingo. 
Los nuevos alcaldes son los siguien-
tes: 
De Lena.—D. Cayetano del Rosal 
conservador. 
De A l l l r . — D . Benigno González 
Díaz, conservador. 
De Laviana.—D. Segundo AlvareJ 
Alonso, conservador. 
De Langreo.—D. Gabino Alonso 
conservador. 
De Castropol.—D. Juan Pérez Tol. 
conservador. 
Los destituidos eran de filiación 
marcadamente republicana. Es indes^ 
criptible la indignación en las ciernen-' 
tos melquiadistas que pregonan á vo2 
en grito, que este desmoche no se hu-
biera hecho, ni mandando el señor 
Maura. 
Las elecciones provinciales se cele-
brarán el doce de Marzo. La lucha pro' 
mete ser reñidísima. 
CRONICAS ASTURIANAS 
T e n i a ó S o l i t a r i a 
se expulsa infaliblemente en 2 horas, con el 
TENIFUGO 
No hay nada mejor ni más segruro. 
Se vende fínicamente á. $2.00 en casa del 
Dr. J. Gardano, Belascoaín 117, y por S2.00 
moneda oficial, mediante slro postal, se re-
mite al interior por Expreso. 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
I I 
Nb bien logramos resolver satisfactO; 
ríárrtente el conflicto surgido cón moti- ' 
. vo de la amenaza de inminente despido! 
.en la fábrica de la Vega, preséntase 
otro no meíiOs gravo para Oviedo, en 
particular y para Asturias en general 
Nos vemos amenazados de que la Fá-
brica Xe.-icnal Sé Trnhia. tenga qué ce-
rrarse en plazo más ó menos breve, si 
no se evita con la debida urgencia la 
cjvación de una nueva fábrica del mis-
mo género, como parece que está acor-l 
dado por el Gobierno. 
Esté pglíflrró és una cdnsóétífeoía déj 
la Uíniiadí) Lev de la EseitfS¿R3} pp)-1 
mu¡ga;la el 7 ¡̂e Enero de 100S. (\Uf eñ\ 
su artículo seíriindo. refgía 3 de la letra 
I , autoriza al Gobierno para dedicar 
tps elementos del Arsenal de la Carra-
ca :') la reparación y construcción de 1» 
artillería. 
Para usar de esta autorizaei;m, se 
anunció por el Ministerio respectivo un 
concurso bajo el tipo de 20.000,000 de 
pesetas, concurso que nuestros repre-
sentantes en Cortes, lograron suspen-
dor. columbrando el gravísimo mal que 
entrañaba para, nuestra provincia. i 
La voz de alarma lanzada por los di-
putados y senadores asturianos ha re-
percutido virilmente aquí, apasionando: 
tan importantísimo asunto los ánimos! 
del pueblo que teme con motivo, sobre-
ven<?a la muerte de la hermosa fábri -a 
de Trubia. Toda la prensa regional ha 
tomado ya cartas en el asunto, publi-
cando sendos artículos á cual más -Miér-
gicos y fundamentados, advirtiendo al 
Gobierno que Astr.rias no tolerará ta-
maña injusticia. 
í 
Xo uno sino dos. son los trenes boti-
jos- que los gijoneses se proponen orga-
nizar este verano. 
En tan laudable propósito, ayuda 
mnv eficazmente á la Comisión organi-
zadora don José Rcdrígnez San Pedro, 
hijo del ex-Ministro del mismo apellp 
do. y alto empleado de la Compañía da 
los Ferrocarriles del Norte. 
El señor San Pedro, solo exige para 
satisfacer los deseos de la Comisión, 
que la fecha de dichos trenes, ó por lo 
menos la de uno, coincida con la cel.ê  
bración del Centenario de Jovellanos, 
y que cuanto antes se publique el pro-
grama de fiestas de Begoña. 
Es de esperar que siendo tan legíti-
mas las modestas pretensiones del dis-
tinguido gijonés la Comisión se apresu-
rará á complacerle. 
El Excmo. Sr. Conde de la Vega ^el 
Sella. Presidente de la Diputación Pro-
vincial acaba de tener un nuevo ra.sg3 
de su proverbiál filantropía, cediendd 
arratuitamente en el pueblo Dego, d?) 
Concejo de Parres. 200 metros cuadra-
dos de terreno para la construcción di 
dos locales escolares.-
l ian contra i lo matrimonio: 
En Aviles: el joven y estimado con-
ta ble de la Fábrica de maderas de loi 
señores Ca.stro y Comnañía. don «Tos! 
TTevia Granda, con la bella y elegante 
señorita María Camino y García, hi.js 
del acreditado comerciante avilesino 
don Segundo. Apadrinaron á los novio.i 
don Manuel González v González, due-
ño del Café le París (W Oviedo, y doñ3 
Florentina Revuelta Muñiz; la simná-
tica jóyeii Engracia Cuervo y don Ra-
món Sánchez: la encantadora Ameli? 
García y don Cefcrino Fernández A l 
Vave^. 
E d Güón : la seductora s"ñorita Plá-
cida Val des Regó, "on el rico propieta-
rio de Mareo, don José Cifuentes Rion 
da. apadrinándoles don Eugenia 
Rion da Aldabalde y doña Segunda 
Retro Veo-a. 
En Oviedo: don Rafael Vallina, cor 
doña Carmen B . Aznar. actuando ífe 
padrinos, don José Rivero Solís, y do-
ña Consuelo Vallina. 
En la parroquial de Santo TomAs 
de Sabugo, la bella señorita Francisca 
G O N O R R I 
PÜMOLÁlÁJéfS SINTÉfTcO 
Lam^joi cera del E^TRCÑi&WTNTO 
| tfeiajtNFE«KCDA9«a3ft ^ rówAGO ¡ 
y itcl HiQADO. 
Antíséptioo into9tin»l pr»TentÍTo di la 
Apendlcitís ] it U: Rebre» ínfecciotaa. 
S i mas i á c i ' para loa N i ñ o s . 
Js rentf* e« toCst /« FtrmteiM. 
PARIS — J. KCEHLY 
-160. Rus Bt-Matu*. 
CURACION RAPIDA GARANTIZADA 
CON LAS 
C A P S U L A S G A R D A N O 
mucho más activas y securas que cual-
quiera otra preparación. $1.00 en cualquier 
botica, y por $3.00 ra. o. remito 4 frascos 
por Expreso, al inferior ue la Isla. . 
Venta: Belascoaín 117 y Boticas. 
¡ N O M A S C A N A S ! 
T O N I C O H A B A N E R O 
D E L . D r . J . G A R D A X O 
Sin rival para devolver al cabello blanco 
progresivamente, el color castaño ó negro 
natural de la juventud. Inofensivo. No 
mancha. Se aplica con la mano 6 cepillo. 
Deja el cabello brillante, suave, y sedoso. 
30 años de éxito garantizan su excelente 
resultado. En Boticas y Droguerías. Depó-
sito: Belascoaín 117. 
N o H a y D o l o r d e C a b e z a n i N e u r a l g i a 
Por Fuerte y an t i g i a qne sea que Resista á la Acción B e n é l í c a 5 
— D E L A 
C U R A D E S T E A R N S 
Cuando este itsted ó alguno de sus amigos atormentado por una de esas ja-
quecas ó dolores neurálgicos que postran el sistema é imposibilitan al pacienta 
para todo, solicite y tome una oblea de Stearns conocidas bajo el nombre d« 
Cura de Stc-afns para el Dolor de Cabeza, y notará cómo se va despejando s t 
cabeza y mitigando con rapidez aquellos latidos dolorosos. 
Por violento que sea el dolor de cabeza es vencido casi instantáneamente 
por la Cura de Stearns, ya provenga dicho dolor de vigilias excesivas, de tras-
tornos digestivos, afecciones nerviosas, excesos de trabajo mental ó físico, cam-
bios de temperatura, etc., ya sean originados por algún estado febril del orga-
nismo ó ya sea simplemente un dolor neurálgico. 
Debe tenerse mucho cuidado con las imitaciones y desechar todas aquellas 
obleas que no lleven el nombre "Stearns' Headache Cure" en relieve. Cada ca-
j i ta lleva en el rótulo nuestra firma en tinta roja, y adentro una circular coa 
instrucciones extensas para el uso de las obleas. 
P r o c ú r e s e en las Botioas 
F a b r i c a n t e s de P r o d i f c t o s Q u í m i c o s y F a r m a c é u t i c o » 
P e t T * Q l t , I V t i o l x - , E í «TT A • 
BSPOTBNOIA.— P2RDXDA8 fflOTl-
NALSS. — BSTBRILIDAD. — V i -
NXKEO. — S IFILIS i HBSÍÍ IAB 0 
QUEBRAPURAS, 
Consultas de 11 á 1 y de 4 i 5 
46 HABAJNA 46. 
730 l-Mz. 
T i n t u r a I n d i a n a 
Ninpuna otra le supera ni aventaja para 
teñir !a Barba, Bigotes y Cabellos instan-
táneamente, un hermosísimo color castaño 
6 negro natural, Brllalnte, Invariable y 
j.^'manente. 
Dr. J. Gardano, Belascoaín 117 y buenas 
Drogu erlas y farmacias. 
S E S O R H MBALLERO 
Quiere uste^ que le salga nuevo cabe-
lle, conservar el que tiene, estirpar la cas-
pa, curar las enfermedades capilares y 
mantener siempre limpio el cráneo de toda 
impureza. No vacile, use el Céüro Orlen:al 
del Dr. J. Gardano y logrará su deseo. 
Venta: Belascoaín 117 y Boticas 
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S T E F A N O C A L C A V E C C H I A 
I N G E N I E R O 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O 
D E L A 
Sociéte Anonyme des Ateiiers de Construction de J. J. GILAIN Tirlemont 
Y D E L 
Trust Internacional de Importación de Maquinaria en Cuba 
M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S Y O T R A S I N D U S T R I A S 
E s t u d i o s . R e f o r m a s . P r o y e c t o s . P r e s u p u e s t o s 
Especialidad en INSTALACIONES DE INGENIOS COMPLETOS 
P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S DE PAGO M U Y V E N T A J O S O S 
0 f Í C o Í 5 r S : J U a n ^ 0 1 0 6 n i i m - H a b a n a . T e l é f . 
39-9 F 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — f k l i c i o n de Un mam.ím. M.r 11 de 1911. 
G u t i é r r e z , con o] joven clon J u l i o Ro-
i r igaez Fernández . 
E n el h i s tó r ico Santuario de Cova-
donga, la d is t inguida soñor i t a de Xu» • 
va .Afana Tor ie l lo , con el intel igente ofi-
r i a l del Banco de E s p a ñ a , don Eduar -
do Caballero. 
E n Figueras, la elegante Isabel 
Blaneo V i l l a m i l . con don Ci r iacq Her -
n á n d e z Si lva, de l comercio de O v i l l o . 
E n Nueva, la asrraeiada joven p í á -
cida Alonso, con don Indalecio Tngua-
zo P é r e í . apadrinados por doñn P1 ; • 
da Alonso p r imo de la novia, y don I n -
dalecio Ardines . adminis t rador de los 
Marqueses fifi Ararüeldes. 
E n Prierr». Salas, don Casiano Ro-
d r í ^ n z, '• • Cornellana. con la s i m p á -
tica s e ñ o r i t a de Pr ivro . M a r í a B a v ó n . 
E n Tresgrandas. la l i nd í s ima Merce-
dos Postrada, con el joven de Puente de 
San Migue l , don J o s é G a r c í a , apadr i -
n á n d o l e s d o ñ a Mercedes Mier y do.i 
A r t u r o del R ío . 
E n L u a r c a : J o s é Garc í a ííéH lea, con 
M a r í a Gonzá lez Garc ía .# de Paredes; 
Manuel Cano A n t ó n , eon Tsal)el Cano 
A n t ó n , de Trevias ; R a i u n i Pola, euó 
Ba l bina S u á r e z I ravedra . lí' Luar.-:i : 
Vicente G a r c í a P é r e z , con Mar ía Pérez . 
(Ja Otuir ; Celestino Bueno, con Josefa 
R o d r í g u e z López , dé M o n t a ñ a : Leon-
cio Gonzá lez Ga rc í a , con M a r í a Gar. 
cía . de 'Previas; Santiago F e r n á n d e z 
G a r c í a , con Apo l l ina ru i S u á r e z Gu.n 
dado, de Lua rca : Celestino F e r n á n -
dez, con Clara G a r c í a González , do 
Barc ia , y .Manuel G a r c í a del Couz. eop 
IMareclina Alonso F e r n á n d e z , de Casta-
ñ e d o . 
E s t á n concertados lo.s siguientes en-
laces matr imoniales : 
E n A v i l é s : la bel l í s ima s e ñ o r i t a A n -
t o ñ i t a G. Palacios, con el d i s t inguido 
joven don J o s é R o d r í g u e z Maribon; . . 
h i j o del bancpiero de dieha plaza don 
José , 
En C i a ñ o : la s i m n á t i c a Carmen R;i-
to Eloy , con don A l f r e d o Rubiera To 
r re . 
Yjn A m a n d i : don R a m ó n de la Veora. 
eon d o ñ a E n c a r n a c i ó n Crespo Collada, 
de Lavares ; y don Angel Pando Pan-
do, con d o ñ a Vis i t ac ión S u á r e z , de L i -
ba r d ó n . 
Y finalmente, en el vecino pueblo de 
San M a r t í n de Laspra, Aviles, los es-
timado-; obreros E n c a r n a c i ó n Val le y 
C á n d i d o Iglesias. 
H a n sal ido: 
Para la Habana : don J o s é B . Suá -
rez. don José F e r n á n d e z Casio y don 
Jacinto S u á r e z . de ( ' á b r a l e s . 
Para .Méjico, don Vicente Díaz , de 
Arenas. 
H a n l legado: De la r e p ú b l i c a meji-
cana, ú Siejo, don Manuel Kngárcífl 
Linares, que c o n t r a e r á mat r imonio ano 
de estos d ías con la bella s eño r i t a áel 
mismo pueblo. M a r í a González Solie-
ron , y á Panes, los jóvenes Lu i s O l iva r 
Alvarez y Teodoro Garc í a , de Pondue-
les y Buelna, re.spe.-nvameiite. 
De la Habana, á Ribadesella. don 
J o s é Frade y don (rabino M u ñ i z . á 
Av i l é s . ' 
De Buenos Aires, á A m a n d i , el popu-
lar Gregorio Zabala. 
Y por hoy no va más . 
bmtlio G A R C Í A D E P A R E D E S . 
Oviedo. Febrero de 1911. 
Dícese que la Comis ión de 'Festejos 
de Av i l é s e s t á realizando activas ges-
tiones para preparar u n t ren bot i jo en 
las p r ó x i m a s fiestavs de San A g u s t í n . 
Que el éx i to m á s br i l lan te corono 
esos trabajos. 
N O T A S V A S C O N G A D á S 
(Vara el DIARIO DE LA MARINA» 
D e c í a m o s , a l r e f e ' i r los trabajos 
realizados por la F e d e r a c i ó n de Gre-
mios en pro de la E x p o s i c i ó n b i lba í -
na, que en buenas manos quedaba el 
asunto. Hasta la fecha todo con t r i -
buye á a f í r m a r nuestro aserto. L a Fe-
d e r a e i ó n de Gremios, como ejecutiva 
de los acuerdos de la asamblea del 
pasadQ Enero, no descansa un mo-
mento en su labor para l l eva r á la 
p r á c t i c a aquellos acuerdos y hacer 
efectivos los otros de la D i p u t a c i ó n 
y el .Municipio, que v í c t i m a s del ex-
pedienteo ó la mala fe, d o r m í a n él 
s u e ñ o en los archivos respectivos, pe-
se al " e j e e ú t e s e " con que iban ava-
lorados. 
L a F e d e r a c i ó n , comprendiendo que 
los p ú b l i c o s entusiasmos se apagan 
•con tanta rapidez como se encienden, 
si una fuerza no se encarga de man-
tenerlos en a c c i ó n , obra en consonan-
cia y p rocura por cuantos medios á 
su alcance tiene que el entusiasmo se 
avive y no desmaye. C a m p a ñ a s de 
prensa, circulares, manifiestos, asam-
bleas, manifestaciones, todos cuantos 
medios de propaganda son conocidos 
emplea en su plausible p r o p ó s i t o . Y 
á fe que el é x i t o le a c o m p a ñ a , y y a 
casi, " ¡ a l f i n ! " , puede darse por 
cierta la e j e c u c i ó n de la proyectada, 
suspirada y decantada E x p o s i c i ó n de 
1912. V e r d a d que los momentos son 
decisivos y el " ahora ó n u n c a " fa-
moso j a m á s tuvo mejor a p l i c a c i ó n 
(pie 'Cq este caso, dado el poco t iem-
po disponible y la n jagni tud de la 
obra á real izar . 
F n o de esos actos de propaganda á 
que hacemos referencia ha sido la 
imponente m a n i f e s t a c i ó n celebrada 
en los ú l t i m o s d í a s de Enero, mani-
f e s t a c i ó n grandiosa, monstruo, pu-
d i é r a m o s decir, y á j uzga r por el re-
sul tado, eficaz, decisiva. 
A la i n v i t a c i ó n hecha por la Fede-
r a c i ó n de Gremios han respondido, 
u n á n i m e s , el Centro Indus t r i a l , el 
M e r c a n t i l , las Sociedades obreras, 
las bancarias. cuantas in tegran , en 
sus m ú l t i p l e s aspectos, la v i l l a . E l 
acuerdo tomado cons i s t í a en c.oncii-
r r i r á la Casa Consistorial e-n deman-
da de la c o n t e s t a c i ó n al mensaje qxia 
le fué elevado, como resultado de lai 
asamblea del F r o n t ó n Euskaiduna . 
Para que todo con t r ibuyera á dar 
realce al acto, probando a i par la 
i fn iversa l idad de los deseos, a-corda-
ron todos los organismos citados i n -
v i t a r á un cierre general de comer-
cios, f á b r i c a s , talleres, bancos, etc. 
Desdi1 el m á s suntuoso café á la hu-
mi lde taberna, desde la mezquina ca-
cha r r e r í a á la j o y e r í a lujosa, desde 
el puesto de] Mercado á la rica casa 
de banca, sin dist inei;)n. todos cerra-
r o n sus puertas para sumarse al i m -
p o r t a n t í s i m o acto. J a m á s yióse ma-
y o r unan imidad de pareceres, tan 
perfecto acuerdo, n i aun cuando el 
famoso cierre general m toda Espa-
ñ a , provocado por las reformas ren-
t í s t i c a s de V i l l a v e r d e , que, entre pa-
r é n t e s i s , f i w r o n la s a l v a c i ó n del c r é -
d i t o p ú b l i c o . Los dados á comparar 
só lo hal lan pa r idad en el acto de los 
pasados d í a s y los m i l y uno efectua-
dos cuando C á n o v a s d e s p o s e y ó , con 
tan to desconocimiento como mala te. 
á las Vascongadas de sus fueros. Cla-
ro que si entonces fué la protesta la 
que g u i ó , ahora ha sido la ad l t e s ión á 
los Gremios, aunque, en el fondo, a l -
go de protesta contra el A y u n t a m i e n -
to e n v o l v í a el acto del viernes. 
Como decimos, c e r r á r o n s e todas 
las casas de negecios de B i l b a o ; las 
de los par t iculares , si no cerradas, 
d ie ron el contigente de sus vecinos, 
que para el caso es lo mismo. Desde 
las cuatro de la tarde quedaron aban-
donadas las calles de los extremos, 
afluyendo el p ú b l i c o á la de Santa 
M a r í a , en que se encuentran ins ta la i 
das las oficinas de la PVderacion de 
Gremios. Diftha calle, la vecina de la 
Ribera , el paseo del Arena l y cuan-
tas e,stán p r ó x i m a s á dichas oficinas 
presentaban un aspecto inusi tado, 
siendo imposible dar un paso por 
ellas é impos ib i l i t ando á los comisio-
nados acarearse á la casa g remia l . 
Antes de celebrar la m a n i f e s t a c i ó n 
se c e l e b r ó una j un t a previa de la Co-
mis ión de la E x p o s i c i ó n , dándos-e lec-
l u r a a l d ic iáme.n emi t ido por la Co-
mis ión de Fomento del A y u n f a m i e n -
to, causando g r a t í s i m i i m p r e s i ó n en 
los oyentes por la altea de miras y el 
g r ¿ n amor á la r e g i ó n en que apare-
ce inspi rado. 
( 'oncluida esa breve ses ión se i n i -
, ió la m a n i f e s t a c i ó n , recibiendo el 
.umoroso p ú b l i c o con grandes aplau-
mis y estruendosos vivas á los miem-
bros de la F e d e r a c i ó n . No sin g r an 
•rabajo o r g a n i z ó s e la comi t iva , reco-
' i r iendo Las -alies de Ribera. A r e n a l . 
i V i u d a de Kspeiza y Sendeja, para 
l l ega r al Palacio M u n i c i p a l . Durante 
d t rayecto se di-eron vivas entusias-
I tas é igua l o c u r n ó á la l legada al 
A y u n t a m i e n t o . 
El s e ñ o r Arana , desde las escalina-
tas de ]a Casa Consis tor ia l , d ió las 
gracias al p ú b l i c o por su coopera-
c ión , m o s t r á n d o s e esperanzado en 
oue tan ga l la rda e x p r e s i ó n de las an-
sias de la v i l l a no fuera es té r i l y (pie. 
como consecuencia, los acuerdos qive 
iba á tomar el M u n i c i p i o fueran con-
forme á los deseos del pueblo. 
Seguidamente penetraron las co-
misiones en el Palacio M u n i c i p a l , en 
cuyo sa lón de recepciones les espera^ 
ba e] Alcalde . Sr. M o y ú a , rodeado de 
todos los concejales. All í u só nueva-
mente de la palabra el s e ñ o r A r a n a , 
para expl icar el o'bjeto de la impo-
nente m a n i f e s t a c i ó n . D i j o que como 
el pueblo b i l b a í n o desea la Expos i -
c ión . ven ía á pedi r al A y u n t a m i e n t o 
la s a n c i ó n de los acuerdos de la 
asamblea del F r o n t ó n Euska lduna . 
D e s c r i b i ó la impor tanc ia que para 
Vizcaya e n t r a ñ a la e j e c u c i ó n de la 
E x p o s i c i ó n y a c a b ó suplicando a l 
A y u n t a m i e n t o una c o n t e s t a c i ó n cate-
g ó r i c a sobre el asunto. 
E l s e ñ o r M o y ú a c o n t e s t ó al s e ñ o r 
Ai-ana. Sus palabras hieron para de-
most rar el acuerdo del M u n i c i p i o con 
la labor de los gremios. R e f i r i ó s e a l 
d ic tamen de la Comis ión de Fomen-
to , como prueba de los buenos deseos 
del Consistorio, y t e r i u i n ó a f i rmando 
-que, salvo ligeras var iantes de for-
ma, todo lo hecho por' la F e d e r a c i ó n 
s e r á ra t i f icado por el Consejo. 
T ra s estos discursos el A lca lde y 
los concejales se d i r i g i e r o n al s a l ó n 
de sesiones, ocupando los comisiona-
dos de los gremios las t r ibunas de 
respeto. 
Como p r imer asunto se t r a t ó del 
in forme de la C o m i s i ó n de Fomento . 
En dicho dictamen, d e s p u é s de enu-
merar las m i l razones que van en pro 
de la idea, se propone lo s igu ien te : 
" Q u e se revoque el acuerdo de la 
ses ión ex t r ao rd ina r i a celebrada en 
Mayo p r ó x i m o pasado ((pie ya cono- ! pasado inadver t ida aun { M H 
.mps adeptos. 
T a m b i é n ha est¡ 
cen los lectores) 
••Que eí A y u n t a m i e n t o conceda la 
s u b v e n c i ó n de dos millones de pese- i ap laudido au tor don 
tas, siempre que la D i p u t a c i ó n y el j ta , miembro prominente |, •"H;'-
Estado concedan t a m b i é n sus sub- ; canismo. Su via je no ha s i ^ ^ ; 
venciones ." j eo. teniendo por objeto dar ^ 
Y por ú l t i m o , que el A y u n t a m i e n - ; S i t i o " una conferencia s,>bf 
to ejecute la E x p o s i c i ó n . pueblo en el teatro: '* 
Puesto á d i s cus ión el in fo rme , se | Los cor re l ig ionar ios del 
presentaron varias enmiendas, que 1 cenia aprovecharon la Ocagió» 
fueron rechazadas, v o l á n d o s e por fin i agasajarle cumplidamente . ' 
el d ictamen con cinco votos en con- * 
t ra . de los s e ñ o r e s Palacio. Mazurc- ' 
g u i . Sota. Menchaca y Otaduy . 
L'na vez aprobado el d ic tamen tan-
En Deusto ha fallecido 
é i lus t rado j e s u í t a P. Ven ;, 
tas veces ci tado, abandonaron él lo- | teguiaza. que fué muyhos a í íos r . 
cal los comisionados de los gremios ! d r á t i c o de la Univers idad que J** 
para dar al p ú b l i c o cuenta del acuer- i e t o pueblo tiene lá Compañ ía ^ 
do mun ic ipa l . Reflejar el entusiasmo ! s ú s . 
p roduc ido es tarea impos ib le ; los E l IP. Ainsteguiaza ten ía 7 : ] ^ 
aplausos y v í t o r e s ahogaron la voz pi-a muy conocido por su teoría"¡J 
del Sr. Arana , r e p i t i é n d o s e i d é n t i c a s el " m a l m e n o r . " que oríging J 
manifestaciones de j ú b i l o en todo el pies p o l é m i c a s en el campo ^ 
t rayecto recorr ido , para l legar a l y ele la que han sacado gran pro, 
punto de pa r t i da . Al l í , frente á la ca- cjio, hasta al iora , los partidos 
sa de los gremios federados, d i so lv ió -
se la m a n i f e s t a c i ó n . 
A poco, d e s p u é s de las seis y me-
dia de la tarde, empezaron á abrirse 
los comercios, volviendo todo á la v i -
da no rma l , pero reflejando todos 
igua lmente la mayor a l e g r í a por el 
é x i t o alcanzado. 
X o hemos de ser menos nosotros. 
Esta es la ú l t i m a , la decisiva ba t a l l a ; 
una vez ganada deben desaparecer 
los temores, el pesimismo p r o d u c i d a 
por las m ú l t i p l e s a l te rna t ivas de este 
asunto de la ?3xposic ión. A l e g r é m o -
nos, pues, y d igamos: ¡ p o r a á Euz-
k a d i ! 
t icos 
Su muerte ha sido sentida, oq 5 
bao, donde era •onocido. 
E L C O R R E S R o r á j 
" d e p r o v i n c i a 
D E J A T i B O N I C O 
Marzo 
En los espaciosos salones de la soci 
"La Tertulia," celebróse anoche, con ti 
pompa y ante una concurrencia selecta, 
suntuoso baile que nada dejó que de^ 
Las señoritas vestían con «sa 
L a m a t r í c u l a b i l b a í n a BlgUC en SU Hez halagadora (tue revelaba el buen l 
era de desgracia. A los repetidos si- to= f™1 N * P t « m e n t e atendidas por 
. 0 ^ , ' caballeros que ocupaban exprofeso ASÍ* 
niestros de que una y o t ra vez hemos innie<]iat(( g eIjUié.1 
dado cuenta en estas columnas hay j ahí tuvo ed susto de departir amigabi 
•que a ñ a d i r los Ocurridos á los bai'COS ' mente con un gtuéito tan selecto como 
" S o m o r r o s t r o " v -'-Ganelcogort i- 'cantaclor donde se distinguían Isabel i 
j> >j i - ' i i rez y Pura Tintorero, elegantes y mn 
mendi . con mot ivo de los t é m p o r a | tiva ,ef{,>rU^ (]e Managua. F.iorm¿ T 
les del M e d i t e r r á n e o , y la t o t a l per- ! dríguez, Aurora Cuello, Pastora Góm, 
dida del ' ' A b a n d o , " de cuya t r i p u l a - Teresa Orellane. Catalina Menas, ZoMa Ti 
ción no ha sido salvado n iás <pie un ¡ ̂ e,_iIsa'bel..^"a1' fü*** . JioéJ}1S0: ^ 
t r i p u l a n t e . 
* 
E l jefe de los socialistas, don Pa-
blo Iglesias, ha sido nuestro h u é s p e d 
de nrras horas. 
D e s p u é s do lo ocur r ido cuando la 
llegada del s e ñ o r L e r r o u x , se espera-
ba que los radicales, en represal ia , 
intentas'cn manifestaciones de protes-
ta contra el d ipu tado socialista. 
Xada , por fo r tuna , ha ocu r r ido , si 
bien la l legada del s e ñ o r Iglesias ha | 
Montejo, Juanita, Amparo y María Luis 
Palomino, Elvira Sánchez, María Qjê  
Leocadia Marín, Caridad Cardoso, así coa 
(•tras nvichas que harían interrainabk i 
I relación. 
Demás: a ñ o r a s Acela Lurgos & 
riego, Irene C-omez de Bctiemendía, Sarlt 
HtdaJgo de Altiz, Florentina Agüero d 
Torre vda. de Carlos Montejo, Ana d< 
Carmen de Palomino, Gómez de Foyo. 
Era de esperarse resultase airosa la fies 
ta, pore uanto el entusiasmo que ,r«inah 
era sorprendente. 
,\'o dejaré de consignar mi felicitación 
digno Presidente, que tuvo afecten pn 
todos. 
P. G. SOLAR 
P A R A S E R F E L I Z 
Y V I V I R C O N T E N T O 
Z U Z Z S E N E C E S I T A E S T O M A G O S A N O ^ ^ I 
J A Q U E C A S , M A R E O S , B I L I O S I D A D , M A L H U M O R , i o n s í n t o m a s D E E S T O M A G O M A L O 
S A B R O S A , E F E R V E S C E N T E 
= R E F R E S 
7 7 7 — — —̂  ^ , 
M a g n e s i a d e S A R R A 
U n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s l e a s e g u r a u n a v i d a f e l i z y c o n t e n t a 
f r a s c o p e q u e ñ o : 2 0 c e n t a v o s . [ N T O D A S L A S f A R M A C l A S . D r o g u e r í a d e S A R R A 
F A B R I C A N T E 
T E N I E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A 
808 "o 
T e l é i s . A - 1 1 0 6 y 1 1 0 1 
26 - Í 
V a p o r e s d e t r a v e ^ i ^ 
" W A R D U N E " 
1 T E W Y O R K C U B A M A I L 
S. S. ü » . 
Semcií i t i m n ic W e l i s l i c e 
fleMataaáto-M 
Todos los martes á las diez de la 
m a ñ a n a y todos los s á b a d o s á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las c inco 
de la tarde. 
D U R A N T E LOS M E S E S D E I N -
V I E R N O H A R A N F R E C U E N T E S 
S A L I D A S D E E S T E P U E R T O PA-
R A T A M P I O O ( M é j i c o ) Y T A M -
B I E N P A R A N A S S A U (Bahamas) . 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y d e m á s informes, a cúdase á Pra-
do 118, Teléfono A 6154. 
Para precios de fletes a c ú d a s e á los 
agentes 
Z A L D O Y C O M P . 
T e i é f o n o s A 5192 y A 5194 
C U B A 7 6 Y 7 8 
c 2891 '.26-7 O 
V A P O R E S C O R R E O S 
t la C o i s f i i a T M l á f l t i c a 
A N T E S D E 
A N T O I T I O L O P E Z Y C? 
E L V A P O R 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á n O y a r b i d e 
MMrft par* 
C O R Ü Ñ A Y S A N T 1 N D B R 
i l 20 de Marzo á las cuatro de la tarde, 
tlevando la correspondencia púb l i ca . 
A<mlte pasaj«ro> y carga fcaarai. inoiuM 
tabaco para atcliei p««rt*«. 
Recibe azdNcar. car* r oac»o en partidas 
k flete corrido y eon eonocimlente direcr» 
para Viro. aij¿#. Bilbao r Paaajea 
Loa billetes de pasaje solo serftn expedi-
dos hasta ¡p víspera del día de sa l i ía . 
Las ;>rtH.:as d carra ae fincsarati por <l 
Censigrnatarlo ames de carrunat »ln cuyo 
reonlsito srftn nulas. 
La carg:a se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia aolo se admite oa to 
Admlnltrtracldn de Corrooa. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En I - clase desde $148 Gy. ea adelaats 
« 2- « «126 « 
• 3- preferente « 83 ^ « 
» 3- ordinaria « 28 « 
KebHja en pasajets <le i da y v u e l t a . 
Precios c o n v e u c í o t i á l e s pa ra t-ama-
rotes de l u j o . 
Rota.—Esta Compañía tiene «aa pous» 
ñerante. asf pata eata iiao* como pa^«: to-
das las den&a. bajo l cual puKlea ajerurar-
ae todos loa efaetoa Que wm embarquen 
sus vaporas. 
Llamamos la ateaciAn do les seftores pa-
anjeroc, nacía el anitc-uie 11 del ReKlamiaio 
«e paeajrros 7 del erdea y régimen Ints-
rior de los vaporey de esta Compañía, si caal 
<2\'̂  aaí: 
"Loe pasajeros deberán eecrlMr aolw* la-
dos los bultos de su eeulpaje. su sombre 
y «1 puerto de destino, con todas sus le.rat 
V cor. la ir ayo r claridad." 
Inundándose e aesta disposición la Com-
pañía no admitirá, bulto algraao de equipa}* 
Que no lleve claramente «aiau>pu>io >.. uutw 
bre y apellido de sa dusA*. asi eomu si dsl 
puerto ae destino. 
ÜOTA.—Si» fcdylwto 1 vo* »ea«r«a p«aa}e-
ros que los días de salida aaeoairar&a en 
el muelis de la Machina los vrmolcadoras 
y la lancha "Oladlador" para iievar el pasa-
je y su equipaje í bovdo xratls. 
Bl pasajero de primera poo'-á llevar SM 
kilos erratis: el de secunda 200 a ü r s v si 
A M E R I O 
S E R V I C I O R E G Ü L A E quincenal entro Santiüfyo de Cuba y X e w Y o r k -
Santiago de Cuba, Kings ton y Colón por los renombrados correos de 6,000 tone 
ladas . 
P K I > ' Z A I G I S T W I L H E L 3 I . P R J N Z J O A C H T M ' 
construidos con el mayor esmero y comodidad para los pasajeros, especialmente para 
viajes en los trópicos. Las cámaras están situadas todas en el c«ntro del vapor, en 
las tres cubiertas superiores, todas sobre la Unen de flotación. lo que asegura el ma-
yor grado de ventilación. Camarotes de lujo, baños particulares, literas de exten-
sión, abanicos eléctricos y todos las adelantos modernos. Sala de Señoras y Fumador 
ricamente amueblados, gran comedor para sentar ciento veinte pasajeros en peque-
ñas mesas para dos, matro y áels personas. Inmejorable cocina. Limpieza y servicio 
esmerado. Gran Puente de recreo. Banda de música. 
PROXIMAS SALIDAS PARA NEW YORK 
Sale de Saxtiaoo Toca en Fobtpnk Iblako Liega a Nkw York 
Viernes, Marzo 3 
,, „ 17 
31 
Abril 14 
Sábado, Marzo 4 
.. 18 
Ai>ril 1 
•i „ 15 
. , 2 9 
Miércoles, Marzo 8 
„ Abr i l "5 
19 
Mayo 3 
PROXIMAS SALIDAS PARA KINGSTON Y COLON 






Viernes, Marzo 3 
17 
.» „ 31 
„ Abri l 14 
28 
Sale de Kixqbton-
írábado, Marzo 4 
18 
Abril 1 
tt » 15 
29 
Llega a Colon 







di; \«rt;era preJsrsnte y iercere ordinaria 
.00 kiloit. 
i'ars cumplir el R. O. del aekiems ds 
r -- rt. fecha 22 de Acojte Qlttmi., no se 
aurn'ti-á un el vapor mAs aqulnaje que si 
declarado por el pasadero sa al memento d« 
sacar sn billete en la caí (t Coa^i^nataru. 
Ttw" os >oc >ul.os de euu. iajs ll»r«ran et!. 
qaeta sdhsrida «n la cual eenstará el nftiae-
ro de billete de pasaje • el rvinto en d^ads 
#ste fué expedido y no t««rftti rrecibldos & 
bordo los ^.'iros en los cuales faitare esa 
etiqueta. 
Cara Informe* dlrlfrirse a ku conk'srnar^.rio 
OFirnom sa. k a b ahía 
184 78-B.-1 
BAJO C O N T R A T O P O S T A L 
CON E L G O B I E R N O F R A N C E S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
FIA SIN H I L O S PARA C O M U N I C A R 
A GRANDES D I S T A N C I A S . 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER. 
CORUfiA, HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá directamente para la 
Coriift«. Santander y Salut-Nazaire el día 
17 de Marzo á las vuatro de laítarde. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
DE 
SOBRINOS D E H E R R E R A 
ft. e.u C 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e el mas de Marzo de 1911 
V a p o r G I B A R A 
Sábado I f 3 ts la tarde. 
P a r a VttevtCM, Puerca Pa t l ro , ü - i -
bara , AIf tyar i , Baracoa . G i i » n t a i i a i { i o 





4i l , tsr*« í 
V a p o r J U L I A 
N O T A M F O R T A N T E 
VIAJE CUMB.^ADO PA 
CANARIAS 
L ' ISLAS 
Sin trasbordo en Kingston para Colón.—Conexión inmediata en Panamá para 
la costa occidental de America del Sur.—T^os precios de pasaje 34 • ' arán dentro 
de unos días. ^ ' ' 
E S T O S V A P O R E S C O N E C T A N 
E n N e w Y o r k 
para Plymouth. Oherburgo y Hamburgo por los mag-níñeos v aéneditadoa v m n M 
AMERIKA, KAISER! N AUGUSTA VICTORIA, PRESIDENT GRANT v PRCftT 
DENT LINCOLN, de 18,000 k 25.000 toneladas. Dos veces a¡ meF para Glbraltar 
Xápoles y Gf-nova por ¡os vapores CLEVELAND y CINCINNATÍ, de 18 000 ton« 
ladas. ' " 
K n R i D i s t e n y C o l ó n 
para Colombia, Costa Rica, Haytí, Santo Domingo, Puerto Rico y Saint Thomas. 
CARGA. Se reribe carga con conocimientos director para todos los principa-
les puertos de América y Europa. Para más pormenores sobre pacajes y Hete*-- d i -
rigirse á 
H £ I L B U T & H A S C H , A g e n t e s G e n e r a l e s , H a b a n a 
S a n I s r n a c i o 5 4 . T e i é l o u o A - 4 8 7 8 
.A la llegada del vapor La Navarr* al 
puerto de la Coruña el 25 de Febrero de 1911 
los señores pasajeros para ¡as Islas Cana-
rias serán trasbordados grális ¿ inmedia-
tamente en el vapor francés Viroinie, de 
la misma Comt añía, que ios l levirá á .oí 
puertos sisruientee: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GKAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará ?obre el día SS de 
Febrero. 
Los equipaos no son registrados en Co-
rufla. sino en :os pnertos de las islas Ca-
narias. 
PRECIOS DE P A S A J E 
En 1? clase desde $148 09 «. A. ei fritóte 
Kn 2* cía**» 126.00 ,, 
Eu 3* Preierenre 83.00 ,, 
E n 3 * O n H n a r i a l'S.OO .. 
Rebaja en pasaje do ida y vuelta. 
Precios coi.vencionajea en camarotes da 
lujo. 
Demás pormeriorís. dirigirse 1 sa cob-
sier.atano en esta claxa 
Sfibado 18 á las 5 de la tarde 
Pa ra Nuey i t a s y. O i i a i i t á u a i i i o (só lo 
á la i da ) , Saiitiagfo de Ct tb i i , Sofito 
D o m i n f f ó , San Pedro Alacorrs , 
Ponce . Mayagrttez rnólo . i l r e t o r n 6 ; y 
Sau J u a u «le P u e r t o I t i c o . 
V a p o r N Ü E V I T A S . 
Sábado 18 * ! « > do 11 t n i - j . 
P « r a Nuev i tax , P t i e r t » P a d r é í O í -
ba ra . M u y a r i . Safrna de T i i n a n u » , B a -
racoa, O i i i u i t á n i i m o (á la i d a y a l r e -
t o r n o ) y San t i ago de Ceiba. 
N O T A . — E^te í m q u e no r e c i b i r á 
carga en la J í a l a n a p: i ia Xuevira.s, 
O n a n t ú n a m o y Santiago de Cuba. 
V a p o r S A N J U A N 
Miércoles 22 á las 5 de la tardo. 
P a r a > u e v i t a s , ( l i b a r a . j V i t a , l í a -
nos. Baracoa y S a n t i a í f o d e v n h a . r e -
t o r n a n d o i>or Bara t -oa , > l a y a r i . l í a -
ues, V i t a , ( i i l i a r a y H a b a n a . 
V a p o r H A B A N A . 
SAbado 25 á las i de ta t i rde 
Pa ra JftieviCMU P » í rc> P^ l r o . G i -
bara , >1a.vari, Baraena, O uan t á ñ a -
nlo , (á l a i da y a l r e t o r n o ) y d a n t i a ^ o 
de Cuba . 
harl 
V a p o r A V I L E S 
E R K K S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
71S 1-Mb. 
Miércoles 29 .\ tas 5 de 1% tard*. 
P a r a N u e v l t a s . G i b n r a , V i t a , B a -
n<'s y San t i ago «le C'uOa; r e t o r n a n d o 
d o r IVlayari , B a ñ e s , V i t a , G i b a r a y 
Habana . 
V a p o r COSMC DE H K R R % R \ 
todos los mArtes á las 5 de la tarde. 
I'n, . tB«*fia de a.ixaji - üiatwau^ita 
recibiendo c»rff» en coitiomaciftn con «i O». 
*mu Ceatral Railw iy, p^ra Palcairu, Cams-
K ujik, Crvoea. I-mího, bs^eranu. Saata Clan 
P r e c i o » d o f l e t o » 
p a r a S a f t u a v G a l b a r i e n 
D« Hafesan A Sasaa y rí«cvf.«ms 
P.-.•.(>.•• *n re f 7 N 
Pasaje en tercara . a.Jf 
Vlveree. ierreter'.a y losa C.M 
UereaderiM 
Mit-cua a Caiaai'irbB 
Pasaje vu prlnaera. . . . 
Pasaje en tercera. ^ ^ . 
Víveres, /erveterla y loza. 
ÁJercadcrlaj<. . . . . . . 
(ORO AMR RICAHOÍ 
T A S A C.O 
De Calí)aH»n * Sp.graa a Habana « otnW 
voa leriúo toro aroericano). - -
EL OARBUHO PAO A COHO 1ÍBKCA)«» 
MOTAS 
r VROA »» . C^VBOTAORil 
Se recibe hasta tas .<>• 
dta de nallda. 
TA RUA DS>: THAVKSKAi 
¡lelamente se reíiBlrá. baste laj * •* 
taroe Jel ata. anterior al A* 1» »a.«»' 
ATKAUl'Kü W!̂  «IJ A Jf TAI* A3í«i 
Los Vapores de Jos días 4 y 18 atracar 
al Muelle de Boquerón, y los de los días 
y 25 aj de Caimanera. 
Al retorno de" Cuba, el atraque 
síempré en Caimanera. 
AVIMS 
tos con «cimientos para los oia,,8r<!U*.'<n» 
rfin dadoo d la Casa Armadora y C05'1,̂ ,, 
carias 4 !ob c tn bar cade rea que lo •<>1 ^ 
no «r.utléndoet ..kijjüb erabarque C0D " j , 
conocimientos qut ito sean píeciM»'31 
que !a Kmpreaa taclllta. 
Bn los conocimientos a -beríV «1 flm"';;tn 
dor expreear con toda ilarin^fl T jj, 
lae atnroon. nfintr.-rar, • A raen uMÉj 
•e de loa talantae, eoateatde, p«> " P , 
cl«n, reaideacia .diel reeeytar, ^ 
U.«Ia« y valer d* la* mertfaadaaf nu ~ 
tlí-ndose ningún conociuatente <3ue,_„0 ¿ 
ruaiqulera de estos reaulolíos. lo •JS?**, 
aquellos que en la casilla corr**p'>n ,-ift»n 
?on\;er.ldo, afllo ee osorlbtn las ^ ^ 
"efecto»", "ascrcaaeJae' i c** 
rez que por las Aduanas se exJ*''h «bc I 
Lo» r-eflores embarca¿ore« de eB n 
:etcs al Impuesto, deacrán cle£4!,B je e*: 
conocimientos la clase y contesiO' 
bulto. , pais 
Eo la casilla correspor.rtlente • ' . j , 
tar la clsse del contenido d» je 
i«rortuf cI6n se escrlblrft <,,a,*B/las ôs 
paiabraa «PartaW « «Extrnajer»". ^ ¡ílBjJ 
e'. contenido del bulto i bulto» r" 
ambas cualidades. . e0n< 
Hcc^mos pflbllco. para *f'n€,¡rr<jii Ir 
miente que no «eril sdir'.tldo n ' " r r o i 
qi:e. i. Juico de lo» Stfiores ^ob'í^ln i» 
pueda Ir en las bodegran del buque «*» 
mis car Ka. 
NOTA.—Estas salidas, y ejC*laSr¿f'f< 
ser modificarlas en la forma aue s 
veniente la Empresa. Qorn* 
OTRA—Se suplica A Ion Fr^boai)fS 
ciantes, que tan pronto estén 'puesta, 
la earira, í m i e r la qns ttfiss* diti 
ftn de evitar Is áerlonieracK n 
ios días, ron perj^iflo de io^r^reft 
ds carros, y talübléij de los ^ are(:ho'« ^ 
tienen nue efectuar la fallan . ^ " j nte 
la noohe. con los riesgos consi„u 
Habana. Marzo lo . de & én t 
SOBRINAS DE HERRERA ^ . í . - ! 
l^B i 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I 
Cani taa Orense 
• a l d r á de e^te onerto lo* ittiéi'col^ 
la» claco da la car ie, i>*ri 
S a s t i a v C a i b a r i é » 1 
4 U l A l U O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a r z o 11 de 1911. 
N O T I C I A S 
D E L P U E R T O 
• E l " G O V E R N O R C O R B " 
A las seis de la tarde de ayer en-
tró en n t w t o el vapor americano 
•'Governor Cobb,' ' con 68 pasajeros, 
procedente de K n i g M s K e y y K e y 
"West. 
E L • • ' E N R I Q U E Y I L L U E X D A S " 
E n la tarde de ayer se hizo á la 
mar el guardacostas Enrique Y i -
I luesd is f" que ha sido destinado á 
prestar sus servicios en la costa Sur, 
entre Cienfuegos y Santiago de 
Cuba. 
P A R A I N F O R M A R 
E n la Capi tan ía del Puerto se ha 
reoibido un expediente del Gobierno 
Provincial para que se emita informe 
sobre la solicitud presentada por don 
J o s é Domingo González para eons-1 
truir un varadero y terraplenar la en-
senada de Mari-Melena. 
I N S P E C C I O N E S 
Por la Cap i tan ía del Puerro han 
sido inspeccionadas las lanchas Ma-
ría Teresa ," ; ' ?aqu i to ," ' Imeno, , , i 
••Indic B e l l . " B a i r e , " •••Clara A u t o - i 
r . i a ," '"'San Beni to" y "Ciento Se-
tenta." 
C A R G A P U B L I C A 
E l Dr . Alipio Portocarrero, médi -
co del Dispensario Tamayo. remit ió 
! ayer á la pol ic ía del puerto, y ésta á i 
' su vez al Departamento de Inmigra- ¡ 
c ión, á doña María Díaz Castellanos, 
eon dos hijos menores, que hace cua- ; 
tro días llegaron á esta capital pro-
cedentes de Santiago de Cuba, care-1 
ciendo de recursos para m sosteni-
miento. 
Dicha señora dice que hace siete 
meses desembarcó en el puerto de 
Santiago de Cuba, á donde l l e g ó en 
uno de los vapores de Pinillos, con 
só lo siete pesos, y que proced ía de 
Canarias. 
hn Santiago v iv ió con el producto 
de una suscr ipc ión que le hicieron 
varias personas caritativas. 
E l viaje á Cuba lo real izó para ver 
si podía reunirse á su marido, que la 
había abandonado, pero como no lo 
encontrara, á pesar de todas sus in-
vestigaciones, de terminó trasladarse 
á esta capital. K 
U n a vez en la Habana y encontrán-
dose enferma se d ir ig ió al ' 'Dispen-
sario Tamayo ," donde fué atendida 
por el D r . Portocarrero, sumin i s t rán-
dole los medicamentos que su dolen-
cia ex ig ía . 
Como dicha señora y sus dos hijos 
pueden convertirse en carga públ i ca , 
probablemente será reembarcada pa-
ra el puerto de su procedencia. 
D O S E M B A R C A C I O N E S 
L a Compañía naviera " L o s Tres 
Amigos" ha adquirido en compra el 
pailebot " H a v e l o k . " 
También don Justo Pastor S á n c h e z 
ha adquirido el bote "Marce lo ." 
" L A C H A M P A G N E " 
S e g ú n cablegrama recibido por el 
| Sr . Ernes t Oaye, Agente de la Com-
: pagnie Genérale Transatiantique, el . 
vapor francés " ' L a Champagne" sal- i 
drá de la Habana para L a Coruña, 
Santander y Saint Nazaire el d ía 17, I 
á las diez de la m a ñ a n a . 
Gómez , don J o s é R . Abren B e r m ú d e z , 
don Domingo R o d r í g u e z Ramos, don 
Antonio D í a z Arbos, don Balbino E n -
rí-quez González , don Perfecto Rodrí -
guez González , don Diego E n r í o u e z 
Espejo , don Gaspar Alvarez Sánchez , 
don Santiago Pasena González , non 
Antonio Mart ínez Morales, don Ma-
nuel E c h e v a r r í a , don Domingo E c h e -
varría Prieto, don A g u s t í n Galea V a -
quero, don Antonio Mart ínez Buzara , 
don T o m á s Aquino Garriga . don Pe-
dro García Vázquez , don Gabino H e r . 
n á n d e z R o d r í g u e z . 
C 806. 6-8 
mí I S E R I 
B a ñ o s d e M a d r n í a 
A los que piensen hacer uso de estas be-
néficas amas: £. ios que quieran bañarse 
BatáB de que las lluvias debiliten las aguas: 
v á fos que deseen un hospedaje económico, 
antea de que el puebSo se llene de tempo-
radistas; les reconíendamos la casa de fa-
milias " L A Central," ímuada en la plaza 
del Recreo, el pvoto m¿s sano y céntrico 
del poblado. En eíla encentrarán un tra-
vo exquisito, hifiriese. aseo, moralidad y eco-
nomía. Casa especial para señoras y se-
ñoritas. Se dan y exitíen referencias. E s -
criban al apartado número 9. 
2233 alt. 15-24 F . 
L a Emulsión de Angier ejerce una influencit 
sedativa sobre la Bronquitis y todas las otras afec-
ciones catarrales de la garganta y los pulmones, 
haciendo desaparecer la tos seca y desganante, 
promoviendo la expectoración y tomando las 
mucosas á su estado normal. Su efecto es tónico 
sobre la digestión y el apetito, vigorizando el sis-
tema y restituyendo la salud. E l que la receten 
los médicos, es prueba suficiente de los buenos 
resultados que se obtienen con su uso. 
E n los casos de asma, la Emulsión de Angier 
rara vez deja de proporcionar alivio, facilitando 
la respiración y elimando la opresión que-se siente 
sobre el pecho. Recibimos todos los días testi-
monios de personas que padecen esta enfermedad, 
y que hasta que no tomaron la Emulsión de Angier 
no habían sentido alivio. L a Emulsión de Angier] 
nunca deja de aliviar. 
E M U L S I O N 
L S 
CON HIPOFOSFITO3 
8 fCAJ» y soda) 
Aparato Disrestívo 
Kiñonw y ta VejlJ». 
OebHWad Oíneral y <«« 
'-nfsrmedüde» Consúct*4*1 
Chemical 
Recomienda L a Emulsión de Angier 
Habana, Julio 1 de 1909. 
Sres. Angier Chemical Co. 
Boston, Mass. 
Muy Señores míos:—Tengo el honor de dirigir á Vdes. 
la presente, para expresarles mi inmensa gratitúd por el 
brillante resultado que ha obtenido mi hermana después 
de haber tomado su precioso medicamento la Emulsión 
de Angier. 
Mi hermana viene padeciendo de bronquitis tuberculosa, 
según los médicos, y tomando su preparado ha logrado 
ponerse fuerte para emprender un viaje á la República 
Argentina. En prueba de mi más grande agradecimiento, 
autorizo á Vdes. á hacer uso de este testimonio en la forma 
que Vdes. crean mas conveniente. 
De Vdes. atentamente, 
s\e: Luz 100. Habana, Cuba. Firmado: — Juan López. 
L a E m u l s i d n d e A n g i e r e s h e c h a d e n u e s t r o P e t r ó l e o e s p e c i a l , q u e 
n i n g ú n q u í m i c o p u e d e o b t e n e r , y p o r l o t a n t o n o p u e d e s e r i m i t a d a 
c o n é x i t o . R e h u s e t e r m i n a n t e m e n t e l a s e m u l s i o n e s q u e le p r e s e n t e n , 
a ú n c u a n d o l e d i g a n q u e s o n t a n b u e n a s , y e s t é s e g u r o d e l l e v a r l a 
E m u l s i d n d e A n g i e r . 
m m m i 
Se interesa saber de los individuos 
que se relacionan (ó sus familiares) 
para que cobren sus haberes del tiem-
po que sirvieron como movilizados en 
el E jérc i to Españo l . D ir í janse á don 
Juan J . A n t o l í n , V e r a 57, Matanzas. 
Don Antonio A l e m á n R o d r í g u e z , 
don Antonio Sanabria, don Franc i s -
co Sanabria H e r n á n d e z , don Justo 
Molino I n c ó g n i t o , don Julio B a r ó 
González , don J o s é H e r n á n d e z L e ó n , 
don Juan Mart ínez Castellanos, don 
don Manuel Als ina, don Manuel 
González Calvo, don L u i s Arango de 
L a b r a , don Jacobo Cuti l la , don E m i . 
lio R o d r í g u e z Blanco, don J u a n F e r -
nández Alvarola , don J u a n Barrete 
Guerra, don V a l e n t í n Prieto Rodr í -
guez, don R a m ó n González Mosque-
ra , don Juan Epifanio Oquendo, don 
J o s é Arroyo Moglalera, don Floren-
cio Navarro Torres, don Bernardino 
Guerra J i m é n e z , don L u i s Mar ía C a -
ñizares Mart ínez , don J o s é Vi l lanue-
va Alvarez, don Crescencio V á r e l a 
F e r n á n d e z , don R a m ó n S á n c h e z P a -
rra , don Isaac Alvarez Panizo, don 
Bruno Vega Guerra, don J o s é E s t é -
vez Alvarez, don J o s é Lorenzo Cihei-
ra , don Antonio Maurano Sierra , don 
José Antonio Tuero Díaz , don A l -
fonso F e r n á n d e z García , don Casimi-
ro V á z q u e z López , don Juan Garc ía 
I n c ó g n i t o , don J o s é Conde Gonzá lez , 
don J u a n Carballo Medina, don J o s é 
de Mier González. 
Don Francisco R o d r í g u e z Rodr í -
guez, don Francisco V i ñ a s Mart ínez , 
don Antonio de la M u ñ e c a Capetillo, 
don JuaTi Vázquez V i l a . don F r a n -
cisco Macla Franco, don Francisco 
Bnutista Corbel ló , don Miguel F e r -
n á n d e z Castelar, don Vicente Gavio-
la Sellanes, don Hilario Miranda P é -
rez, don Antonio J i m é n e z Ramo, don 
Antonio Lorenzo R o d r í g u e z , don 
Francisco Gómez García, don F e r n a n -
do Viso Bande. don Manuel L ó p e z 
Rosabal. don Antonio Calvete Insa . 
don Casiano Salamanca M'orales, don ! 
T o m á s Palomero Linares , don D é m e - i 
trio Arangn Vi l lav i l la . don Antonio1 
Carbó P a d r ó . don Domingo Zamo- \ 
r a Morales, don Nicanor S u á r e z B a -
yona, don Pablo Llagostera Costa, 
don Eduardo S á n c h e z Gut iérrez , don 
Leandro B r u ñ a R o d r í g u e z , don Teles 
foro Mart ínez Valdivieso, don Ana-
cleto S á n c h e z Iranquí . don Pedro 
Barr io Barr io , don J o s é García Ruíz , 
don Ignacio Lunich D o m í n g u e z , don 
Alberto García Tordo. 
Don Silvestre Duquesne Dnquesne, 
don Jacinto Semonat Gato, don Pe-
dro Arias Ramos, don Ildefonso Her-
nández* P é ñ a t e , don J o s é Merueios 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s v l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 : 
A G Ü í A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S v C O W P . 
2576 15S-1S. 
E M I L I O R O D R I G U E Z MEGO 
Ha trasladado su escritorio de O'Reiíly 
! 25 á Teniente Hey 19, esquina á. Cuba. 
2453 «-> 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacionai de Cu-
ba.—Agencias y Comiaiones. 
Rea 65^—Apartado 14.—Jovellanoa. Cuba-
3?6/ S12-16 S. 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e los i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j á n -
s e á n u e s t r a , o ü e i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1. 
v m a n n 
( B á J Í Q D E R O S ) 
3451 78-1 Dbre 
e í . A . B A . N C E S Y G ü M F a 
B \ N Q Ü K K O S 
Telófono A-1740.—Obiapo número 21. 
Apartado número 71& 
Cable: BANCES. 
Cuentas comentos. 
Depósitos con y sin Interés. 
Deacuentos, Pignoracicnea. 
Cambio de Manadas. 
Giro de letras y pa^os por cable sobre 
todas las plazas comerciales de lot» Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y República.-? del Centro y Sud-Améri-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Irlas Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES D E L BANCO D5 
ESPAÑA EN LA ISLA DE C U ? A 
132 7S-E.-1 
ü f f l i C M f C 1 J . I I 8 . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todo? les 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atención. 
TRANSFERENCSAS POR E L C A B L E 
131 78-E.-1 
B A M Q D B K C M 
IB8GÍB6RBJ 31. M i V U 
70. Cabio: "Romonargue' 
uemaa Corrientes. Dopó',' 
I . C E L A T S Y OÍ 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por e< cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cru?. Méjico, San Juan de Puerto Rico. 
Londres, París. Burdeos, Lyon, Baj-ona, 
Harcburgo, Roma, Nápoias, Milán, Génova, 
Marsella, Kavre, Lella. Nantes, Saint Quin-
tín. Dieppe, Tolouse, Veneoía. Florencia. 
Turfn, Maslno, etc.; así como sobre todas 
las capitales y provincias de 




sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y r.íinislón de dividendos é Jntero-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajtrna. Giros sobre !aá 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, lulas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
2858 156-1 OcL 
Z A L Ü 0 Y C Q M R 
Hacen pEffOs per el cable, sl-an letran fl 
certa y larjja vis.a y Coa .an. e do crédito 
sebre Ní"w Yorfc, IfUdelSSi New OrieaaBt 
San Francisco. Loncrca. París. Madn-i, 
Barce'.rna y ¡iemfts o^pttsies y eilidadél 
importanteR »e I03 Estados Unidos, Méjico 7 
Europa, asf enno sobre todos los pueblu'i d* 
Espafia y capital y puertos do Méjico. 
En combinación con los señorea B. 
Hollín and Co.. de Nueva York, reciben ór-
denes para la {•oinj>ra y vonta de valores é 
acciono»; cotisabios en la Bolsa, de dicha ciu-




n 3 r t 1 
(S . en C. ) 
A M A R G A R A N Ü M . 3 4 m 
flacón papros m»r el cablfi r giran letras 
& corta y larga vista sobre New York, 
Londres. París y sobre todas las capltalaa 
y pueblos Je España é, Islas balearea T?. 
Car.;-.riac. 
Asenlos de ¡a Compañía de Seguros co«, < 
tra incendios 
133 158-E.-I 
Í / E P A R T A M S O ) DS m M 
M a c e p a ^ o s p o r o l c a b i o , P o G i l i t a o a r t a s 
d o c r é d i t o y ¿ i r o s c í a l o t r a s . 
en pequefias y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales do provj>-.cla.s y todos lee 
puuhlos de España é islas Canarias, asi cobo sobre ios Ei-tadoa Dnld^s do ¿.ibérica. Iia-
alaíerra, Francia, Italia y AJemaula. 
6&6 1-Mz. 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O J . A R A Z O Z A 
ABOGADOS 
De 1 á. 5, Habana 66, altos. 
C S14 20-10 Mz. 
I r . s . a l v a r e z y g u a n a b a 
Oculista del Hospital de Paula y de las 
escuelas de París y Berlín. Consultas de 
1 4 3. Pobres de 3 á. 4. Prado núm. 2, ba-
jos. Teléfono A-5101. 
670 1-Mz. 
D r e s . l e o n a d o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o 3 . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Clrujla en general. Consul-
ta- de 1 6. 3. Empedrada 60. Teléfon-
664 1-Mz. 
G E R A R D O D E A R M A S 
E N R I Q U E V E 6 M I E R 
A B O G A D O S 
E s t u d i o : S a n I g n a c i o 3 0 , d e l á 5 
a JL 13. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura ol vicio alcohólico) 
SUERO A N T I T E T ANICO. Suero antl-
morfínico (cura la morfinomanla.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico QuirúrKlca. 
Prado 105. 
734 
D r . K . C h o m a t 
rrmtamionto especial de SUlíi y enfer-
•íedades Tenóreaa. — Curación r&pida. — 
Consultas de 18 á J. — Teléfono 864. 
l ü i m/mcR© m. 
<i.4 1-Mz. 
DR. C. E . FINLAY 
•BapeeiaitBta en rnlersiciiatfea loa ojo-
y de lea oI¿m. 
GABINETE, Neptuno 72—Consultas do 
1 & 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO, Vedado, 17 y 3.—Teléfono 
núm. Í269. 
^•46 1-M». 
~ n > R . J U S T O V E R D U G O 
•édico Ciruji.no de la Facultad de Parla. 
Especialista en enfermedades del estó 
toapro é Intestinos segUn el procedí mienta 
fi C • m . . . . - • T I ' ; 
fiiníermedades del cerebro y de lot nemos 
CoBSultas en Belauroafn 10S«^ próxima 
á Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 
656 lJL^z- _ 
D R . F E R N A N D O M E N D E Z C A P O T E 
(Medicina y cirujia general.) 
D R . M A N U E L M A S F 0 R R 0 L L 
(OCULISTA) 
San Rafael 1, entresuelo». Conaultas 
de S á. 8. 
721 1-Mz. 
T ^ T . ^ I o ^ t t s . ^ . t t l . l i o 
P 1 K L . S Í F 1 L E S , S A N G R E 
Curaciones ráp idas por siatomas 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D £ 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U i r S S O 91 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 3 
643 1-Mz. 
J E S U S 
A R M A N D O R O S A L E S 
ABOGADOS 
M A Ñ A S Y B A R R A Q U É 
NOTARL S 
A M A K O Ü K A 3 2 
7S-11 f 
V í a s uriiuirivis, si lilis, v e n é r e o , lu -
pus, herpes, tracaruiencos espec i í i l e< . 
l>e 12 a 2 . Enferruedades de S e ñ a -
ras. De 2 á 4. Apt i iar 12(5. 
C 604 26-22-F. 
I V . 
á 2 
M 
D O C T O R R . G U Í R A L 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 
2- Particulares de 3 á 5. 
anriqu© 73, alto». Teléfono A-2711. 
851 
D O C T O R A L B A L á D E I O 
M«dioina j Ciraiía.—Consultaá do 12 4 i 
6¡¡/ 0 A - 3 ^ ^ C o m p ó s t e l a l O l . 
1-Me. 
Polvos denwíücüs, eiixir. cepillos. Conaal-1 
tee de 7 á i 
_2414 28-1 M. | 
D r . A l v a r e z R u e i i a n 
Medicina geu'.'rai. CJunsaUas de i-i ^ i j 
650 1 - M». I 
^ _ ; D r r F r a n c i s c o " F e r n á i i u e z GonzdifcZ^ 
Tra¡.am¡(r.;n df la affl'ñü ror el 606 en los 
i casos indicados y en iqí "•• poj el clásico, 
i Enfermedades del arar ato dlgi sUvo y afec-
! clones venéreas por los tratamientos n;o-
i demos. Horas de consulia: de 1 á 3, en 
1 Neptuno núm. 63. 
2244 x¿ 26-25 F . | 
i D E . A D O L F O H f i Y E S 
i Enfermedades del Sstómano 
é Inteatmoe, exclm-ivsrrent» ! 
Procedimiento del prolesor ¡layero. drj i 
i Hosrital de San Antonio de París, y por al | 
' análisis de Ja orina, sa-nprc y nrícroscópico. ; 
í Consultas de 1 'i 3 d, la ^rde. Larapa- . 
j rüla "4, aitos. Teléfono ZÍA. Autom&t-l , 
f l I i l i T e s i l 
i \nti^JJ Médico del Dispensarlo de Tu--j 
'berculSoa de la Dirección de Sanidad ! 
1 Tefe del Departamento de Tubsrculosoa ael 
i k ' íp i ta l núm. l . - S e dedica A Medicma en 
i Sp^ í-ai v á las eníermedades Je» pecho 
^iu "iaímen*e.—Consultas de 3 A o p. m. i 
iarm^mas' horas.-Monte 118. 
altos. Teléfonos 6387 y A-195S. 
«77 
M E D I C O C I R U J A X O 
Consultas desde las 12 del día & las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 
PRADO 34/2 
C 347 156-15 F. 
1-Mz. 
CLÍKICO- QUllCICO 
A L B A L A D E J O Y D E L U A D Ó 
t O W P O S T K L A X . l O l 
entre* Mural la y Tte . itey. 
Se i racticAn ai»áIÍKio de orina, rspt»toa, 
uiurre, leche, víaos, iirore*. agitas, abo* 
no«, minerales, materias, grasa*, azó* 
care*. etc. 
ALIBIS DK OKnOSS ( C O M P L E T O ) ; 
e&potos, sauírre ó leche, do» pesos ($2.) 
Teléfono A-3344. 
667 1-Mz.__ 
T Í S T I T 5 T 0 ANTITUBERCULOSO 
D i r i g i d o p o r e l 
OQCTCR IJ. M. DESVERKIKE Y BALDOS, 
c o n ol c o n c u r s o d e l o s d o c t o r e s 
K d u a n l o Kain irex 't« Arc l iuno 
y A . V á i d a s R i c o . 
DEPARTAMENTO CLINICO 
Diagnóstico y tratamiento específico de 
la tuberculosis. Consultas diarlas de 1 á 4 
CUBA 52. 
1008 52-27 E . 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Clrujla, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 & 2%, en Es -
cobar núm. 83. Domicilio, Tulip&n núme-
ro 20. Teléfono, A-4319. 
lir'íS 156-19 Oct 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jia en general--CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
" C L I N I C A G U I R A L " 
Exclusivamente para oyeracloneu ¿lo los n]o* 
Dietas <idsde un «seno© «d adelante, láaa-
riqui ?í, -r>ir« San Rafael y San Jojé. Te-
léfono A-2711. 
652 1-Mz. _ 
DR, E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayc. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52. bajos de 3 & 4. 
«7í , 1-Mz. 
D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estreche?, de la orina. 
Venéreo. Hidrocele, Síflles tratada por la I 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 i 
6L S Jesús Mona número 3S. 
642 1-Mz. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Clrujeno del Hospital Número Uno. En-
peciallsia del Dispensarlo "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas de 
4 & 5 y de 7 & 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
668 1-Mz. 
DR. S Ü S T A Y O S. D Ü P L E S S I i 
Director ém la frÉt Svlnfi 
*e >M AaxHnria» nvaarls 
CTRUJIA OKNKRAI, 
Cor a u! tas di Arla') úf 1 A S 
f^alted numsro 36. Teléfono ftsf. 
647 1- Mz. 
D o c t o r M a n u e l D e i t l n 
Módico da Niños 
Consultas dé 12 & 3.—Chacón 31. esquina 
á Aguacate.—Teléfono 910. 
A 
S . G a a c i o ü e i l o y A r a o g o 
h a b a n a r a 
D B . F E 4 N 0 I S T ) f. D i 7 E L A 5 H 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
641 1-Mz. 
D R . C - O N Z A L O A I l O ; T E i U I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades d« 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 A 2. 
Aguiar lOSl/g.' Teléfono A-30Q6. 
671 " 1-MK. 
Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales. Jefe del servicio de 
alionados del Hospital número Uno. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 á S. Teléfono A-4464. 
1515 104-8 F. 
AÜOCrA !> .>> 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. L—Consultas: de 1 & 3. 
Amistad 84. Teléfono 1130. 
654 l-Ma. 
n o u v o i f o íoa 
662 1-Mz. 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles v Viérnes 
de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-S676. i 
466 78-F.-1 | 
S a n a t o r i o de l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamlen- 1 
to y curación de las enfermedades mentales 
' y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 3S. Teléfono A-289. 
718 1-Mz. 
M N B O S E 3 Ü Í 
CATEDRATICO OES I.-*. UNIVKnsiDAD 
G A U i N T A MR1Z Y 01DDS 
Neptuau i'.'S dfc 12 a 2 iodos loe .lias ex-
cepto loe domn.^0*. Coneuitaa y operaeione* 
en el Hospital Mercedes, lunas, miércoles r 
vi-mea 1 7 da ia mañaaa. 
649 1-Mz. 
C U M I G A D E N T A L 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á ia altura de sus similares que 
existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizadas cor. los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Den-
tal é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicaciór. de cauterio. . . . ? 0.25 
Una extracción „ 0.75 
Una extracción sin dolor 1.00 
Una limpieza desde „ 2.00 
Un empaste desde „ 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde „ 3.00 
Una corona de oro de 22 ki-
iates „ 5.30 
Una corona de oro „ 4.24 
Una dentadura completa. . . . „ 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
erectuar ¡os trabajos ds noche a la per-
fección. 
Aviso á los forasteros' que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas dj ^ 4 10, de 12 á 5 y de 7 a 8 o. m. 
663 1-Ma. 
D r . J o a n S a n t o s F g r n á n d a z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO DE L A MARINA. 
657 l-Mz. 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á ? 
648 1-Mz. 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiane 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades d* 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 19. 
D O i T O R M . M . I R T I N E Z A ¥ á L 3 S 
MEDICO CIRUJANO, Malojd 2*.. altos. 
Oor.Hulías diarias, de 12 á 2. S-jItíj á los 
pobres, los lúnes. Teléfono A-4¡>n4. 
1678 26-11 F . 
D o c t o r J . A . T r ^ m o l s 
Médico de tuberculosos y ie enfoi-mos del 
pecho.—Médico de niños —Elección de 
criandera! 
Confulade 128. CONSUL FAS de 12 ^ 
_J39 1-Mg. 
Doctor C. If. P e T T D US y Ga'áós 
De las Facultades de New York, París y 
Madrid, Discípulo de la Universidad de 
Berlín, y 
EDUARDO RAMIREZ DE A R E L L A N O 
Discípulo de las Universidades de Berlín 
y Viena. Afecciones de ¡as vías respirato-
rias, superiores y oídos. Consultas dia-
rias de 1 á 4. Cuba 52. 
1007 52-27 E . 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más esnecialmentei 
Enfermedades de la Piel. "Venéreas y Sifl» 
líticas. Consultas de 2 á 5. San Miguel 1&& 
Teléfono A-4318 
638 1-Mz. 
D r . P a J a c i o . 
Enfermedades de Soñoras.—Vías Urina-
riap.-—Cimjía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 
Gratis á los pobres. 
655 — — _ 1-Mzj. 
D R . G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49 
Consultas: de 11 á i y de 4 á 5 ' 
731 
FELAYO PÍRC:A Y SANTIA3 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y CRESTES FERRARA 
ABOGADOS 
C , Í ^ A 0 5 ? - - . T E L E F O N O 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P Kñ 
659 1-Mz. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Caicurauct* a» i& Jtacuela. de üeaiclna 
ICAÜAQB VIBRATCBIO 
Coosultai. 4e x a 1. Kopupo número 41. 
. Teleieo^ liáO. Graua aólo iúnet S 
¿les. 
. 1-Mz. G65 
DR. H . ¿ L V ^ E ^ Z ¿ R T I S 
OnTl8uUM ¿e i a 5. Cenaulado IM. 
1-Mz. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de k mañana.—Miarao 11 de 1911. 
T E L E G E A M M L A I S L A 
Güira de Melena, Marzo 10, 
6.30 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
E s t a tarde, y por orden del señor 
Juez de in s t rucc ión que se constitu-
vía cefrados, que le habíau sido reraá-
tidos para dictarle sus operaciones. 
Marisca l Bugeaud. 
— E n la d irecc ión de las operacio-
nes de guerra es indispensable la 
"presencia" del general: él es la ca-
beza, el lodo de un Ejérc i to . No fué 
íñertameute el E j é r c i t o romano el 
qu- somet ió las Gallas, sino César; no 
P U B L I G A C i O N E S 
'' Bohemia'' 
Acusamos recibo del ú l t imo núme-
ro de esta notable revista, pasando á 
enumerar el siguiente sumario: 
Portada á dos tintas de gran efec-
to. P á g i n a s de anuncios con el folle-
tín de la novela " M a r í a " y chasca-
Trillos, cuentos corto.?, etc.. etc. 
Dos hermosas poes ías 
Tus 
¿ T I E N E U S T E D R E U M A T I S M O ? 
EN E L MALECON.—Se alquiJa un boni-
to piso alto con sala, comedor, tres c u a r ^ 
Informarán en la misma. Malecón « ^ n a 
el E jérc i to c a r t a g i n é s el que hacía 
y ó etí el lugar del hecho, ha sido trai- temblar á la R e p ú b l i c a á las puertas 
do á este pueblo el señor Atanasio de Roma, sino A n í b a l ; no el Ejérc i to 8a 
Abreus, de 45 años , que se cayó de macedón ico el que l l egó hasia el I n - ía . y 
1 71 ^ a do, sino Ale jandro; no el Ejérc i to Guerra 
f rancés el que l l evó la guerra al We- ^e" con una bella i lus trac ión , 
ser y al Jen, sino T u r ^ n a ; no el Ejér- precioso cuento por Fernando 
cito prusiano el quu defendió á la Hoignie y unos versos 
Prusia duran!? siete años contra las 
tres mayores potencian de Europa, si-
no Federico el Grande. 
N a p o l e ó n . 
Valioso Consejo á los que Sufren de 
E s t e Penoso Mal 
E l Reumatismo no es un mal de in-
vierno, como muchos creen. L o que 
hay es que en invierno recrudece. Los 
ác idos que se forman en la sangre, y 
que causan reumas, se producen du-
de ' 'Tassa- raute todo el año . E l reumát i co sabe 
á Persev«rancla. 283S_ 
CONSULADO 103 
una palma en la finca '' E l Briche, 
o c a s i o n á n d o s e la fractura de la co-
lumna vertebral. E n el tren de las 
cinbo ha sido trasladado al Hospital 
n ó m e r o 1. A la e s t a c i ó n acudieron el 
Jefe de P o l i c í a y el Jues Municipal. 
E l Corresponsal. 
Oren casa pam familias, se a^mlan es-
pléndida» habitaciones, con ó *in mue-
Mef. 2*7 6 « 
Da mejor esquina del Vedado, en Ia lf" 
nea, se vende por ausentarse la faimua 
del propietario. Se admiten quince mil P«-
FO« de contado y el resto A pagar en los 
niazos qne desee el comprador. Renta oln-




SE ALQUILAN los alios de G y o? 
lia VEA, acabados de construir, inf̂ l-*1" 
4-8 en los bajos. 2705 
V E O A o e 
Se alquilan, á familia sin niños, los mo-
derno* altos de Línea esquina & t Tienen a^** „ Prado 8S. ba llave en la bodega de la ^ 
dicho mal Xú ^«te ha-bltaclones, tres cuartos, toilette y ^™u„u A T ofr,.,1£>c 9rso * ^ ?s-
demAs comodidades. Informan en los ba 
Job 6 en Empedrado 5. Dr. Mario Díaz In 
2769 10-9 
Sagna l a Grande, Marzo 10, 8,10 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
E n l a tarde de hoy i n g r e s ó en l a 
cárce l de esta v i l l a Manuel Franco, 
detenido en Santo Domingo por l a 
po l i c ía municipal, por exp&E.dio de 
moneda falsa. E l detenido es autor 
de una denuncia contra el Subinspec-
tor de po l i c ía provincial . Sr, Macba-
do, á quien'. ítensa de injurias al Pre-
sidente de la R e p ú b l i c a , siendo creen-
cia general que es incierto que Ma-
chado injuriase al primer Magistrar-
do d© la nac ión . 
Oon "Rigc le t to" debuta en este 
momento la c o m p a ñ í a de ópera Lam-
E U 0 2 C 6 M 9 £ L S S L 
Idiiirull* 31 \ , Alto 
TcUieae W¿, Teiégr^io: Teodoiairo 
un padece, es el de tomar "desde ahora' ' 
de las Pildoras Rosadas del D r . W i -
de Esteban Hiaim, y limpiar bien la sanare de los 
'/oncueva sobre el cuadro de Rodrí- venenos que •'causan 
puez Morey, director art í s t i co de hay nada mejor para purificar la sau-
' 'Bohemia," con grabado.—Arturo ffre que las Pildoras Rosadas del doc-
íveheraendía, por Raií l I l eraud .—Lo- íor ^Vrilliamfi. Y cada bote tomado 
la R o d r í g u e z de Tió publica una lin- ahora vale por tres luego que el mal 
da poes ía " M a r g a r i t a , " con una be- esté encima. Se recomienda observar 
lia i l u s t r a c i ó n . — N o t a s de arte, con el Tratamiento con constancia, guar-
ouatro grabados que representan al- darse de la humedad, y cuidar la die- „ . K, 
! ? , i - - -r- - a j - j SAN R A F A E L 161. alto*.—La l¡a\e en la 
gunos de los otros azi pran eScutror ta, evitando ja carne de res y puerco, brdega esquina é. Marqué* Gonzá-iez. infor-
Tuli&o Lorieux. autor de la estatua y los alimentos que tengan exceso de man en dicha bodesra y en Amargura^:? 
de L u z C a b a l l e r o . — ^ í g i n a de tea- salado y dulce. Con estas reglas y ' : '• 
tros y dos nutridas p á g i n a s de actúa- las Pildoras Rosadas del Dr . Wil l iams S K A L Q U I L A N 
lidad que la forman: co locación de el alivio es positivo. Para evitarse los ios altos de la bonita y fresca casa de 
j 9 l " V X « o 
Se alquila un maírníflco local propio 
ra establecimiento, en e¡ Ju^ar más cAnfV 
co df la Habana, situado Pn la ^alzada I 
Monte núm. S. al lado del oafí "Man 
Belona." Para Informes. dirlKirse s. y 
llano 136, ó 4 Reina núm. 12, Habana 
__2678 15-5 Mz 
SE ALQUILAN los bajos de ]a 
Crlato núm. 14, compuestos de sala, com 
dar. cuatro cuartos, cocina, ratio. bafto ¡ 
Inodoro. En los altos está, la llave é info-
mai-án de su preciu y condiciones. 
_ 2568 g.g 
PROPIA PARA UN MEDICO, s* ¿Íq„}£ 
la casa de altos y bajos de esquina ¿ gJ* 
N'lcoíás, núm. 3, 4 cuartos altus y 4 bajos 
sala, saletá, comedor, toda de mirmo] L„ 
g-ran zaguán para automóvil. Informan 
zar. 
" IpROPTo^PARA UN matrimonio, se al-
quila un tercer piso, compuesto <le tres 
habitacloree. con dos balcones á. la calle 
v á. la brisa, entrada independiente, baño 
é inodoro. Obrapía 81, altos, entrada por 
Villeraa. 27€S 4-9 
quina á. Lagunas. 2582
CALZADA DE LA VIBORÁ" 
casa 
R4. entre 
co locación ae el alivio es positivo, f a r a evitarse los ios altos de ta 
J l a primera piedra en el edificio que s tormentos del in ierno pasado adóp- "u<>v;f construcción, ^¿¡¿¡f*** 
n . : e i x -x • • £ x mi • A«utla y Blanco: tiene sa!a. saleta j uo« 
hará para el Instituto, i n a u g u r a c i ó n tese este sencillo tratamiento ense- cuarto*, buena, escalera de marmol, coci-
del asilo " H u é r f a n o s de la Patria euida. ^fio. inodoro y dos cuarto? alto» con 
T k . • r\ • ± i ' > i . ^ ^ „ 4 . „ / > i j ' servicio de agua é Inodoro. Es prppia para 
Princesas Orientales. tiesta monta- ( entenares se han curado asi en es- ^ nMutiimonloá i^i iiavo en la bodesra 
ñesa en u L a T r o p i c a l " y la llegada te mismo país . He aquí lo que uno de <3e Anima'! y Blanco, demás informes. Obn-
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
Ayer, haciendo uso de una navaja 
baroera, trato de suicidarse en su <\o 
de Antonio S>an Miguel. Director 
' " L a Lucha." ' 
Remata este precioso número 
crónica con numerosos grabados 
de 
barrí . E l teatro " U r i a r t e " completa- inieilio, calle diez esquina á Tercera, n iños , etc., etc. 
mente Heno; distinguidas familias 
ocupan las localidades. 
L i n a r ss. 
Sa-Dt-isgo de Onba, Marzo 10, 6 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
en el Vedado, el subdito f rancés A l -
berto Mariotti. 
l3icho individuo, que en una ambu-
lancia fué trasiacincto por la pol ic ía 
al hospital '"Mercedes," fué asistido 
Con este n ú m e r o da ' 'Bohemia" 
un precioso danzón " L a Bohemia," 
por Felipe V a l d é s . 
">I:iHi: u vida y M I o b ™ " 
L a conferencia que con este lenvi. 
^llos escribe al Dr . "WiHiams Medici-
ne Company: £;Me es muy grato in-
formar á ustedes que las Pildoras 
del Dr . Wil l iams me han hecho mu-
cho bien en la curac ión del reumatis-
mo. Había ocho años que padecía de 
cordia 51. 
37fi0 
esquina 4 Manrique. 
4-9 
SE ALQUILAN loa h.-rmosos alto? de 
Amarfrura núm. t;8. de moderna fabrica-
ción, buen servicio sanitario y muy venti-
lado*. Informes: Lealtad y Malecón. 
2782 8-9 
SE ALQUILAN los alto<? y hajos. inde-
ese penoso mal. que me atacaba prin- a ¡entes de la hermosa casa San IA-
saro 229. Cada piso tiene sala, ante sala, 
comedor al fond«. cuatro cuartos grandes, cipalmente en los cambios de. estación 
y durante la mayor parte del invier-
no. E l mal empezó con p e q u e ñ o s do-
por el médico de guardia de varias Néstor Carbone'll pronunció hace pocos 1(>res « las articulaciones, que fueron 
Z(\ UK'I 
iidos blandos 
_ . j v ^ +„„ ~ . guiar, que se e x t e n d í a trasversaiinenta 
E l gremio de licoristas, en .innta k. A- i i „ ^ , ,„ • i n e , de la linea media al lado izamercl magna, acordó apoyar la un ión de los 
gremios da l a Habana. 
Reina gran entusiasmo para asistir 
al vnelo del aviador W a r d , que se 
efc~trvará m a ñ a n a en el valle de San 
Juan . 
Especial . 
neridas, entre ellas una incisa, como días en el Ateneo de esta ciudad que 
de 15 oentíme-tros de e x t e n s i ó n , irre- ta.n comentada ha sido por la pronvi 
toda, se halla impresa y de venta i 3 
todas las l ibrerías de la Habana, al íu-
V A R I E D A D E S 
J U I C I O S D E H O M B R E S 
C E L E B R E S 
Siendo el ún ico objeto del general 
en jefe ejecutar e¡ '"¡.íkii de campaña 
propio" y desorganizar a! enemigo, 
toda su a tenc ión debe fíjarae en és-
te, y. por tanto, se le desembarazará 
L¿ in qué le obligue á mirar a trás . . . 
E>/,o será de la incur^bencia del Mi-
nistro de la Guerra , quien deberá 
cuidar del envío constante de v íve-
res, municiones, equipo, vestuario, 
del reemplazo de hombres y ganado, 
etc. E n estas operaciones puede ha-
ber choques entre ambas autoridadefi 
si no proceden con prudencia. E l 
Ejérc i to es un monstruo voraz que to-
do lo eonsume, y para reparar estas 
ineresando la piel ^ 
hasta ía tra.quea. 
Todas las aerkias 
por arma blanca. 
L a policía ocupó una carta dirigida 
al capi tán de la E s t a c i ó n del Vejado , 
donde manifiesta que atentaba contra 
su vida por encontrarse muy en-
fermo. 
E n un papel escrito que también 
ocupó la pol ic ía , hace el encargo de 
que se comunique su resolueión á una 
hermana que tiene en F r a n c i a . 
Debirlo á su estado de gravedad, el 
herido no pudo prestar declaraeión. 
Para atender á su asistencia médi-
ca quedó en él «-xpresado hospital 
••Mercedes." 
ÍTEIMDO G R A V E 
En el Segundo Centro de Socorro 
fué asistido ayer Rafael S á n c h e z Noa. 
vecino de Manrique número 184, de 
una herida contusa, con pérdida de 
la fnlangeta y parcial '̂ e la falange 
del dedo anular izquierdo. 
Su estado fué calificado de pronós-
tico grave. 
S e g ú n m a n i f e s t ó el paciente, las le-
siones que presenta las sufrió casual-
fimo precio de veinto ecntavos. 
aumentando hasta que apenas podía 
moverme, y luego se me descompuso 
el e s t ó m a g o por la falta de ejercicio. 
Había tomado ya muchos remedios, 
rei r ías y patentes, que no tuvieron 
dos para criados, baños, cocina, etc. L a 
llave en el 225. sastrería. Informan en 
Prado 49. bajos. 2S04 _4'fl__ 
CASA DE FAMILIAS, habitaciones con 
muebies y toda, apástenla., en la planta ba-
ja, un deípartamento de sala y habitación, 
«xi/Rriéndose refcrencia's y se dan. ?itiiada 
oerce del Prado. Parnú^ Central y prin-
cijales teatros. Empedrado 75. 
2901 4-ft 
A. las personas del interior de la U - **Q&0> y un s c ^ r amigo me dijo que 
producidas ia qne remitan esa misma cantidad (ya 
seLlos de eorreo á Né̂ Crí* Carboneli. 
SE ALQUILA, barata, la casa Córrale? 
200, eípariosa, con sala, comedor, tres 
cuartos, pisos finos y todo el servicio. In-
forman en la ml-sma de 8 10 y de 12 á 2. 
379ft 4-9 
Concordia numero 21. Habana, 
remitirá un ejemplar. 
se le 
i m m 
debiera, tomar las Píldora-s Robadas 
del Dr. Wil l iams, y con un tratamien-
to relativamente corto restablec í por g r a n n e g o c i o . - S e alquila un mag-
completo. No tengo palabras COn que nffico local, propio pora establecimiento. 
expresar mi agradecimiento v elogiar ? f f * - n f f o *' ^ 
este eficaz remedio para los males 4Í J * £ L V i Ú ^ r l " 
ia sangre y de los nervios." (Carta Calzada de Jesús del Monte. 
de la señora Vicenta Jorge de R e r -




Tinfermedades de señoras, 
(xmsóttás de 1 á. 4 p. m. 
C S92 alt. 
del estftma^o, hígado 6 
PROPIA PARA un gran despalillado, fá-
brica de cigarros 6 una gran carpintería, Diego del Valle, Santa Clara , Cuba.) »« alauila la ca»a Maloja núm. 168. Para 
6 en Mu' 
Ior W I L L I A M S . 
Todas las boticas de importancia Informe». San Nicolás núm. 154 
mden las Pildoras Rosadas del d o c ialla nám^ 71" ü l ! 
Xo se acepten sus 
titutos. 
su oficio de carpintero. 
pérd idas el general en jefe tendrá 
que hacer constantes pedidos, que al ^ ¡ J * ^ ^ ™ ™ d0^1,0; 0D 
Ministro podrán parecer quizá exce-
sivos "dado el alejamiento del teatro 
de operaciones." 
Banus, 
—-Si creéis que otro es má* capaz 
que yo de dirigir la guerra, le cedo 
inmediatamente el mando; pero si te-
néis confianza en mí. cesad de inter-
venir en mis disposiciones con accio-
nes ni con palabras. L o quá pido es 
que se cumpla sin discus ión cuanto 
yo crea útil para el buen éx i to de la 
guerra. 
Paulo Emil io , 
— L o s planes más grandiosos fraca-
san casi siempre cuando son realiza-
dos por hombres que no los han con-
cebido. 
J o m i d l . 
—«Desde el momento en que te en-
cuentres delante del enemigo y que 
mandes en jefe, no aceptes de tu Go-
bierno pian alguno y a formado, nin-
guna ins trucc ión determinada sobre 
el modo de dirigir y l levar adelante 
la g u e r r a . . . A c u é r d a t e de Montecu-
culli , llevando consigo, al regresar de 
ivna campaña , todos los pliegos, toda-
W I L S 0 H 0 L L 0 S 0 
Unos dicen la casa de Wilson, 
otros la casa de Solloso. pero unos y 
otros saben que la muy antigua y 
acreditada l ibrer ía está en Obispo 52, 
entre Habana y Compostela. Y de 
igual mane-a saben que en esa casa 
no só lo hay fines perfumes, excelente 
papeler ía , cuchi l ler ía v gran surtido 
de l ibrería, sino que en olla se reci-
ben con toda regularidad todas las 
publicaciones ilustradas de España , 
F r a n c i a . Inglaterra, Estados Unidos, 
etc. Por el ú l t i m o vapor do Tampa 
han llegado á Obispo 5&: 'Hojas Se-
lectas," "Nuestro Tiempo." " L a 
L e c t u r a , " " E s p a ñ a Moderna." " L a 
Naturaleza," " O e d e ó n . " "Blanco y 
Negro," " L a M o n a r q u í a , " "Cuento 
Semanal ," "Nuevo Mundo," "Con-
t e m p o r á n e o s , " "Comedias y Come-
diantes" y otros muchos. 
Quien sea aficionado á la buena 
lectura, haga una visita á "Wilson-So-
lloso Store. Sicnrpre se encuentra allí 
algo interesante. 
D E L A H A B A N A 
E n el 2o., 4o. y 5o. pisos de tan bien 
situado edificio se alquilan espacio-
sas y ventiladas oficinae, con servicio 
de elevador, alumbrado e léctr ico , lim-
piexa de suelos, los d e m á s necesarios 
y en contacto con todas las l íneas del 
tranvía . Informan en la Secre tar ía de 
la Lonja , todos los días laborables, 
de 8 á 10 y de 1 á, 5. 
' C 577 a l t . 15-19 f. 
C a s i n o E s p a ñ o l 
C O M I S I O N D E F I E S T A S 
BAILE DE CARNAVAL 
(Secre tar ía ) 
Aintorizada esta Comisión para or-
ganizar cuatro bailes de disfraz du-
rante el presente Carnavail, se annn-
CERRO 
Se aiquMa la casa Falgueras 13, com-
puesta de portal, sala, comedor, 4 ouar-< 
: tos y demíLfi necesidades. Precio, 4 cente-
nc*. La llave en el núm. 3. 
__2»64 4-11 
SE ALQUILAN 
las nuevas y bonitas ca«as calle de Pérez 
17 y 19A, punto sano y poblado, & una 
cuadra de la Esquina' de Toj o, Calrada de 
Jesús del Monte. Tiene cada una hermoso» 
portal, prran sala, saleta, tres cuartos es-
paciosos, todos con mosaicos Anos, cuartr» 
de l»afio, -due-ha, inodoro srarde y linda co-
. ciña, patio oon reja de hierro y traspa-tio 
! amurallado. Servicio sanitario completo y 
i calle alcantar.Mlada. Llave é informes, en 
el núm. 10. 2863 4-11 
EN REGLA.—Se alquila la bien situada 
| casa Maceo 24, con pisos de mármol, sala, 
comedor. 3 cuartos y altos al fondo, media 
cuadra del Parque y dos de los vapores, 
en $2B plata. Su dueño, Maloja 46, Habana. 
_3862 , 4-11 
CASA PARA VERANO, AmisTad IZA, 
frente al Parque de Colón, espléndidas ha-
bitaciones con y sin muebles, precios mó-
dicos, pueden comer en la casa. En la mis-
ma se alquila un bajo con patio y alma-
cén al fondo. 2R,50 4-11 
SE ALQUILAN los hermosos altos de la 
ca,sa La^ieruela y Primera, Víbora, el pun-
to m&s saludable y más freseo de Ta Ha-
bana. Para informee, dirigirse á. J . E . Bar-
low, Bemaza núm. 3. 
' ' Q o i n t a D o l o r e s " , a n l e s ' S a B t a c a n a ' 
En te. Ceiba, Real 180, barrio de Maria-
nao, se alquila por temporadas 6 por me-
ses. Informa el Ldo. Barraqué, Arnarsuru 
núm. 38. 2764 15-8 Mz. 
SE ALQUILA la espaciosa y ventilada 
casa de San Rafael 106 y los hermosos al-
tos del PS. Las llaves en el Café de Ger-
vaftin 81. é informes en Suárez 7, Telé-
fono A-4592. 2737 8-8 
SE ALQUILA una hermosa casa con 
Jardtn y portal, en la calle Quinta núme-
ro 28, esquina á O, Vedado. Las llaves al 
lado é informes en SuArez núm. 7, Telé-
fono A-4592. 2736 8-S 
S E ALQUILAN los frescos y espaoioaos 
bajos de la casa Lagueruela. núm. 13, al la-
do de la esquina de la calle Primera, Ví-
bora. Para más informes diríjanse á J . E . 
Barlow, Bemaza núm. 3. 
me dichos bailes tendrán lugar en el Escoibar: tiene sala, saleta, comedor, seis SE A 
~, • i ¿x- nc i ta u cuartos y todos los demás servicios que industria 
.asmo los atas ¿o y 38 de Febrero y pUÍ>da ¿ M ^ una fawfflia de gunto. L a lia- entre ot 
E S L / { S O U m D A 
P O / í T ü D / { § L / \ § 
& tu En gusto 
EN $1C0 Cy. se a-lquMa el alto de la casa 
Cía por este medio a los Señores SOCIOS calzada de la Reina núm. mi. esnuina A 
LQUILA, para establecimiento 6 
a, el moderno local de Villegas 66. 
 Obrapía y Lamparilla, tiene bastante 
Teléfono A-13<3. capacidad y dos ¿randes huecos con puer-
8̂111 I ta8 de hierro. Bn la misma informan. 
D E L EDA DO, calle 15 núm. 253", ¡ 4-8_ 
entre E y F, hermosos altos, fresquísimos, | s e ALQUILA, Trocadero 71, entre Asul-
5 cuartos. 2 errandes sal*», cralería de cris- ja f Blanco, una hermosa casa, con sala 
L a e u í r a a a p o r l a calle de Nep-• tales. eBrtrioMad. modernos. Llave. F nú- aaleta, cinco hermosos cuartos, am'Dlls. v 
Se alquila una casa con todas las o0. 
modidades. es moderna, pasa el eléctrioá 
por dolante. Llave en el núm. 582, Telé 
fono A-3449. 2595 8.5 . 
" L I N E A Núm. 164.'Vedado.—Se arrienda" 
en ventajosas condicionas, esta espat lo.' 
sa casa, con sus anexos. Se admiten pro-
posiciones directamente en Industria nú-
mero 113, bajos, á todas horae. 
_3B70 :_ ; 8-5 
SE ALQUILAN los bajos de la casa Virv 
tudes 107. esquina á Perseverancia, fr(4. 
c.os y elegantes, $60 oro americano men-
suales. Informan en la misma. 
2556 _ 8-5 
EN^CÜeTÁ 37, esquina ^ Ó'ReUly, se"aP 
quilan departamentos para oficinas. 
2550 8-4 
IN D U ST RIA 64.—>Sc a 1 q u i kt n 1 os oltos/I 
dos pasos de los carros, sala, salera y 5 
cuartos, servicio sanitario. La llave en ln9 
bajos. Precio, 12 centenes. Informes en 
Trocadero 14. 2547 5.4 
Se alquilan las casas de la calle ata. nfl-
mero 19 y 21 e"i-!tre H y G. La llave en la 
• "'alzada núm. 34, esquina á F, donde in-
formarán. 2321 10-4 
"~SE ALQUILAN 2 casitas'altr.í- "y "; haja~ 
modernas y á 1?. brisa. Oqtíenfdo nüm. W, 
casi esquina á Carlos III, Informarán en 
la botica de la esquina. 
2558 10-5 
A M A R G U R A " 3 1 
esquina á Habana. Matrnffico local para 
una gran exhiMción de míqtiinas, efe-ítos 
eléctricos ú otras mercancías análogas. 
Once grandes puertus, nueve .1. ¡a. calíe ''e 
la Habana y dos por Amargura. Informa-
rán en la misma. 2545 $-4 
SE ALQUILAN los h"- nos-s altos d.e la 
casa calle de Teniente Rey 70, esquina á 
San Ignacio. . 2528 8-4 
n T e D A D Ó 
Se aiquila el piso bajo de la gran casa 
Calzada 56, esquina á F. La lle.ve en el 54, 
donde informarán. 2522 10-4 
V I R T U D E S 15 
Los .nuevos dueños de esta espléndida 
casa, ofrecen hermosas habitaciones con to-
do servicio, esmerado trato, precios mó-
dicos y comida excelente. 
2529 15-4 M z ^ 
" m s j o a . " o o 
So alquila el espléndido chalet de alto 
y bajo, recientemente construido, con to-
do el lujo y comodidades que pueden ape-
tecerse, situado en la calle G, 6 Paseo, nú-
mero 3, entre 5ta. y 7ma. La llave «n la 
Calzada núm. 54, esquina á F, donde infor-
marán. 2520 10-4 
SE ALQUILA la casa calle A núm. 14, 
Vedado, esquina á Calzada. La llave está 
en la Ferretería. Informan en Galiano nú-
mero 22, café. 3B36 8-4 
VEDADO.—Se alquila la hermosa casa 
cal'/e Doce núm. 7, entre Línea y Calza-
da. Línea HOA, está ¡a llave v dan razón. 
_253] 7-4 
VEDADO.—Se alquila la casa Calzada 
78A, entre B y C. Informes en la calle C 
núm. 10 y en O'RellIy 102, altos, señor Ld-
pez Ofia. 2471 8-3 
OBRAPIA Núm. 147^squlña á~Mercade-
res, se alquilan habitaciones, hay un de-
partamento con balcón á la calle y una 
accesoria. 2530 8-4 
F i n c a " M A R I I T A 
C 
4 y 11 de Marzo próximo, con las si- ve ^ 
guientes prescripciones-
L a s puertas de entrada se abri-1« 





8* Los bailfs empezarán á las d<}«¿. 
4' Toda máscara que concurra á 
lo« meneionai'os bailes, estará obliga-
da á quitarse por completo el antifaz 
en el srabinete de reconocimiento, ante 
la Comisión nombrada al efecto. 
5' Toda comparsa perteneciertc á 
M-nas Sociedades que deseen conen-
r r i r á esas fiestas del Casino, deberán 
anmiiciárselo previamente á la Comi-
p-ecto á la admisión. 
6* Xo se permitirá la entrada en 
los salones de la Sociedad á toda p¡er-
íjona cuyo traje lesdi¿ra del buen gus-
mero "0, Teléfono F-1316. 
_2542 1Ó-4_ 
ALTOS F R E S C O S y elefantes, propios 
para familias de «rusto: son espaciosos y 
hacen eequina. Xeptuno 209; srenan 12 cen-
tenes. L a llav<» en los bajos y su dueño 
en Calzada 230. Jesús del Monte. Teléfo-
no A-450fi. M26 15-10 Mr,. 
SE ALQUILA, en nnew centenes, la ca-
sa Salud 119, con sai a, eomedor, cuatro 
cuartos y demás comodidades, toda de azo-
tea y pisos de mosáicos. L a llave al .la/lo. 
Informan en Sa4ud 42. 2833 4.10 
EN CASA DE UN matrimonio de mora-
1 lidad, se alquilan dos habitaciones, una 
SlOn CKS Fiestas, quien reso lverá res- | C(>n vista á la calle, unidas ó separadas: 
baño callente y frío, luz Héctrira y toda 
asistencia. O'Reilly núm. ítO. primer piso 
>8»0 >V- _ 1 ___8-l'> ¡ 
ALTOS DE PERSEVERANCIA 46 
Se alcuiian en nueve centenes y so éxi-
to y la cultura de los concurrentes ha- ^ fiador. 2929 15-10 Mz. 
" A G U I L A 152 y 154.—Se ¿Iquila^un "de-
partamento del sesrundo piso, agua abun-
darte, una cuadra del eléctrico. 
. 2828 4.10 
ventilada cocina, comedor, baño, dos ino-
doros y espléndido patio. L a llave en la 
inmediata bodega. Informan en "Lia Re-
KUladora." Amistad 124, de 9 y media á 
11 y de 4 á 5. 2725 15-8 Mz. 
EN E L PUNTO MAS alto y más fres-
co de la Víbora, se alquilan los altoe y 
bajos ¿e la casa Lagueruela núm. 13, al 
lado de la esquina de la calle Primera, Ví-
bora. Informará J . E . Barlow, Bernaza nú-
mero 3. 
C V89 7-7 
SE ALQUILAN 
los bajos de Reina 11". A familia sin niños. 
En ia misma Informarán. 
2663 15.7 Mr 
Se arriendan los terrenos de esta finca, 
de tres caballerías de tierra, situada en 
la .Calzada de Marianao á Guanajay, pró-
xima al primero. Informan en Amargura 
77_y 79. 2513 10-3 
SE ALQUILAN los aUos^de Animas 68! 
con todas las comodidades. L a llave en la 
bodega. Informes, Ricardo Palacios, San 
Pedro y Obrapía. 24T6 8-3 
P O Í M O G E l í E Í E S " 
y 1 escudo, so alquila una casa moderna, 
con sala, comedor, 5 habitaciones y her-
moso patio, en Gloria 161. Razón, Mura-
lla 23. 2514 8-3 
SE ALQUILA, en $34 oro español, la es-
pléndida casa Príncipe 5. esquina á Hornos, 
propia para un buen estableclmento, para 
io cual está aebidamente preparada á la 
moderna. Pvíncipe 11C. San Lázaro, línea 
! Vedado. 2510 8-3 
SE ALQUILAN, en 6 y 5 centenes, res-
! pectivamente, las hermosas casas de Prín-
jCipe 11 y Hornos 4. en San Lázaro, de sa-
i la, saleta y 3 cuartos, patio, cocina, baño, 
¡etc., moderna. Príncipe 11C, línea Vedado. 
2509 8-3 
i SE ALQUILAN los • modernos bajos d« 
Glorix 93, son dos departamentos indepen-
dientes. Alquiler razonable. Llaves en loa 
-Utos. Informes, Mercaderes núm. 27. 
_2504 g.s _ 
SE ALQUILAN los modernos altos de 
Cárdenas 39, con todas las comodidade» 
propias para una familia de gusto. Llave 
en el café. Informes en Mercaderes 27. 
_J503 8-1 
p a í a t ü h í S a -
•bituales al Casino. 
7'* L a Oomisií'm de Fiestas, confor-
me al artí-cnlo 4^ del Retsrlamentó, po 
drá obligar á que se retire d^l local 
de la Sociedad á leda persona que es- MANRIQUE 101 
Se alquila esta bonita casa. Está abierta 
time conveniente, sm dar por ello ex- 1 todos los días de 9 á 11 a. m. Precio, nueve 
plica^ciones Av ninguna especie. centenes. Informarán en Cuba 140, (bajos. 
8V Quedan suprimidas en absolu-: -2811' 8-io 
to toda clase de invitaciones. L- h!iA h ? 1 ! ' , ^ / ^ T'^.l3 caaa de alt(> 
bajo de nueva construcción, situada en 
SE ALQUILA 
la casa Salud 5, altos, compuesta de sala, 
recibidor, cinco cuartos, galena y servicio 
«mjtario completo. La. llave en Reina 113. 
15.7 j j ^ 
MAGNIFICOS ALTOS, NUEVOS 
1 Se alquilan. Merced 38, casi esquina á 
Habana, escalera mármol, sala, recibidor, 
cuatro habitacloner-. salón de comer dos 
inodoros, espacloEa cocina L a llave en c\ cnal<?t del fondo por la calle 11, donda 
bajo. Infortnee. Progreso 26 1 e8tá- la nave- 8-4 
2676 
dp- joyería, ¡-f lojería, sastrería, etc., se al-
quila, en Habana núm. 77, entre Obispo 
y Obranta. Razón, Muralla 23. 
2545 %.% 
VEDA DO.- Se "a l^ i ia" 1^'cala" calíe'"íí 
número 20, entre 11 y 13, á una cuadra da 
la línea, compuesta de sala, comedor, cin-
co cuartos, baño é inodoro. Informan en 
8-7 
centenes, la casa de 
9* Los señores socios prt^-ntaran 
á la Comisión de puertas el recibo co-
rrespondiente al raes d-e Febrero ftc 
tual para los tres primeros bailes, y 
par^ el ú l t imo el del mes de Marzo. 
'Habana. 20 de Febrero de 1911. 
E l Seí*r.'-tario. 
J o s é Dieguez. 
Virtudes 128. Para informes, dirigirse á 
Airlmas 113, altos, de 1 á 3. 
>812 4-10 
A L Q U I L E R E S 
UN 
l - M i 
CUARTO ALTO 
ventilado, espacioso y claro, se alquila en 
mOdico precio, en caaa de familia respe-
y se da llavín. Virtu-
SE ALQUILAN, en 11 centenes, los ba-
jos de la casa San Lázaro 270. Las llaves 
é informes en Prado 34, altos 
_2809. . _ 6-10 
SE ALQUlLÁN los hermosos v frescos 
altos de Cerro 442. con su entrada Ltife-
per.diente, sala, comedor, hall, galería, sie-
te cuartos, baño, cocina, doe inodoros cuar-
to de criados, pisos de mármol v mosáicos 
Informes en los bajos. Teléfono A-3075 
_280.6. _ J - 1 0 
SE ALQUILAN las espaciosas c w * 
FalíLvras 26%¿ y 28, precio mOdlco. Infor-
marán, Rosa y Falguorae, Cerro, bodega 
ta ble Hay baño 2840 8-10 







9, media cuadra del 
se alquila el moderno baj >. com-
de 4 cuartos, sala, saleta, comedor, 
y baño. Informan en el núm. 13. 
s 4-l í 
SE ALQUILA la cómoda y elefante ca 
marán en Consulado nULm. 24. 
MCI 4-11 
CASA MODERNA Y BARATA.—Se al" 
iiuila^i. separados, los altos y lo« bajos (20 
c«nt«ie« .-ada uno) piso mármol y mosái-
cos. servicio de criados, Indeperntlenti 
< BTlofl 111 191. á. dot< cuadras de Reina. La 
lla-vejm el 189, altos. 2784 S-s 
SE ALQUILA la cómoda y «•pacionTciu 
sa Industria núm. «7. con nueve hablta-
. es-
pacioso comedor. Precio, 18 centenes. La 
llave eh la misma, en horas laborables. 
27S1 , .9 
VEDADO, 17 entre 3 y C—Próximo á 
I desocuparse, se alquila un alto, á la brisa, 
con toda clase de comodidades. Precio, 
m. a. Informan en el pasaje, al lado. 
_2475 8-3 
VEDADO.—Se alquilan los hermosos al-
*os de las casas, acabadas de edificar con 
todo el confort que exige el buen gusto, 
calle B y 19. Informan en las misma á to-
das horas. 24 S6 8-3 
CASA MODELO para famiTiaT ŜarTRâ  
fael 9S y 101. Cuartos con balcón á la ca-
lle y salida á todas horas, con llavín; ne 
•e admiten lavanderas ni niños, 
i _2484 8-3 
I VEDADO.—Calle Tercera entre 2 y 4, •« 
I alquilan, en 15 centenes, unos espléndido» 
¡altos con entrada independiente. Informe» 
en_los bajos. 232S 15-28 F. 
| HA BÁNA^IIL "ALTOS, mtre Teniente 
1 R*y y Muralla, se alouilan amplias v fres-
Se alquila esta magnífica casa, entre Sol ! ca« habitaciones c on vista A la calle, á hom-
SE ALQUILA, 
altos y bajos, con inetalaciones sanitarias 
y eléctrica, calle 12 núm. 25, Vedado. Lla-
ve é información en el núm. 20 de la mis-
ma calle. 2(103 s.g" 
SE ALQUILAN los altos, nuevos, Oa-
liano 16, oon 5 cuartos seguidos, más 1 al-
to, sala y saleta, comedor, doble servicio 
puerta abierta de 7 á 10 y de 12 A 4. Infor-
man en San Rafael y Consulado, casa de 
cambio. 2646 8-6 
PRADO 60, BAJOS .-—i.' na buen a s a la con 
cuarto contiauo, se alquila para oficina 6 
caballeros solos. Casa particular. Este de-
partamento tiene su entrada independiente 
Se dan en precio moderado. 
2634 8.6 
Muralla, compuesta de un gran local, 
propio para ahnncén y en el alto una am-
plia caea para familia, con enti-ada inde-
pendiente. Se alquilan juntos ó separado" 
Informes, Muralla núm. 71, "La Colonial" 
bros solos 6 matrimonios sin niños. 
16-24 F. 
2606 8-6 I 
SE ALQUILAN seis rasas acabadas de 
construir, de mucha comcxildad v precio 
módico, son alta* y bajas, situaaos en Ro-
may y Zequelra. á una cuadra de la Cai-
g ? * ^ )Mo:np y <ioe de Infanta. Darán 
r»flcán en ¿a bodega. j m i &.6 
EN REINA 14 se alquilan departamen-
tos con vista á la calle, con ó sin asisten-
cia, hay cuartos amueblados íl diez pesC 
con inmejorables báños y se desean pers1-
nns de moralidad. 2084 26-22 F. 
ma 1 s b r T ' D o r e e , z u l l T é Y á T s z 
En esta hermosa casa se alquilan habit»-
clones á hombres solos y matrimonios si» 
nlftAfi. 
164 4 
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D E L A V I D A 
E n s u e ñ e s l í r i e c s 
Cuan-do sus t r é m u l o s de-dos hacen 
vibrar las cnerdas de la guitarra, con 
el delicado sentimiento de su iaquie-
^ y l írioa alma de artista, conmueve 
la emoción me lód ica que es poesía 
por la ternura y ensueño de una eje-
cución primorosa. 
Gelabert toca irreprochablemente 
el más di f íc i l de. los i u s í r n m e n t o s de 
cuerdas. Enamorado de la pureza, 
de la idealidad armónica , tiene un 
buen gusto musical propio de quien 
.muestra orgullo diciendo que fué dis-
cípulo y admirador de T á r r e g a . . . 
Gelabert llega á daros, tocando en 
la guitarra, la inefable sensac ión de 
estrofas musicales que cautivnn como 
promesas de caricia* de los ojos ama-
dos. 
Son lamentos y suspiros, ruegos y 
1-ágrimas que vibran en la guitarra 
con la misma intensidad de pasión de 
jos amorosos anhelos; con la amargu-
r a de recordar la« ilusiones que fue-
ron a l egr ía del alma^ 
¡Vioente Gelabert conoce y domina 
l í r i camente las delicadezas de la gui-
tarra. Sus dedos maestros en el su-
premo arte de producir hondas emo-
ciones y arrullos musicales; ftligranas 
de a r m o n í a s y de insp irac ión ensoña-
dora, r iman en las sensibles cuerdas 
bellos poemas de l ír ica gracia. 
L e hemos o ído ejecutar, con k de-
v o c i ó n que él siente por las . admira-
bles composiciones de su maestro, el 
" S u e ñ o , " de Tárraga , y no será fáci l 
encontrar otro intérprete más apasio-
nado de las bellezas me lód icas del ins-
p irad í s imo concertista. 
T á r r e g a , su profesor inolvidable, y 
la guitarra en donde él expresa los 
sentimientos más puros del alma, son 
sus amores de artista, la gloria de sus 
ensueños l ír icos , cuando en el silencio 
de la noche hace llorar á los que es-
cuchan sus de l i cad í s imas sonatas . . . 
tomas S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
ESPECTAGOLOS PUBLICOS 
G r a n Tea tro N a c i o n a l . — 
Compañía de Cpera Cómica, Opere-
ta y Zarzuela Española , dirigida por 
el célebre barítono Emilio Sagi-Barba. 
Segunda representac ión de la opere-
ta en tres actos E l Conde de Luxem-
h wrgo. 
íPatret.—i 
Temporada de Opera de 1911. 
C o m p a ñ í a Giuseppe del Chiaro, sub-
vencionada por el Ayuntamiento de la 
Habana. . 
Quintia; funnión de abono. 
Se canta ra n jas óperas Caval lcrm 
B m i i c a n a y Pagliacci. 
AlMtSÜ.— 
Compañía cómica dirigida por el pri-
mer actor señor Escribá.—'Estreno de 
pel ículas , — F u n c i ó n diaria. 
A las ocho: vistas einematográficas 
y l a comedia en un acto L a v Carame-
los. . 
A las nueve: sección triple. Una pe-
lícula, y la comedia E l Rango de Pérez 
PoIíITeama Habanero.— 
Gran Teatro. 
Compañía de Zarzuela Españo la , en 
la que figura Carlota ^fillanes. 
Estreno de la zarzuela en tres actot 
y siete cuadros titulada E l Lego de 
S a n Pablo. 
PoLITEAMA HABANEKO.— 
Vai idevüle . 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho: Los Tres Sombreros. 
A las nueve: sección triple con la 
comedia en tres actos'(rc»?p y F i g u r a . 
Teatro M a r t i . — 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar-
t i . " — P u n c i ó n por tandas. 
C ine Norma.— 
Cinematógrafo y Conoierto. — San 
Rafael y Consulado. 
yo. 
Dos superiores estrenos, la instruc-
tiva cinta Peseas tunesinas, 1,000 piés 
y la monumental creación del 'Cine E l 
artistas de la Comedia Francesa. Nue-
ras sorpresas ips reservan cada d ía 
las novedades que se reciben de E u -
ropa, verdadero arte es lo que se ad-
mira, una co-media fina que interesa 
vivamente al espectador, acompañado 
de tales virajes que reproducen las 
bellezas naturales con todo su esplen-
dor, en resumen satisfacen por com-
pleto á las exigencias del gusto itíás 
refinado en io belo del arte. 
S a l ó n Novedades.— 
Prado y Virtudes. — Empresa A . 
García. — Gran c inematógrafo Pathé . 
—jEspectáculo recreativo y moral para 
familias. 
E s t a noche rauvhos estrenos y repri-
ses interesantes. 
Vistas morales y de enseñanza obje-
tiva para los niños. 
Espectácu lo recomendable. 
Tandas todas las noches, desde las 7 
y 30, á 10 centavos cada una, luneta 
y entrada. 
Teatro A l h a m b r a . — 
Compañía de Zarzuela dirigida por 
l í e g i n o López. 
A las oi-ho: L a Exposic ión Nació-
nal. 
Presentación de Ir Dianette. 
A las nueve: Los Amores del Arro-
yo. 
I^resentación de la coupletista fran-
cesa Iva Dianette. 
Teatro Mon.iN Kouge.— 
Compañía de Zarzuela. Cineraatí 
grafo y Variedades. — F u n c i ó n día-
íia . por tnndas. 
A las ocho: Soto en VenéGu£ 
A la.s nueve Los Hombres que Ma-
tan. 
A j j j g f ; Arn'h mia de Besos. 
Al fina,! d,. eada tanda se present i rá 
la ccmpTetista y bailarina Pepita Se-
-vi'lla. • 
C A L I D A D 
No es la cantidad, sino la calidad 
d é l a 
EMULSION DE SCOTT 
« p e k hace ser la msjor de todas 
las preparacioBes d e a c e i t e de 
hi lado de bacalao y similares. 
E s l a mediciaa-alnneato p o r 
excelencia, o s a d a y reconocida 
oniversalmeste c o s o la m á s eticas 
p a r a combatir las e a í o m c d a d e s 
del pecko y l o s polsoaes . L a s 
criaturas, j ó v e a s s , adultos y an-
cianos la t o s a n con gusto por sus 
magní f icos resoltados como tónico 
reconstituyente. D i f u e r z a s , 
carnes y color á los buenos y s a -
nos, y salud y vida á los enfermos. 
P a r a combatir las enfermeda-
des de las v í a s respiratorias y de 
l a sangre, l a E m u l s i ó n d e 
S c o t t es tan eficaz en el verano 
como e n e l invierno. 
E x í j a s e l a L e g í t i m a 
i ñ B n a a s B É M B n o v 
después profesó la vida monás t i ca de 
la manera m á s ejemplar. Teniendo en 
cuenta sus singulares virtudes y talen-
tos, tuvo que abandonar la vida mo-
nást ica y encargar.se de la silla dé 
Sardis , en A s i a . Constituido en s\i 
Iglesia, rec ib ió el tributo de la vene-
ración y el respeto de todos. S u san-
to celo y su admirafol-e constancia en 
I defender la re l ig ión d^l Orueífwad.) , 
•le conquistaran la corona del marti-
rio, que a lcanzó el d ía 4 de Enero i e l 
a ñ o 840. E l martirologio romano, Je 
recuerda en €<1 d ía de. hoy. 
Fiestas el Domingo 
"Misas Solemnes, en todos los tem-
plos. 
Corte de M a r í a . — D i a L l — C o r r e s -
ponde visitar á Xuestra S e ñ o r a de la 
Sa lud , en las S ierras de María. 
A la l ibrería de Ricardo Veioso, G-a-
liano 62, han llegado en el correo de 
hoy " B l a n c o y Negro," "Nuevo 
Mundo," Sol y Sombra ," "Respe-
table P ú b l i c o , " "Cuento Semanal ," 
" L o s C o n t e m p o r á n e o s , " " L a Ult ima 
Moda , '" " L a I lus trac ión A r t í s t i c a " 
y " ' E l Mundo M i l i t a r . " 
Todas vienen repletas de magnífi-
cos ar t í cu los literarios é infinidad de 
grabados de actualidad. 
c r ó n i c a msm 
D.BA 11 D E MAJÍZO 
Este mes es tá consagrado al P a -
triarca 8an J o s é . 
Jubileo Circular.—!Su Divina Ma-
jestad estiá de manifiesto en San L á -
zaro 
iSautos Eulogio. Eut.inio, Vicente y 
Ramiro, m á r t i r e s : Fermín y Constan-
tino, confesores; santa Aurea, viiigon. 
S a n Euloigio, presbí tero , en Córdo-
ba de E s p a ñ a , el ciiaJ en la persecu-
ción de los sarracenos, merec ió ser 
c o m p a ñ e r o de los márt i re s de aquella 
ciudad, cuyos combates padecidos por 
'deíender la fe catól ica , había escrito 
con swmo cuidado. 
IS>an Eutinio , obispo y márt ir . E n -
tino, uno de los ilustres obispos que 
sellaron con su sangre las verdades 
contenidas en el santo Evangelio de 
Jesucristo, nació al mundo al termi-
nar ei] siglo V I H . Consagrado deste 
su iiifanc:;) al • estudio y la orac ión , 
crec ió en edad' al mismo tiempo que en 
virtud y ciencia. Abrazó siguiendo sais 
inclinaciones, la carrera ec l e s iás t i ca , y 
P a r r o q u i a d e l S a g r a r i o 
d e l a C a t e d r a l 
Todas ]as tardes, durante la Cuaresma, 
se rezará, el Santo Rosario á las 5 p. m. 
y fi. contlnuartón se hará al^ún ejercicio 
piadoso. 
Los domingos y días festivos se celebra 
la Misa Parrociuial, A las 7 y medía a. m. 
con explicación del Santo Evangelio. 
2869 4-11 
PRIMITIVA R E A L Y MUY I L U S T R E 
Archicofradía de Haría Santísim 
D E LOS 
E l dominfío 12, en la Ig-lesia de Xuestra 
Seíiora de 'la Merced y á las 9 y media de 
la mañana, ae celebrará, la misa regla-
mentarla. 
Se suplica la asistencia de los señores 
hermanos. 
E l Mayordomo interino, 
Mariano Bonafonte. 
" M O O U I Á M i l l T 
A S A N J O S E 
E l día 11 empezará la novena al glo-
rioso Patriarca, con misa cantada á las 
8 a. m. y á continuación el piadoso ejer-
cicio y el Canto de sus gozos. E l 19 solem-
ne fiesta con sermón, á las 9 a. m. En esta 
festividad se Impondrán los eaca-pularios 
de San José de la Montaña á. los dos co-
ros con que cuenta ya la Pía Unión de 
San José, establecida en la referida Pa-
rroquia. 
2843 8-10 
Iglesia de la Y J . T , des. Francisco 
C u l t o s á S a n J o s é 
E l día 10, viérnes. comenzará en esta 
Iglesia la novena del 'Santo Patriarca, con 
Misa cantada todos los días á las 8 a. m. 
y á continuación el ejercicio de la Novena 
con cánticos. 
E l día 19, fiesta solemne con Misa á las 
9 a, m. y Panegírico del Santo, que lo hará 
un Padre de la Orden. 
•Suplican la asistencia á los devotos de 
San José, á tan piadosos ejercicios. 
La Camarera y el Guardián. 
2793 4d-9 2t-9 
E l domingo. 12 del corriente, se efectuará, 
de 8 y media á 9, una gran fiecta á la 
Santfaima Virgen del Carmen, costeada 
por un devoto en acción de gracias por 
beneficios recibidos. Oficiará el señor ca-
r/)nii,-o presbítero don Enrique Ortíz, es-
tando el sermón á cargo de Fr. Pedro To-
más de Jesús, C. D. 
Se Invita á los fieles y devotos. 
2711 lt-7 4d-8 
G . 
H I 
o c h o 
M u ñ 
c B26 
E l m a r t e s 1 4 d e l c o r r i e n t e , á l a s o c h o 
y m e d i a d e l a m a ñ a n a , e n l a I g l e s i a d e l a 
M e r c e d , s e c e l e b r a r á s o l e m n e M i s a d e R é -
q u i e m e n s u f r a g i o p o r e l a l m a d e l s e ñ o r 
J O S E B L A N C O H E R R E R A 
f a l l e c i d o en e s t a c i u d a d e l d í a 1 • de l a c M . 
S u v i u d a , h i j o s , h e r m a n o s y s o b r i n o s , 
a l p a r t i c i p a r l o á s u s a m i s t a d e s , l e s s u p l i -
c a n l a a s i s t e n c i a á t a n p i a d o s o a o t o . 
H a b a n a , M a r z o 11 d e i Q l i . 
c 82G L > r - 2 r a - l l 
P A R R O Q U I A D E W E R R A T E 
El viérnes, 10 del corriente, empezará 
I en esta Iglesia la novena del Sr. San José, 
con misa cantada á las 8% y después el 
reao. 
| El 19, á las 7 y media, misa de comunión 
j y 4. las 8 y media la solemne fiesta, con 
sermón por el R. P. José Alonso S. J . 
2779 10-9 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E " 
El viérnes. día 10, daré principio la no-
vena al Olorioso Patriarca San José, des-
pués de la misa, que se celebrará á las 8. 
E l sábado 18. al obscurecer, salve. E l 
día 19, á las 7 y .media, misa de Comu-
nión general, repartiéndose estampas. A 
las 8 y media la fiesta, á la que asistirá el 
Excmo. Utmo. y Rdmo. Sr. Obispo Dioce-
sano. Kl sermón está, á cargo del Rdo. P. 
Fr. Rodrigo. Por la noche los ejercicios de 
costumbre, con sermón por el Rdo. P. Prior 
Fr. Hilarión, terminando con la procesión. 
Se InvHa á los devotos, contribuyentes. 
Asociados y Tercera orden. 
2fi30 12-6 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Seeclúii ie Eecrpo y A t o o 
S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección por la Junta 
Directiva para verificar cuatro bailes de 
disfraz en ios salones del Centro, se pone 
en conocimiento de los señores asociados, 
que estos tendrán efecto en los días 2G y 
28 del presente mes de Febrero y 5 y 12 
de Marzo próximo. 
También se celebrará una "mat¡née:' in-
fantil el próximo día 5 de Marzo. 
Para los primeros regirán las disposi-
ciones siguientes: 
lo.—L-as puertas se abrirán á las siete 
y media de la noche y el baile empezará 
á las nueve. 
2o.—Será requisito indispensable la pre-
sentación del recibo del mes de las fe-
chas. 
3o.—Xo se permitirá el acceso al local á 
ninguna comparsa que no esté formada por 
seftores asociados. 
4o.—Antes de subir al salón de fiestas se-
rá inaudible que todas las personas dis-
frazadas se presenten á la Comisión de re-
conocimiento. 
5o.—Se hace «sa^er que para el mejor or-
den y propio decoro de la Sociedad, las 
comisiones de puertas, reconocimiento y 
salones serán inflexibles (dentro de Ja ma-
yor corrección) en exigir el exacto cum-
plimiento de estos extrermoe, rechazando 
primero en la entrada ó después en los sa-
lones y escailera* á los que sin derecho 
pretendieren entrar 6 que por otras cir-
cunstancias á juicio de los señores voca-
les pudieren dar origen á desavenencle..? 
y disgustos. 
6o.—ajas Comisiones 6 vocales que en 
estos casos tuvieren qeu proceder, quedan 
exéntos. según los artículos 18 y 19 del Re-
glamento de la Sección, de dar explicacio-
nes de ninguna clase. 
7o.—Se recuerda la penalidad en que in-
curren los señores socios que faciliten sus 
recibos á personas extrañas para e! dis-
frute de fiestas, artículo 17, inciso cuarto 
del Reglamento general y que sólo á ellos 
corresponde. 
8o.—Para los bailes nocturnos no se dan 
invitaciones ni se admiten menores de do-
ce años. 
9o.—El baile infantil empezará á la una 
de la tarde, abriéndose las puertas á las 
doce, y estando 4 la disposición de los se-
ñores socios las invitaciones correspondien-
tes. 
10o.—Los señores socios que tengan que 
abandonar el local antes de terminar el 
baile, permitirá-n que la comisión de puertajs 
estampe en el recibo el sello de salida para 
tener derecho á la entrada nuevamente. 
Habana, Febrero 24 de 1911. 
E l Secretarlo. 
ENRIQUE CIMA. 
C &93 8-23 
Ing-lés 
Ei que quiera aprender Inglés sin perder 
su tiempo y dinero, que lo estudie con 
Mr. Greco ó compre su libro, "El Inatruc-
tor Inglés," Riela IS'/a, primer piso. 
2882 4-11 
PROFESOR D E INGLES, FRANCES Y 
Alemán. Clases particulares. Precios y 
horas convencionales. Informa José Cuan-
da. café "La Luna," Paseo y Calzada ó J . 
P. Menéndez, Paseo 38, Vedado. 
2693 4-8 
i i 
COLEGIO B E e u s T i r 
D E 1? Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
üirl£l3o por P.P. Agustinos 
í e la A i é r i c a del Norte 
Enseñanza de Listudios elementales. Ca-
rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para la Escuela de Ingeniería. Se pone es-
pecial esmero en la explicación de las Ma-
temáticas, base fundamental de las care-
ras de Ingeniería y Comercio. El idioma 
oficial del Colegio, ss el inglés; para la 
enseñanza del castellano hay reputados 
Profesores españoles. 
Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los niños de 6, 7 y 8 años. 
Tel. automático A-2874. Apartado 1056. 





Una señora Inglesa, buena profesora le 
su idioma, con las mejores . ecomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en au morada 
y a domicilie. Egldo núm. J. 
A Ag-B. 
L E O N I G H A S O 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y de preparación para el ma-
gisterio. Informarán en la Administración 
de este periódico ó *n Teniente Rev 38, 
altos. O. 
Profesor de Fraocés á domicilio 
Consulado 111, aatos. A. Piquer. 
2569 
ÓLA8ES PRACTICAS 
de Teneduría de libros. Aritmética Mercan-
til, Prácticas comerciales (redacción del 
Diario Mayor y Auxiliares;) de 7 á 9 P. M. 
en San Miguel 132. 
2243 16-25 F . 
8-5 
C O L E G I O " E S T H E R " 
PARA HIÑAS Y SEÑORITAS 
ira. y Zda. enseñanza y pa^a Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 
Pupilas, medio pupilas y extornas. Se dan 
títulos autorizados para sombrereras, quí-
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Erfero de 1911. 
716 1-Ms. 
C O L E G I O " C E R V A N T E S " 
A n g l o - H i s p a n o - F " r e n c é s 
P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a . 
C o m e r c i o é I d i o m a s - C a r r e r a s 
E s p e c i a l e s ' - S a n N i c o l á s 1 
Se admiten pupilos, msdio y tercio pu-
pilos y externos. 
2287 13-26 F. 
a b t e s y mm& 
Se ostJrpa por completo. 20 años de prác-
tica. Aviao. Bernaza 10. Informes y garan-
tías á satisfacción. Teléfono A-4665' García 
. 28TS s - U 
¡OJO. OJO! PROPIETARIOS 
Comején: E l único que garantiza la com-
pleta extirpación de tan dañino Insecto, 
contando con el mejor procedimiento y gran 
práctica. Recibe avisos en Neptuno 28, Ra-
món Plñol. 1931 26-17 P. 
M A L T E - B R U N 
y otros: Gografía universal y partloular de 
j España, 4 tomos grandes, con láminas, pla-
i nos. mapas iluminados y pasta, todos por 
112. Calle de Acosta núm. 54, librería. 
2884 4-11 
BOXITAS NOVELAD 
de Dumas. Sue, Montepín, V. Hugo, Pérez 
Esqrich. Luis Deval. Piezas—de música á 
real. Suscripción á lectura. Catálogos grá-
tls. Acosta 54, librería. Habana. 
2S85 4-11 
T R A T A D O 
del juego de ajedrez por Andrés Clemen-
te Vfizquez, 2 tomos $2. Obispo 86, M. Ri-
coy. 2831 ~ 4-10 
TRATADO 
del juego de ajedrez por Andrés Clftmente 
Vázquez, 2 tomos, |2. Obispo 88, librería, 
M. Ricoy. 2722 i-t 
B e w s i l s s y M i l a s . 
'Se avisa por este medio, para el que 
desee adquirir el tan celebrado Estimu-
lante y Tónico Whiskey Puro de Malta de 
Duffy. Rochester X. Y. E . U. de A. que 
se vende al detall en los principales Cafés 
y tiendas de Víveres de esta Capital, y al 
por mayor en la casa calle de Esperanza 
número 5. Teléfono A-2ÓÓ0, Almacén de V i -
nos de X. Merino. 
C 610 alt. 15-26 F . 
e i i r i a i 
de tres á cuatrocientos toretes, desde año 
y medio á tres años. Dirigirse á José Do-
minfiruez en San José de los Ramos. 
2783 5-9 
Se desea comprar una que esté bien 
construida, y "én buen estado, situada en 
punto apropiado para esta clase de cons-
trucción y que dé una renta mensual de 
$180 A $300. E l interesado, directamente 
tratará con la persona que vaya á Concor-
d-la 123. de 10 á 1 y de 5 á, 7. 
2852 4-11 
Del Restaurant "Palacio de Cristal" al 
Hotel "Estrella." se ha extraviado una 
pulsera de oro, rorma cinturón con hebilla, 
de diamantes y rubíes. Se gratificará ge-
nerosamente al que 'la entregue á la seño-
rita Embimbo en el referido hotel, calle 
Xeptuno y Consulado. 
2789 lt-8 3d-9 
A G U S T I N G O N Z A L E Z T O R R E 
¡Se desea saber el paradero de este se-
ñor, suplicando á la persona que del mismo 
pueda dar detalles, los comunique al señor 
Ramón Torre, casa de los señores Rullo-
ba y Ca., Apartado 524, Clenfuegoa. Se 
suplica la reproducción. 
C 823 10-11_ 
E N 5ta. Xúm. 35, E N E L V E D A D o T s E 
solicita una criada de moralidad para la 
limpieza de habitaciones y coser y eJ cui-
dado de una señorita. Se prefiere que ha-
ble inglés 6 francés. En la misma se ne-
cesita una buena cocinera, muy liinpda. que 
duerma en la colocación y un buen criado 
de manos. 2896 4-11 
""SUPERIOR ÓOdXERO D E PRO F E ~ 
eión. práctico en repostería, se ofrece á las 
familias de buen gusto y al comercio, es-
pecialidad en criolla, francesa y española, 
con toda perfección. Informan en Teniente 
Rey y Zulueta, vidriera de tabacos. 
2883 '4-11 
S E SOLICITA U X A CRIADA D E MA-
nos que sepa bien su obligación. Buen 
sueldo, en Malecón 12. altos, derecha. 
_2881 4-ll__ 
T'XA J O V E X PlBNIXSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe coser 
y cumplir con su obligación: tiene referen-
cias. Dorniclllo. Esperanza núm. 117. 
2879 4-11 
JOMEN PENINSULAR. 16 AÑOS. S E 
ofrece para criado, camarero ó dependien-
te de restaurant: puede Ir al campo. Infor-
man en Sol 74. de 12 á 4 p. m. 
_ 2871 4 - l l _ 
S E SOLICITA ITNA BUENA CRIADA 
de manos que sepa servir á la mesa y 
teñera buenas referencias. "Se le da buen 
sueldo. Calle 4 entre 17 y 19, VIHa Car-
mita, bajos. 2870 4-11 
UN J O V E X P E X I X S U L A R D E S E A C o -
locarse para comedor, particular ó casa de 
huéspedes, habla inglés. Dirigirse á. San 
Ignacio 24, cuarto núm. 18. entrada por 
E l Chorro, pregunten por M. R. 
2866 4-11 
S E S O L I C I T A UNA PERSOXA QUE 
quiera ponerse en sociedad, con una mo-
dista, pues tiene mucha clientela. Para 
más informes, diríjanse á "San Ignacio 24, 
cuarto 18, entrada por E l Chorro, pregun-
tar por C. S. 2865 4-11 
""CRIANDERA: PERSONA SERIA. CÁT 
sada, de cinco meses de parida y con nu-
tritiva y abundante lefhe. solicita casa de 
moralidad para criar á media leche. Para 
informes. 'San Pedro núm. 14. bodega. 
2857 " 4-11 
COCINELO Y REPOSTERO. PBNIN-
sular. desea colocarse en casa particular 
ó de comercio: cocina á, la francesa y es-
pañola. Sueldo, diez centenes. Informa-
rán en O'Reil.ly núm. 37, víveres. 
2855 4-11 
COCHERO. CON VARBOS AfSOS D E 
práctica en la Habana, desea colocarse en 
casa particular: tiene buenas referencias 
de las casas en que ha estado. Informes, 
Agüiar Tñ. puesto de frutas. 
2854 " 4-11 
T E MANEJADORA. PUDIEXDO IR A 
viajar 6 ai campo, desea colocarse una jo-
ven* peninsular con buenas referencias. 
Dragones núm. 5 y 7. "Las Nuevitas." 
_2-853 4-11 
D E S E A COLOCARSE U X A J O V E N P E -
ninsular para criandera, con buenas refe-
rencias y recién parida, edad. 25 años, con 
leche buena y abundante. Informan en 
Neptuno 205, aitos. Avelina López. 
2851 4.1! 
D E S E A COLOCARSE UN'A SEÑORA 
peninsular de criada de manos, ayudan-
do en cualquier quehacer de la caía, ©n 
ia cocina ó coser, limpia y trabajador». In-
forman en Clenfuegos núm. 44 
2848 4-11 
UÑA J O V E X P E X I N SU LAR D E S E A 
colocarse de criada de manos: tiene buenas 
referencias, no admite tarjetas. Informa-
rán en Suspiro núm. 16. 
_2S46 L 4-11 
D E S E A COLOCARSE UXA JOVEN P E ^ 
ninsular. cariñosa con los niñas, para cria-
da de manos ó manejadora y que tiene re-
ferencias. Vives núm. 119. 
2 8 9 K ^ 4.!! 
L A C U E S T I O N 
E S P E J U E L O S D E 
L o s d a ñ o s q u e c a u s a n l e n t e s 
m a l o s ó m a l e l e g i d o s , r e s u l t a n 
e n e l u s o d e l c u c h i l l o l u e g o ^ 
S o n miwfcos los que b r i s c a n e e p » -
j u e l o s e n l a p l a z a 6 e n c u a l q u i e r t i e n -
d a q u e loe v e n d e n , p o r q u e a l l í Boa 
b a r a t o s . T a l v e z a h o r r a n u n peso 6 
dos e n e l acto, p e r o l u e g o ¿ q u é p a s a -
r á ? C a s o s d e c a t a r a t a y o t r a s e n f e r . 
m e d a d e s p r o v i e n e n d e l uso de l entes 
tío a d e c u a d o s á l a v i s t a , l en tes t a l v e z 
b a r a t o s , t a l vez , m o l e leg idos . 
H e d e d i c a d o t o d a m i v i d a a l es tu-
d i o d e l a v i s t a y á l a e l e c c i ó n d e l en-
tes a p r o p i a d o s á los ojos . S i n r e s e r -
v a a l g u n a gfarantizo m i s l entes y sus 
r e s u l t a d o s . S i e l c a s o es p a r a e l m ó d i -
co o c u l i s t a se lo d i r é a l c l iente , y s i 
lo q u e le h a c e f a l t a son lentes solos, 
p u e d e ter ier l a s e g u r i d a d de que los 
q u e doy son los q u e r e a l m e n t e le h a -
c e n f a l t a . 
B A Y A . , — O p t i c o 
S a n R a f a e l e s q . á A m i s t a d 
C 1208 ait 7-Jn. 
S E SOLICITA UW MU-CHACHO DE 15 
é. 16 aflos, penhuHilar, que sepa leer y es-
cribir, es -para el útarpeuoho de una fonda. 
Informan en Séptima núm. 34, Vedado. 
2844 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UN D E P E N D I E N -
te de bodega. Informarán en O'Reilly nú-
mero 66, & todas horas. 
2880 4-11 
MATRIMONIO PENINSULAR D E S E A 
colocarse, éil de portero, criado de manos 
6 trabajos anAlo^os, y ella de cocinera, sa-
biendo zurcir ropa, son cumplidos en su 
obligación y tienen refererveiae. Informará-n 
en San Migned núm. 201. 
2890 4-11 
ESPAÑOLA D E MEDIANA EDAD D E -
sea colocarse •de criada de manos: tiene 
quien la recomiende. Animas 58. 
2888 4-11 
D E CRIADA D E MANOS O MANBJA-
dora, solicita colocarse una joven penin-
sular con buenas referencias. Colón núme-
ro 35. 2887 4-11 
S E SOLICITA UNA CRIAJDA PARA 
ayudar á. los quehaceres de la casa de una 
corta familia que tenga buen carácter y 
cumpla con su obligación. Factoría 48. 
2886 4-11 
UN MAESTRO D E OBRAS, QUE HACE 
obras á cobrar é. plazos 6 con alquileres, 
desea alquilar una casa en la Habana 6 
en Calzada á pagar parte del alquiler con 
obras que le haga 6. la misma- Esperan-
za 38, órdenes .por teléfono A-2020. 
2845 4-11 
BOLSA D E L TRABAJO.—Solicita 2 co-
cineras, 3 criadas y un consene, para un 
casino, con fianza; se facilita toda clase de 
trabajadores para todos los puntos de la 
Isla, sin usura. Muralla 117, Tel. 1726. 
2833 4-10 
UN JOVEN PBNTNSUUAR D E S E A C o -
locarse de criado de manos: es práctico y 
tiene recomendaciones. Sueldo, 4 centenes 
y ropa limpia-. Informes: Sol 8, fonda. 
2827 4-10 
L A SOLIDEZ D E L C A B E L L O Y CA-
Micida Villena, de venta en Droguerías y 
Farmacias. Depósito donde pueden diri-
girse, San Nicolás 272. 
2126 4-10 
~ D E S E A COLOCABSE UNA JOVEN P E -
ninsu'lar de criada de manos: tiene bas-
tante práctica. Informan en la calle 17 
esquina 6, F, bodega. Vedado. SI no es ca-
sa de moraíldad, que no se presenten. 
2824 4-10 
E N L A E S T R E L L A DE ITALIA, Com-
postola 46, se solicitan operarlos y medio 
operarios de platería que traigan buena* 
referencias. 2819 4-10 
~ UNA COSTURERA E N G E N E R A L , 
que corta por medidas y cose por figurín, 
desea una casa para coser de 8 á 6. Infor-
marán en San Ratoel 184, entre Gervasio y 
Belascoaín. 2818 4-10 
COCINERO REPOSTERO, PBNINSU-
!ar, desea colocarse en casa de comercio 
6 particular, es hombre formal y aseado: 
cocina 6 gusto de las familia y tiene reca-
men dac i enes de das casas donde ha traba-
jado. Informam en Lamparilla 102. 
2817 4-l« 
UNA MUCHIACHA PENINSULAR D E -
sea colocarse en casa de moralidad, de 
criada de manos 6 de manejadora: tiens 
quien responda por ella. Informarán en la 
calle Sol núm. 108. ' 
2815 i-lQ 
SE SOLICITA UN JOVEN CON UN" 
buen conocimiento de matemAiicas, q-ue 
ten^a experiencia en trabajos de oficina y 
posea el español é inglés. Dirección: Apar-
tado 664. 2814 3-10 
COCINERA REPOSTERA, ESPAÑOLA, 
sale donde se le presente, no tiene pre-
tensiones, si no que le paguen bien su tra-
bajo; « i la misma una manejadora. In-
forman en Habana 136. Buenas recomen-
daciones. 2810 4-10 
PARA CASA PARTICULAR SE SO L i -
cita una cocinera y repostera que sepa su 
oficio y tenga buenas referencias de don-
de haya estado, sin éstos, inútU que se pre-
sente. Informan en Fdbrica de Jabón de 
Sabatós y Boada, calis Universidad núme-
ro 20. 2842 8-10 
SE SOLICITA UNA COSTURERA D E 
ropa blanca para encargarse de ia. ropa del 
hotel y arreglar dos habitaciones, indus-
tria 160, esqutna á Barcelona, 
2841 4-10 
S E SOLICITA UNA CRLA.DA D E MA-
nos. peninsular, que sepa todos los queha-
ceres y tenga buenas referencias. Be da 
buen sueldo. San José núm. 46, a&tos, á to-
das horas. 2839 4-10 
COCINA PARTICULAR. SE S I R V E N 
comidas en tableros á domicilio, condimen-
tadas con artículos de primera calidad. 
Galiano 76, altos, Teléfono A-4014. 
2Í37 4.10 
UNA PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de criada 6 manejadora: sabe cum-
plir con en obligación y es cariñosa con los 
niños: tiene buenas recomendaciones. San 
LAzaro 25B, cuarto núm. 9, Informan. 
2886 4.1$ 
UNA COCINERA ENTENDIDA E N STT 
oficio, desea colocarse en buena casa; y 
una costurera que corta y entalla por figu-
rín. Dragones núm. 33%, bodega, infor-
man. 2813 4_9 
D E S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E -
ra, recién llegada de España, con leche 
abundante, reconocida por buenos docto-
res y una señora con una niña de trece 
afios. Informan en Inquisidor núm. 29. 
2̂ 92 4.9 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVIEN P E -
ninsular para criada de manos, en casa 
de corta. famiHa 6 para camarera de un 
hotel: tiene recomen daciones. Informes en 
Sol núm. 8. 2788 4.9 
UNA JOVEN PENINSULAR SÓLICN 
ta colocación de criada de manos: tiene 
buenas referencias. Misión núm 33 
2778 * • 4.9 
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N O V E L A S CORTAS. 
L A M U Ñ E C A D E A D O L F I N A 
( C O N C L U Y E ) 
I / a e a d a i v é r i c a Í'a7. se i lnminatba, los c a s y poco ó n a d a la c u n m o v í a n la? 
o p a c o s o jos tomaiban u n b r i l l o n u n c a g l o r i a s del m u n d o donde e n c o n í r a b n 
v i s t o en ellos, s u boca, c o n t r a i g a dolo- t a n t o cgo i smo y v a n i d a d t a n t a , -que 
r o s a m e n t e , de u n a m a n e r a b a b i t u a l , (Jenaíbaj] 9U a;:na de m e l a n c o l í a . S ; u 
s o n r e í a con e x p r e s i ó n c o m n o v e l o r a . I e m b a r c o , p a r a e l la e r a y b a b í a s ido 
T-̂ n a q u e l c e r e b r o e m p e z a b a n á b u l l i r . ; s i e m p r e 'la v i d a u n srrito t r i u n f a n t e 
p o r vez p r i m a r a en la v i d a , plan-is i desde su n i ñ e z has ta 
h e r m o s o s d-e vlicha y a m o r , e - y a b e r o ; 
T O D ^ P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
rlc«8. pobr«e y dp peouef ís capital, 
6 ave tengan meaion de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencia hnen'e al Sr. Roblen Apar-
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
sefl*rttas ¡r viudas ricas que acep-
tan matríTionio con ^ulen sares-
ca de-capital y sea maraL Mucha 
seriedad y raserx'a impenetrable, 
aun para loa Intineas familiares y 
b micos. 
2541 8-4 
y el de su ^sposo l l e n a b a n sus d í a s . 
¿•Sería t a n b u e n a y noble p o r h a b e r 
s ido s i e m p r e M i z . ' 
iCree iuos (pie l a nohleza del alm.a 
es u n d o n del c i e í o . c o n c e d i d o pot 
C'OriXERí> P K X I . V S I L A R Q C B P A R E 
(•umpllr con su obliíraoión y con todo lo 
que so le mande, de«ea colocara? en cana 
los m o m e n t o s j particular 6 do comercio: tiene quien fra-
pres^ntes an une e l a m o r de su h i j a i rantice ra ecmdwto. toformenlm en la 
1 , , t j ' calle de Apiñar ?2, portería. 
2747 4-8 
" u n r x s t e l e n t e ñ c í c í T c E R o V R É -
pixstero, peninsular, desea encontrar tra-
ba ii>: e<; persona seria y ha trabajado en 
casas respetables de esta capital, en las 
que pueden tomar sus informes. Berna ra 
leg idos . y Lampari l la , bortegr». 27 1- 4-8 
F X A P E X l X í T L A R Í>É M E D I A N A y a t an r i c o s y poderosos como e l la 
, . ' , * i \ j„!<;;. .„ edad, desea colocarse r r r a ninpif-7a de h i -
t a n pobres como la mamri le A d ^ l t i n a . brtaclones: entlen<J« alRo de costura y tie-
l E l r e c u e r d o de l a mend'sra y s u pe- j r e rruten in reeomMnde. sabe cumplir crvn 
r i n e ñ a l i í i o v n l v i n -5 allíi a l flleiflrsp de ^ f'-^teaoión v no se celcca menos de tres 
q u e n a l u j é v ó m o a. e l la a l a i r a r s e a e t.£.Pt<,nos Darán razón San l p n & ( . u , 90. 
l a l or i i / 'a c 'na d? s u . \ o n a . y u n a ve/. , 27<2 
4-8 
ñ a e r a la c b í f q u i t i n a de baca son rosa-
d a , la q n e s ó l o pensaba en besar á su 
" l i n d o n e n ? : ' " A d o l f i n a . 
Ü u a n d o aque l la noche la mcndior.i 
se a c o s t ó en su m i s e r a b l e W - h o , des -
p u é s de h a b e r ac imentado b ien á s u n i - j D i o s , i n d i s t i n t a m e n t e , á sus e 
ñ a c o n las d á d i v a s de la (hermosa se-
ñ o r a , d e j ó e s c a p a r un s u s p i r o de s a -
t i s f a c c i ó n y como u n a p l e g a r i a m u r -
m u r ó : 
— f D i o s m í o ! p e r d ó n a m e peso si m u é -
r i e r a e s t a nocfrie, m o r i r í a f e l i z o l v i d a n - 1 m á s . se p r o m e t i ó v e l a r por a q u e l l a s in -
do toid-os m i s pasados q u e b r a n t o s y felfees. 
m a ñ a n a . . . m a ñ a n a e l la v e l a r í a por : . 
m i A ' d o l f í n a . b e n d e c i é n d o l a s yo d 'sde ' l A ñ o s despiu's . A d o l f i n a . era u n a 
t u a l to y d e « c o n o e i ' l o re ino , d ó n e t e di- j 'cyer ic i ta r i s u e ñ a , Pél iz . bien e d u c a d a . 
e « n que van todos los que s u f r e n y . b c h a r l a a m e n a y une s a b í a arañará" 
son buenos . ¡ ho 'nradamente s u e x i s t e n c i a y la de s u (i,, coc'lnera, ambas con referencias 
j m a d r e , como p a s a n t e en un b u e n c o l é - 1 Taiz núm. 91. 27n9_ i . ' 8 _ 
^ a d a n a d a e s t á n e n c a n t a d o r como ' gio le l a c a p i t a l , s i e m p r e protesridn \ a ~t . e p k n d j f . x t e ' d e ' t n a íSS-
.Naaa . n a n a es tan e u c a a i w i o r , « ^ u u o . Ra de modas, necesitamos u!;a señori ta se-
é) c-ua-dro que f o r m a u n a m u j e r j o v e n niennec-ncra . , . ^ jTefiere «epa inglés . O'ReUly 83. 
v b e l l a , i n c o a d a s o l í c i t a m e n t e sobre I T o d o en su pas i ta e r a modesto , p e r ) , 3-8 _ 
m u v l impio , m u y c r u k r i o y en el I n - t n a c o c i n e r a p e n i x s i t ^ a r sodt-
c a r miás m i b l e \e m a f e c t a s a M l á , !oJt« f o j o c a r ^ ^ n casa de f a m i l i a / , de co-
^ _ , mercio. teniendo <ni>e!i la iiaranti-e: pue-
vei^se u n a h e r m r . í a m u ñ e c a que a e « - a« Ir Cuora de la Hat-ana si le pa^an. el 
p e r t a b a la oiurir.qHa i de los v i s i t a n - Ma»Me. Amistad núm. 1:56, cuarto núm. 6. 
tes, ;'! qu ienes A ! ' f inn . eemo á tQxto 1——— *—— 
el que q u e r í a o i r í a , c - ir:iba con su ' » C " > U s T O X T X J I ^ 
o-racia m i m i t a b l e la ' ' ihistoria de su ; Sí> 4**** í - n o n t r a v un buen autor c ó m i -
^ • j j ' I co ó al1c.jL»nado y un buen cumpusitor de 
nene y r e p e t í a con una s e r i e d a d eO-
m i c a : 
—(A esta m u ñ e c a debo mi f e l i c i d a d . 
MARINA P A L A C I O . 
C I N T A S E S P E C I A L E S 
p a r a m a q u i n a d e e s c r i b i r " R o y a l ' 
I m i M f i i sds propio!; carreteles 
P o r c o r r e o c e r t i f i c a d o $ 1 C y . 
k m m i t la E n i V t ó B í f l 39 
H o u r c a d e , C r e w s y C o m p . 
LA Z I L I A 
Los que deseen casarse nronto, compren enest 
i £ K ñ S Í om el maTrimomo. compren los m 
c ó m p r e n l a , ropa.: y P ^ a obtener triunfo en loe 
Í.A Z I L I A . De suerte que, en estft casa hal larán amor, dicha, chic y é i i t ^ • „ 
bio de las reipectivaa operaciones. 
S t T Á B E Z 4 3 y 4 5 . T e l é f o n o A - l 5 9 g 
ros l - M r . 
A C E N C I A D E C O L O C A C I O N E f : D E 
RoqiK- Callepo. A- e.iar 72, Tel . A-2404. E n 
15 minutos y con referencias, facilito cr ia -
dos, dependientes, '"nanaeras y trabala-
dores. :':<o _ 
BDf i í"'RIADAS D E S E A N " r O l J o -
carse, una peninavlár, T a r a el servicio da 
manos, entei i i^la en cocina, y la otra del 
S E S E N T A MU. M E T R O S D E T E R R E -
nr-. "ntre dos l íneas eiéttrícé», pasaje 
centavo.^, hnen punto, parn irirtustrin, quin-
ta de salud •'• recreo, A 40 centavos metri>, 
directo. Amargura 37, de 11 A 2, Sr. Alon-
so. _ 2874 v 4-11 
C A S A ^ N U E V A , A Z O T E A . DOS V B X T A -
na?, sala, comedor, tres cuartos, sanidad, 
pisos de míi.'fticos, A dos cuadras del pa-
radero de! Cerro, situada en lo mejor, 
J2,100 americanos. Amargura ;;7, Sr. Alon-
so. M76 4-11 ^ 
I M P R E N T A 
Por no poder atenderla vendo muy ba-
rata una buena Imprenta, es ganga. V e n -
ga A verla en Eactorla 30. 
_ 24119 8-3 _ 
CJH A L E A DOS C U A D R A S D E L A ~ C A L -
zada. de altci y bajo, renta siete centenes, 
ttehe (|uS UentOfl metros, ú l t imo precio, 
| $2.200 americanos. Amargura 37, de 11 
A 2, Sr. Alonso. 287.', t - l l 
S E V E N D E N , B N ' X i X OEIBAr'DB;Tu«ri -
tes Grandes, cinco casas de planta baja, 
p r ó x i m a s al paradero, sin intervenc ión de 
corredores. Infonnan en Cuba núm. 55. A 
todas horas. 2S72 15-11 hlz. 
E N LA V I B O R A 
3e vende, en la calzada, «n el punto 
; mAs alto, pasando por el frente U>s oarrl-
to*f. una casa moderna. Informan en o*! 
núm. 5^2. 2594 8-5 
; O - _ A . I S T C 3 r - A . ! 
Tina Rran esquina nue^'a, canter ía , con 
bodega, llhre de gravamen, en $18.000, ren-
ta 20 centenes, puede rentar mAs. estA ba-
1 rata de alquiler, preparada para echar dos 
casas de alto que pueden rentar 25 c?nte-
' nes, es un gran negocio. L a finca ocupa 
las tres quintas partes de un solar en lo 
mejor de la loma del Vedado. Oficios 110, 
A todas hora», SuArez. Trato directo. 
2B72 8-5 
S E V E N D E N 3 C A S A S J U N T A S E N 
¡e l crucero de Luyanó, en J11,000. Se vende 
| un T'iano marca Ohaiss. costA 20 onMs, se 
da en 10. un panteón con 4 bóvedas, cos-
tó $2,000. se da en $1,500. Monte núm. 245, 
M. Martín. 2,,42 16-25 F. 
la c u n a á e l ansrel le sus a m o r e s . 
' L a m a d r e fe l i z regresraiba dfd (oa-
tro . v e s t i d a a i in con las r i c a s p a i r o 
<\ur h a b í a n l l a m a d o l a a t e n c i ó n en ta 
i n m e n s a sa la nri l lante.ment(' i l u m i n a 
da : h a b í a q u e r i d o c c n t e m p l a r el sue-
ñ o d^ s u N e n a , y a d i v i n a r si era fe-
l i z , p o r l a e x p r e s i ó n díp?] ros tro a n g e l i -
c a l . C o n v e n c i d a de que su b i j a d ^ r m í . i 
t r a n í q u i l a . s o n r i ó sa-tisfec'ha. L a s grlo-
r i a s de su b o ^ a r e r a n s u « g l o r i a s ú n i -
ím¡ Fíete UN C O C I N E R O Q U E S E A R E P O S T E -ro, se desea en B a ñ o s esquina A 15. casa de Giberga. Buen sueldo al que sepa su oficio, si no sabe que no se presente: se desea chino, ó de color, 6 blanco. 2808 4-9 
" 9 E S O l J o i T A U N I W O V E X P E X L X S r -
Uir para criada de manos, que sea fuerte y 
trabajadora y que sepa . cumplir con su 
obli ' íacjón. Obrapía 53, altos. 
2697 _ 4 - 8 _ 
D O S " P E Ñ I N 9 U L A R E S . D E S E A N C|P-
¡"OS l - M z . locarse, una de criandera, A leche entera, 
UÑA BUENA COCINERA, FRANCDSAÍ ^ :5 m***B- >' la otrt de manejadora, am-
bas con referencias. Suspiro num. 14, cuar-
to núm. 1. 2700 4-8 
de«rdc 
b u e n a 
$2 á $500 t enemos s i e m p r e 
y f l a m a n t e e x i s t e n c i a . 
C A S A D E H I E R R O 
O b i s p o 68 y O ' R e i J l y 51. T e l é f o n o 560. 
desea colocarse en casa buena: tiene re-
ferencias y es repostera. Paseo esquina A 
T e i r e r a . la tercera casa empezando por el 
mar. Vedado. ^786 4-9 
S E S O L I C I T A U N ^ B Ü E Ñ C R I A D O D B 
manos, decente, que sepa con perfecc ión 
el servido de mesa y traiga referencias de 
las casas en que ha servido. Informes, C a -
lle 15 entre B y C. 2785 4-9 
S E O E R E C E P A R A (TRIADA D E M A -
nos ó cojnedor. una joven peninsular que 
sabe sus deberes y tiene quien la garan-
tice. Informan en H y Calzada, Vedado. 
S790 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D a ' d e 
manos, peninsular, con buenas recomenda-
ciones de las casas en donde ha trabajado. 
GaTia tres centenes. Informan en la bode-
ga de L u z esquina A Oficio», A todas horas. 
2791 4-9 
""OON E L E M E N T O s ' P A J I A H A C E R _ U Ñ 
"teatro casero," se solicita un socio. I n -
formes personales ó por ©scrito, J^sús del 
Monte, Correa letra C . 
2777 . 4-9 
DE C R I A D A DÉ M A N O « Y A Y U D A R 
en los quehaceres, desea colocarse en casa 
Ae un matrlmorlo una joven que tiene 
quien la garantice: gana 3 luisee. Aniar-
r u r a nfhn. 98, habi tac ión ntim. 11. 
377€ 4-9 
T7NA C O C I N E R A P E N I N S T ' L A R D E -
sea colocarse, ó de criada de manos, en 
casa en donde no la manden A la calle 
ni haya muchos n iños : tiene referencias, 
i Apodaoa núm. 44. 2698 4-8 
~~UNA F A M I L I A A R t T E S A N A N E C E S I -
»a m í a criada blanca, de mediana edad, 
1 que sea decente y amable con los niiV.s, 
' que sopa hacer un puchero, que sea for-
mal : no hay que limpiar suelos, se come 
I bien. Sueldo, tre» centenes. Figuras n ú -
j mero 21, carruajería . 2702 4-8 
s e s o L i c r r A u ñ a c r í a o a d e itytB-
dlana edad, entendida en coflt\iras A mano 
) y mAquima. formal y con referencias. Suel-
do, tres centenes y ropa limpia. Calle Lee 
25, Maria.iiao, se abonarA el pasaje. De 7 
A 12 a. ta. y de 4 A 7 p. m. informan, 
3706 ; 4 - 8 _ 
^ a r a " m a n e j a d o r a o c r i a d a 1 5 e 
manot. desea colocarse una peninsular 
cumplida y con referencias. Hospital n ú -
mero 9, cuarto firáta. 7. 
2694 . 4.8 
S E S O L I C I T A U N A CMADlA P A R A L A 
limpieza y repasar la ropa. Sueldo, S cen-
tenes. Calzada de la V í b o r a 648, "Villa 
Nena." Si no sabe su obligraclón que no 
se preaente. 2770 4-9 
~ S E S O L I C I T A - i T X MTJCKACtTO Q U E 
no sea mayor de 14 años , para fregar el 
suelo, regar matas y hacer mandados, etc. 
Calzada de la Víbora 648, "Vil la Neiu " 
3771 4-9 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S , 
una de criandera y la otra para criada 
de manos: las dos tienen referenciae. I n -
forman en la calle de Virtudes núm. 173. 
2767 4-8 
E N B E L A 9 C O A I N 124 S E S O L J C T T A 
xma criada de manos para una corta fa-
mllia. 27<6 4-9 
U N J O V E N D E S E A C O L O C A C I O N . H A -
bla Ing+és y tiene referencias. Dlrisrlrse 
por carta & E . J j Arozarena, 437, J e s ú s del 
Monte, 2766 I 4-9 
D E S E A A L O C A R S E U X JOV^N "DÍ5 
meiMana «dad do criado de manos: sabe 
•^nmpíir con su obl igación. Marques (Gon-
zález n ú m . 6, A todas horee. 
2764 4 .§ 
? E ^SOLTCTTA U N A C R I A D A D E M A -
nos que sepa su obliKación y aigo de co-
«er. Sueldo, 3 centenes y ropa Mmpia, que 
traiga referencias. Rozón, L í n e a esquina á 
K. V^da^o. 2769 4-9 
DÍÉSTEA C O L O C A R S E U N A B T C C E L E N -
te criandera, peninsular, rec ién llegada, de 
dos meses y medio de parida: tiene buena 
y abundante leche y personas que la cra-
ranticen sobre su conduota. InformarAn 
en Dragones nún>. 42. 2757 4-9 
U N A J O V ^ ' - P E N I N S U L A R D E S E I A 
colocarse de manejadora ó cr iada de ma-
nos: tiene quien l a garantice, prefiere co-
locarse en el Vedad». Informan en A es-
quina A 5ta. bodega. 27B5 4-9 
DF5SBA C O D O C A ^ S E _ T r N ^ O V ^ PK^ 
n4n»:i!ar como de criado «n una casa de 
rornerclo ó en una casa particular que ssa 
formal: tiene recomendaotonoís de las casas 
en que ha eervido y no se coloca menos 
de cuatro centenes y ropa limpia. Informan 
en Aguila 118, bajog. 2t0f> 4.^ 
S E S O I J C I T A X D O S F S K C f i M T L A R B S 
para cocinera y criada de ma-nof., que se-
pan mi obl igación y duerman en' la colo-
ooclón. en Neptuno 38, altoe 
2802 4.9 
S E S O L I C I T A U N A C m A S T P A R A L A 
limpieza de una caoa chica y cocinar, ha de 
ser muy limpia y tener informes 4 cen-
tenes yJ¡*f¡ao, dormir en el acomodo. H a -
fcatta 16». bajos. 2800 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U X R U F X C O -
cinero peninsular. a««ad. . v puntual y , on 
referencias, en estabu ciniient.. 6 particu-
lar. A la criolla, española , fram w a y ame-
O Rellly so. ins ta lac ión L a ("ons-
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E -
ninsular para portero ó criado de manos: 
tiene quien lo recomiende. Suspiro núm. 14, 
bodega. 2<92 4-8 
D E C R I A D A - D E M A N O S O M A N E J A ^ 
dora, desea colocarse una peninsular con 
buenas roferenclas. Sueldo, tres centenes. 
Aguila 114. 2691 4-8 
U N A C O C I N E R A PJjDdN&ÜL&ft íM^ 
•ea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias. Com-
poetela 44, esquina A Obispo. 
2690 4-8 
U X A JOVWN P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse pora manejar una criatura 6 l im-
pieza de habitaciones, en una casa de 
conocida moralidad. Informan en Colón 42. 
2689 4-8 
U Ñ A J O V E N PENTN.SU L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó criada de ma-
ros: entier'de algo de costura y sabe co-
ser A mfquina y tiene quien responda por 
ella. InformarAn er. l a Calzada del Monte 
núm. 376, carnicería . 
2730 4-8 
ncana, 
t a n c i a 3798 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UWA C O C I Ñ E m l 
M general no va al Vedado v no j / i ™ 
> lien,, referencias la casa dr donde ha 
buen sueldo. Dragones núm. 10. esquá L 4 
Amistad, bodega. J79T 4.9 
. - . ? H ? K > ; ^ ^ ^ A H S t : HK COCTX E R A 
icha peninsular. A de criada d« 




U N A J O V E N P E N I N S T ' L A R D E S E A 
colorarse con una corta familia, para los 
quehaceres ó bien para criada: es prAc-
tica en el país y tiene quien la aaran-
tlce. Viüejcas 105. darAn razón. 
2729 4-S 
U X J O V E N A L G O P R A R T I C O E N E L 
comercio, desea trabajar como dependien-
te ó en una. oficina: sabe algo de inglés . 
Pirlirirse por escrito 6 personalmente A F . 
Rodríguez , San Rafael 1414. 
_2?27 6-8 
D E S E A N C O L O C A R S E D E C O G I X F : -
ras dos siefloras peninsulares que sabon 
c.implir con cu obl igación y tienen quien 
las recomiende, una de ellas duerme en la 
colocación y cocina A la criolla y e s p a ñ o -
la. Informes, Teniente Rev 47, bodesra. 
2726 4-8 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O Tro-
carse de criande?*n. con abundante leche, de 
un mes. pudiéndose ver ella y s i niño. I n -
formarAn en L u i s a Quijano núm. 52. 
2716 4-8 
B U E N A O B R i D E C A R I D A D 
Fueden hacerla todos los que acudan S 
favorecer A Palmira Campes, Wida de 
Aguiar, quien carpada de hijop y en un 
estado que le impide agenciar con el tra-
bajo el pan de sus hijos. hAüase recogida 
en el alto de la nasa número 18 de la ca-
lle de Valle, barrio conocido con el nom-
bre de Cavo Hueso. 
A. _ . 3 - S _ 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D . - T o E M A-
nos. desea colocarse una peninsular que 
tienen quien Informe de su conducta, Co-
lón núm. 2C. 274< 4-8 
9 É D E S E A S A B E R D E J O S E W&t P e -
cios, para a s u n t a de familia. Informa Jo-
sé Perna«i Sol n ú m . 61, Habana. 
__27Ó0 4 . 8 _ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L J C T -
ta co locaolón de criada de manos ó ma-
nejadora, teniendo quien la garantice. San 
Irr i ic io núm Ti. 274< 4-8 
S E S O L I C I T A I ^ X A C R I A D A D E MA-
nos y una cocinera que tengan -nformes v 
sepan su obliga. lón. si no que no se pre-
senten. Siifido. trfs centenes v ropa lim-
pia. Ma lc -ón 22. altos, esquina A Genios. 
m ú s i c a .'« aficiduado. para* que en sociedad 
colaboren en "Grardej- obras para e! T e a -
tro Cubano;" obras cine si resultan coordi-
nadas siquiera medio bden, pueden llegar 
A ser uni\ ersales y ¡.-asar A la posteridad 
I>iriít)r.>--e por escrito A S. S. de Prendes. 
Campe Florido. 2714 5-8 
~ C ^ M A R B R O : S E O F R E C E U N ^ J O V E N 
español para d e s e m p e ñ a r el cargo de un 
hotel ó case de huéspedes , habiendo traba-
jado en la capital de Buenos Aires. Diri-
girse por escrito A Reina 128, altos. M. A l -
hueme. 271- 4-8 
S E S O L I C I T A U N A S I R V I E N T E ^ D E 
formalidad. para e] manejo de n i ñ o s y ayu-
dar en los riuehaceres de la caea. Belas-
coaín 124. 2712 4-8 
" d e s e a O O L O C A R S E UNA j o v e n P E -
ninaular de manejadora: es c a r i ñ o s a con 
los niños . Informan en Esperanza m'mi. 117. 
2T10 4-8 
" a i S O L I C I T A U Ñ A - C O C I N E R A PARA 
una corta familia. Se le exigen referencias 
y dormir en la colocación. Sueldo, 3 lui-
ses. Calle 2 n ú m . 10. Vedado, 
2709 4-8 
E N L l X E A Si^-VEDADf>i S E "Sf>LrlCÍ~ 
ta un buen cocinero 6 cocinera, que sean 
muy aseados y sepan ci:mpllr con su obli-
gac ión . Se prefiere que sean de color 6 
aslAticos. 2707 4-8 
ü l í A J O V E N PENTNSTn^AR D E S E A 
colocarse de criada de cuartos: tiena quien 
la recomiende y sabe cumplir con su obli-
gac ión . Informes, Motto núm. 2-2. 
rro4 f . 4-S__ 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -
pa ulgo de cocina y traiea buenos Infor-
mes. Mercaderes 37^i. 
"tq:! 4-8 
fclE S O L I C I T A U N CA R P I N T B R O . - b l a í r -
co, corto de cuerpo y largo en trabajo, que 
sepa su obl igación, si no que no se presen-
te. Manrique 20!. 2701 _ _ 4 " g „ 
" ^ " O F R F f ' K U X J O V E N D E 19 AROS" 
pana un esoritorlo ó para llevar la conta-
bilidad de una casa de comercio, por horas 
ó fijo, con buenas referencias. Informa-
rán en Mercaderes 16 4 . el eik-argado. 
2664 _ _J^(! _ 
" l í f e N E C E S I T A U X A " C R I A D A " D E MVt-
n'>s ciue sepa cumplir con su obl igac ión y 
con buenas referencias. Sueldo, 3 centenes 
v ropa limpia. Aguila 129. 
2U8 6-6 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hoc* balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á Sao NlcolAs, alies, 
por San NlcolAs. A. 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cobrador ó cualquier trabajo re ía -
clonado en contabilidad. Para informes, 
dirlKirse A la Adruinistraclón de este pe-
r iódico y perconalmente en Oficios 54, Ho-
tel Gran Continental. A, 
S E S O L I C T T A U N A RUTENA C O C I E R A 
una buena criada de manos, que sean for-
males y sepan cumplir con su obl igac ión. 
Sueldo, $17 cada una. E s para e! campo 
6 informan en 19 núm. 75, entre 4 y 6. V e -
dado. 2«83 6-6 
T R A T O D I R E C T O 
Se venden las casas Lagunas entre San 
Nieolfta y Manrique, Campanario entre 
Neptuno y Concordia y Amistad entre Nep-
tuno v San Miguel. Bufete del Dr. S a r d i -
ñas , Cu-ba núm. 62. 2Í93 S-6 
A P R O V E C H E N O C A S I O N : P O R T E -
ner que ausentarse sus dueños , se venden 
un puesto de frutas, avos y huevos, bien 
acreditado y una carboner ía bien acredi-
tada, las dos son en punto muy comercial. 
Informes en Oficios núm. 72, puesto de 
frutas. | 2868 , 4-11 
""se v e x d k l a CtH.\x~-. « n d a T e x LA 
calle mAs céntr ica de la ciudad, propia pa-
ra un principiante ú para un ¡natr imonio , 
se da sumamente barata por tener que a u -
sentarse el dueño por enfermedad. Obispo 
rOm. 1K. cale, ej cantinero informará. 
.2856 4-11 
< O M P ff A D O K K S 
Se vende un c^afé situado en extensa ba-
rriada, fie gran porvenir, para dos socios 
que quieran trabajar. Urge la venta por 
tener que ausentarse su dueño para M é -
jico. No se repara en precio, pero no quie-
ro perder tiempo. No hay intervenc ión de 
corredores. Informa: Martín Medina, Mon-
te nfim. 2, letra A. altos. 
2823 4-10 
E X K t » C E R R O 
Se venden dos casas construidas en 1909 
y 1910, con todas las instalaciones moder-
nas y libres de todo gravAmen. una en 
nueve mil y otra en 11.600 pesos oro espa-
ñol, no hay inconveniente en dejar la mi-
tad, ó m á s si se desea, en hipoteca recono-
cida en las mismas fincas, A Interés m ó -
dico. Informa su dueño en San Rafael 1, 
N.\stur Soda. No se admiten corredores. 
2554 6-5 
E d C o D C o r d i a p r é x í m a i G a l i a n o 
una casa con zaguán muy hermoso y dos 
ventanas muy grandes, mucho fondo, sin 
censo, acera brisa, solo el terreno vale m á s 
de los 814,000 que se piden. E n Manri -
q w , de tres ventanas, renta 24 centenes, 
por $i:;.500. E n Manrique, $12,000. E n Lí-
nea, Vedado, dos caaas, una de $10,000 y 
otra de $12,000. Informes. L u i s Rodolfo 
Miranda. De 12 A 3 p. m. Te lé fono A-1568. 
San t i n a d o núm. 50, esquina A Lampari l la . 
2519 8-4 
S E V E N D E UN P l A X o v i r ^ J * 
muy hueras voces. AmnKu BVq 
y Ensoñada . c S01 » 1 
_ E X ' O A X ' J A ~ U X MA(LXlFTÍvr 
de comedor do nopra]. ro, ^ ' It-^l 
llano 24, altos, Teléf..nr. k j - . ? ? ^ i ? L 
•2.174 ^ ^ 
E S 
S E V E N D E 
un milord, pareja y arreos to^ 
estado» Calzada 68. Vedanñ n.^ ^ ^ 
ñ a r a s . 2773 ' por la*,! 
S E V E X D E U N E L E < M X T R ^ u ^ 
con su caballo americano ,q ' *̂ U)1> 
no, muy bonito, limonera y todosl''**'* 
slllqs de cochero. Informan en . ut 
mero 72, el cochero, Silveri« 
2718 ^ n z ü . 
S E V E N D E N 0 G A M B l T i 
Carruajes de todas clases, corno n 
«as , Maylords, Faetones, Traps Tiih^ 
L o s inmejorables carruajes dél t¿w!f 
te • Babcox" só lo esta casa loa rr>clh« 
hay de vuelta entera y media 
Tal ler de carruajes de Pede 
fjuez. Manrique 138, entre Snh 
2720 26-8 Mt 
M O T O C I O L E T A N. S. U, 
Se vende vma de poco neo, de 4 
dos cilindros. Tiene clutch y (iosv 
dades, siendo muy manuable. AnimalT,' 
2635 }*, 
M 
D O S A U T O M O V I L E S , UNO FR^N 
y otro americano, casi regalados- Vn 
pesos. Calzada 68. altos, entrada ñor 
ños. Te l é fono F-1293. 
2473 
C A R N I C E R O S 
Se vende una buena carnicer ía en buen 
punto y se da por poco dinero. Vista h a -
ce fe. Informan en Escobar y Virtudes, 
bodega. 2821 8-10 
V E N D O , M U Y B A R A T A , OJNA C A S A 
de alto y bajo, nueva y bien situada. Se 
asegura una renta de mAs del 10 por 100. 
Su dueño. Quinta 3. bajos A, entre Castil lo 
y Fernandlna, 2820 8-10 
S E " V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A ^ 
bacos y cigarros que vende de 12 A 15 pe-
sos, err 80 centenes, por estar enfermo. I n -
formes, Víctor A. del Busto, San J o s é 8í , 
alto*, de 2 A 4 P, M., Te lé fono A-6547. 
2885 8-10 
V E N T A 
de una casa sita en la mejor calle de A n -
tilla; puede dedicarse A establecimiento ó 
casa particular. Para Informes, J o s é R o -
dríguez. Antilla. 
C 774 8-4 
S E V E N D E N 
Odho m i l cíph ni otras de terreno ñ 
l ina c u a d r a <W f t í r r o e a r r i l de M a r i a -
uho y á dos d^l t r a n v í a d êl Vediado . 
en lo m e j o r de la O i b a de P u e n t e s 
G i ansies, cefrca'rios de raampostería v 
l i b r e s i:e todo i r r a í v á m e u . l n f o n n a « en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
g. 810 M . _ 
O-AKOA: N U E V A T O D A , D E C O N C R É -
to, con 7&3 metrovS, con establecimiento. 
Renta 306 pe«os mensualeF. Se admite h i -
poteca A "cue-nta ó jjermuta p^ir casa vieja 
ó terreno. San LAzaro 93, altos. . 
_2?56 4-9 
S E V E N D E , E N B U E N A S C O N D I C I O -
nes. una bodega, bien situada, con buena 
marcl>anterla, por tener hu d u e ñ o cjtro ne-
gocio. M. CorraJes, Barrio Rubio, Puente 
Francés , Güines . 2787 4-9 
S E V E N D E U N A C A S A D E C O M P R A 
y venta de muebles, prendas y ropa 6 se 
admite un socio. Informan en Corrales y 
Angeles, casa de prés tamos . 
2502 8-3 
B n e u Ne^rocio 
Se vende una acreditada casa de v í v e -
res finos, por tenerla que abandonar su 
*ucfto por otros asuntos; está en un pue-
blo importante, cerca de esta capital, pun-
to céntrico, con contrato, paga muy m í -
nimo aJquller, gran marchanterla, urge la 
venta. P a r a rnAs informes dir í jase A Mon-
te 15B. Mart ínez v SardA, Habana. 
2463 8-3 
VENTA D E T E R R E N O : bTn L O M E J O R 
del Malecón, un lote de 400 metros planos, 
de 10^ de frente y con fondo A San L A -
5»ro. Calzada 68, altos, entrada por B a -
ños , Te lé fono .F-129S. 
2472 8-3 
8 E V E N D E 
L a b o n i t a y f l a m a n t e c a 
s a , M a l o j a n ú m e r o 6 0 . 
T E N I E N T E R E Y 2 5 
1 4 - F . . 2 3 
¡ O j o , q u e i n t e r e s a ! 
E n el punto iwAs saludable del Vedado, 
calle 21 entre A y B, se vende, en pro-
poroidn, por ausentarse la familia para la 
Pen ínsu la , un hermoso y cómodo chalet de 
alto, tnamposter ía , construido en un solar 
de 13'66 por 50, con hermosos jardines. 
Arboles frutales y terreno para una gran 
cría de gallinas; tiene gas, abundante agua 
y aceras: también ae vende un terreno ane-
xo de 10 por 22'66 metros. E n el mismo 
informarán. Trato directo con su dueño. 
B R I D A T T CA., S. en C . 
f?2ft 8-8 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
Se vende una manzana de terreno de dle?. 
mil y pico de varas, situada en la '"alzada 
de Buenos Aires casi esquina A Consejero 
Arango y á media cuadra de la ("alzada del 
Cerro. Se da barata é InformarA Fernan-
do Cas tañedo en San Ignacio núm. ñ2, altos, 
de 10 A 12 de la maiWuia y de 5 A 7 de la 
tarde. 24M 26-2 Mz. 
N E G O C I O P A R A E L C A M P O 
¿ N e c e s i t a usted un empleado honrado, 
un cortac'or, un cocinero 6 cualquier de-
pendiente, en todos los giros? 
;.Neceslta usted billetes de la Loter ía ; 
un corte de vestido, figurines 6 patrones, 
una caja de frutas, alguna especialidad en 
per fumer ía ó un cufio para una carpeta, 
calados de Canaria* . 6 cualquier otro ob-
jeto 7 
¿ Q u i e r e usted comprar un establecimien-
to en esta capital? 
¿Quiere usted vender el suyo? 
Kscriba ft Manuel González . Habana. 
Teniente Rey 94; contes tac ión y remis ión 
rApidaa, 
2571 26-5 Mz. 
" l a - C A S A que" D E S E E ' j a r d i n e r o 
inteligente, de gusto y arte en floricultura, 
arboricultor, especialista cu Naranjos. D i -
rigirse A Armand y Hno.. jardín " E l C l a -
vel." Marlarno. Te lé fono 7029. 
2447 26-2 Mz. 
D i i i e r t é H i p o t e c a s 
V E D A D O 
Se vende una hermosa quinta, moderna, 
en le Urea doble, con frente A 3 calles y 
A un parque, con salón, hall, comedor. 8 
cuartos, dos baños , garage, jardín, parque 
y huerto. Interior lujoso y con mamparas, 
etc.. lista para habitar. Por urgir su ven-
ta se da en menos de su valor y puede de-
jarse m á s de la mKad del precio asegura-
do en la misma, A módico interés . Trato 
directo con el dueño, Villegas núrn. 66. 
__2731 • 4-8 
C A S A * R A R A T A S • E N $5,000 V E N D O 
Tina casa dentro de ia Habana, con una 
hermosa sala y 7 habitaciones, con 12 x 27, 
otra en Picota, en $2,750. renta 5 centenes. 
Informes en Prado 111, J . Mart ínez A l -
fonso, de 9 A 11 y de 1 A 4. 
2695 10-8 
B U E N N E 6 0 C E 0 
por no poderlo atender su dueño, se vende 
un café , bllílar y posada, bien acreditado, 
se da arreglado: tiene contrato, paga poco 
alquiler, con horno para pan y dulce, local 
para poner de todos los giros. Ved)o y os 
convenceré i s . Hoyo Colorado, Real n ú m e -
ro 54. C 599 16-24 F . 
S O L A R E S E N V E N T A 
D e e s q u i n a y de c « n t r o . U b r e s de 
prran-ámerb&s. s i t u a d o s en los h i f^ar 's 
Jims se lectos de l Vedaük» . I n f o r m a , W . 
R . R r f d d i n g , en A g u i a r 100, 
1775 2r»-F. -12 
¡ G A N G A ! 
4-8 
18, 
i etiirt .¡a 
eiwa Am 
ST44 4.8 
S E O F R E C E U X J O V E N D E 24 A ^ O S 
para cualquier trabajo, para cocinero de 
ronda o ayudante de cocina, es prActico en 
el ramo. DarAn razAn en KwMr, 
fniteríft, 2762 
S E O F R E r E U,VA B U E N A c d c i Ñ E R A 
i - J ü ! I**5" oljniPl»r con .,h.i-






S E T O M A N $400 C O N R U K X A S U A -
rant ías . y se pagan 120 de i n t e r é s todos 
los metes. Vendo una casa de tres pisos 
en 814.000. Renta 25 centenes. V í c t o r A. | 
del Busto. San J o s é 85, altos, de 2 A 4, T e -
lé fono A-8647^ 2834 8"10_ 
_ D I N E R < ' P A R A H I P t W D C A S D É " $f.00 
á 175.000. se tírscan colcvar en casas en 
todos puntos ó fincas rús t i cas al 7 y al 
S por 100, compro y vendo casas. J . Mar-
tí- ez Alfonso. Prado 111. de 9 A 11 y de 1 
A 4. Te lé fo i io_1544 ._ 2808 8-9 
S K T O M A N "On I V . S o S E N H I P Ó T E -
ca al ' 7 por ciento, sobre una coSa situada. 
A dos cuadras del Parque Central. No se i 
paga corretajo. Informan en el Mercado '< 
dt CoMn nflm. 13, por Animas. 
_ 271'; . 4 - 8 _ I 
f '1 Ñ E R O E i n P O T B J C A O VI-TXTA. T f V 
irlo $12.000 oro español , sobre atu) esqui-
na nueva, c a n t e r í a : paito trimestres ade-
lantados: ó por ciento anual de interés .*> 
vendo !a esqiilna en $18.000. Trato directo. 
A t'>da.s ñoras. Oficios 110. SuArez. 
257.̂  8-6 
Vendo una casa de tnamposter ía en el 
1 arrio del Pilar, cerca de Monte, en $3,800, 
con 7 habitaciones de 6 y media varas por 
40, gana 10 cantenes. sanidad moderna, l i -
I re de gravamen. Informan en la Plaza del 
Vapnr, café "Los Peces Vivos," de 12 A 2. 
1" Arango. 2717 4-8 
S F V E N D E U X A P I N G A |1>K C I N C O 
cabal l er ías de tierra, en producclén. 4 c^ua-
tro leguas <ie e^ta capital. Mercaderes 25, 
camiser ía . Trato directo. 
_ 2 7 2 Í 6.g 
S E V E N D E . Ó B R ^ A S I O M ; L i p t l E D B 
gravamen, cerca cV tres l íneas férreas. I n -
formarAn en Campanario 154. • 
_ 3723 15.8 Mz. 
~ <»E V E N D E N L A S C A S A S M A R O U B S 
Gonzá lez 26 y 28. con 11 metros de frente 
por 16'50 de fondo, entre Salud y J e s ú s 
Peregrino, E n C u b a 127, de 1J A 6 p. na., 
Intórmcn. 2«n}í 4-8 
¡OJIO! BB V B N D E U N A B O D E G A . « O -
la en «'squlna. buen barrio, hace 25 pesos, 
niuy cantinera: se da en poco precio. E n 
Prado núm. 121, Informan. Café <'ontinen-
taJ, 6 si no un socio con 400 6 500 pesos. 
2735. 4-8 
d e EME y ? m m . 
S E V E N D E U N P I A N O D E P L E Y E L 
Wolf A Co., de li4 de cola, de buenas vo-
ces. Belascoaín (587 A, altos, de 2 A 6. 
3889 4-11 
A 4 0 G E M T E M E S 
V E N D E S A L A S P I A N O S N U E V O S , A L E -
M A N E S , F R A N C E S E S Y A M E R I C A N O S . 
D E C U E R D A S C R U Z A D A S Y C A N D E -
L E R O S D O B L E S , A F I N A C I O N E S G R A -
T I S P A R A L A S P E R S O N A S Q U E NOS 
C O M P R E N P I A N O S , S A L A S , S A N R A -
F A E L 14. 2822 8-10 
D I N E R O BARATO 
IA> di>y *»n primera y secunda hlroteca 
al 7, 8 y 9 por 100 en todas cantidades. C a -
sas en v n t a desde 93.0f9 hasta sfiO.OOO. 
E r r o j o , O'Reüky 47, de 3 A 6. 
2e8€ 5.5 
P<~)R T E N E R Q U E A T E N D E R U N N B -
goclo de mayor importar.cía, se vende, en 
18,160, un café quf; hace un diario de $100. 
Informa Fernando SardA, en Monte 15B, 
de !• A 11 y de l A 4, 
_ais>6 , | 
C?ERRO.-->SE V E N D E U N SOÍjAR-EN 
el Reparto Cartas, calle de Chutruca, I r a . 
cuadra de la Calzada, mide 11 x 38 metro», 
A $2.70 metro. Tiene aceras, alcantaril la-
do, etc. Informa, C . (Jarcia, <'erro y c^hu-
rruca, a l fondo de la Botica. 
2605 g.fi 
S E V E N D E . E N M A G N TFÍCO^LT'GA R 
del \ edado. la casa Linea 77 esquina A 2. 
c'i'Tpuesta de dos «ojares y amplio ed'fi-
eio. 2557 8-6 
¡ A T E N C I O N ! 
Todo el que desee comprar prendas y 
muebles de todos clases, que haga una 
visita k "IJR R e i n a , N e p t u n o 97, y encon-
trarA todo lo que desee. No compren sin 
antes visitar esta casa y se conven^erA 
de los precloa, 
B E N I T O F E R N A N D E Z 
Neptuno 97 entre Manrique y Campanario. 
Se compran prendas y mueble». 
13*5 , 15-1» F . 
G A Ñ O A D E M U E B L E S Y P I A N O , P O R 
embarcarse se vende muy barato un jue-
go de sala Reina Regente, de majagua, un 
Juegulto antesala de bambú, gran plano 
alemAn Richards, f. meses de uso. esca-
parate, vestidor. mimbres. lAnuparos, cua-
dros y varios mueUes mAs. Todo harato 
Tenerife 5. 3794 S-> 
C A M I S A S T ü E Ñ i r " 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu-
lueta 32. entre Teniente Key y Obrapía. 
69" l -Mz. 
C A N O A 
Se venden las vidrieras y armatostes de 
la dulcer ía del c a f é " E l Imparcial." Se dan 
en proporciftn por tener que desocupar el 
local. Monzana de CAtney., frente al tca-
1 ro Albisu. 2' TC 5.9 
P O R K MBÁRCA R S E S E V E N ] i E N ' TO^" 
dos loe muebles de una casa, habiendo un 
vajiUero el < "hí na un nmcblc oe g^jsto 
I-amrarlUa r ú m . 21. d-e 10 A 11 v .1̂  - ^ 
B E M A C H I N A R I A . 
Vendemos donkeys con válvulas, 
sas, barras, pistones, etc., de bronce, 
pozos, ríos y todos servicios. CaldéraT 
motores de vapor; las mejores román 
b á s c u l a s de todas clases para eatabl» 
mlentos, ingenios, etc., tubería, fluses, pii 
chas para tanques y d e m á s accesorios, 
terrechea Hermanos, Te lé fono 156, Ap«.| 
tado 321. Te légrafo "Erambaste,'' Lamo 
r l l la núms . 9 y 11. 
379 313-11 R 
P A R A E L C A M P O , A P A R A T O DE CAÍ 
buró marca "Aurora," para ochenta lu 
ó menos, en estado de nuevo. Dir 
A M. V illas, San Pedro 24. altos, Muelle ( 
L u z . 2811 4-1(1 
S E " V E N D E ITNA M A Q U I N A - D E ~ 
dio uso, de 15 caballos de fuerza. Pue 
verse en Compostela nfim. 70. 
2613 . 8-1 
A L O S E S T A B L O S : S E V E N D E ÜKll 
tabla de millo en buenas condiciones, a-l 
lie de José Miguel Gómez esquina i 5,1 
RepíU"to San Nico lás . AHI mismo Infof-f 
man. de 8 A 11 de la mañana . 
2807 8ftt¿ 
C A J A D E H I E R R O P A R A CAUDALBl | 
se \ erde barata en Mercaderes 2 .̂ entrt*| 
suelos. Informa el portero. 
2780 4-í 
J . P r i e t o y M u g a 
Antiguo del Vedado. Se venden Tanqufll 
y tiene de todas medldats, de hierro fiH 
vanizado y corriente y baranda?, par* «1 
Cementerio de todas medidas y dibujo* ií 
precios sin igual. Infanta núm. C9. 1 
201^ 26-19 M 
I m 
f i n loe Anunotes Franceses son fes | 
• 18, pvk de 'a G r a n ^ - í t a ^ r ? . í l 
A I S T H l M i l - A . 1 
C l o r o s i s , > f e n r a » t e n i a 
R a q u i t i s m o , Tuberculos i s 
F o s f a t u r i a , D i a b e t e s , e tc . 
Son curaúes por la 
0 W - L E C 1 T H I H E B U L O S 
Medicación íoeíórea reoonoad» por Im 
Celebridades Médicas y on los Hospi 
tales de París como al mas 
EWEROICO «ECOfíSTITUYEJVTE 
E S L A U N I C A 
entre todas las LKC1THINAS qne^^^ | 
hs sido objoto de comunioaeioneí» boíh&sl 
X la Academia de Cienoiat*. a is Acadeinia de I 
Medicina y i la Sociedad de Biología de ParVI 
F . B I L L O N . *S, fíwe Pitrrt-Ctiarran, Ptrll. I 
£^ ven lodu drogaeria» y firmadis. ^ 
D O I O R E S d e i E S T 
D I G 
D 1 S 
ChLorh?«lro-Pc9»i<»oa 
T O r í I 
imprenta r Ealereo"*»» ^ 
«e l D 1 A I* : O D K L A * 1 
